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Gov. Celso Ramos Em Uma Cadeia de Emissôras:

rluo �e Metas e Banco do Eslado são ��inba Dorsal do G � , E R N �
CADA CRUZEIRO 'RECEBIDO SERA DEVOLVIDO EM OBRAS E SERViÇOS - INTEGRAL PRESTAÇÃO DE CONTAS AO POVO

Reitores vão reunir-se:"
Reforma UniversitáriaReunião (em agôsto) para tratar da

tática ocidental: crise Berlim BRASlLIA, 19 (V,A.) - Os reitores das universida­

des brasileiras participarão de uma reunião. na proxime
quinta-feira, nesta capital, quando serão debatidos as­

suntos ligados à reforma do ensino superior no País.

A reunião. promovida 'Pelo Ministerio da 'Educação,
posslbilitarâ uma troca de ideias E- a apresentação de

sugestões, por pessoas altamente qualificada" a opinar
sobre o assunto.

PARIS, 18 (FP) - Confirma-se nos meios bem in­
formados franceses que uma reunião dos chanceleres da
'França, Estados Unidos c Grã-Bretanha será realizada,
provavelmente em Paris, entre primeiro e cinco de

agosto, para tratar da tatíca ocidental sobre a crise de
Berlim. Indica-se tambem da. mesma, fonte que uma

reunião de cupute dc chefes de Estado e governo, com

a presença do general De Gaulle, MacMilIam e Kennedy,
seguir-se-á quase com toda certeza. à reunião de minis­
tros de Relações Ex.terlores.
O lugar c a data desta

Conferencio. dc Cupula Oci­
dental não foram fixados
ainda, mas considera-se
provável que se realize an­

tes das eleições -atemãe,
Isto é, no. segunda quinze.
na de agosto ou no come­

ço de setembro.

europeus. indica-se, contu­
do, que esta reunião come­

çara em Paris nos primei­
ros '\ias de agosto.

pelos citados representan­
tes díplomaticns ao Minis­
terio aovteuco de Relações
Exteriores, O primeiro a

em��t���'e;& ci:P�r-;n�� i;l� s�;1��:�g,_YXI�dr��ag��: O rottcr João Alfredo, da

��fci!�e!�n�os��u ����i� ����'arrfeOr\ca�0�n�i��:11�� Universidade do �cire,

�����I�O on;�� r��pogfi:r�g ���om����s ����ii,h����lg� adota�d: tpon� de vista

memorando
.

sobre o pro- meia hora depois pelo re- ������: ae ;:I�Ç��ud:���
exame da situação mun- blema alemão entregue presentante francês, Mau, comissão Integrada por
dlal, em particular depois por Nlklta Kruchcv ao pre-

. rtce Dejean. As 15,30 horas. rncressores e alunos, estes
da politica alemã de Níkí- sldentc Kennedy no dia foi recebido, finalmente, o

ta Kruschev e das tentatí- quatro de junho durante embaixador brttanlco; "sir" indicados por seus orgâoa
VD.S do Bloco stno-sovíeüco as conversações que tive- Frank noberts. Os meios de classe. A referida comís-
de estender sua influencia ram em Viena. A trlpllce ocidentais de Moscou se são tem o prazo de 60 dias

na Asia e na Africa, Os resposta, precedida nestas negaram a�é agora a reve- para fornecer relatório

meios oficiais norte-ame- ultimas semanas por uma lar o conteudo destas no- contendo sugestões que
rtcanos não confirmam serre de consultas entre as tas .mas precisou-se, não possam ser aproveitadas
nem desmentem a noticia três potencias ocidentais e obstante, que os citados naquele importante centro

CHANCELE�, PRIMEI- �l���s�ve��u��c��:�fg P:� �rs?t���:��a��:tgfe��atJ�� ��x�� :;�:�ip��!\�a�I��J!�: d'k���t�dgo oN���es��"opo_
!nf;��I:�:����tud;��;IAutOll·dademundícdreíng ornce''. Lord Home.
Segundo mrormacões de

��;�oa��;���� .�1��l�para garan'tl·r a Pazreferida conrerencía. Em
certos meios diplomatJcos

WASHINGTON, 18 (A.P,) dizem, pois bem, oferece- ecvêrno Ideal".
-: O presidente do Pukls- mos-lhes o n?sso sistema, AyulJ Khan, que está
tão. Ayub Khan, declarou Se todos acertarem Q mes- passando uma semana nos

q_y.e as guerras contínua- mo, a luta estará .termina- Estados Unidos, declarou
rao ocorrendo até que "n- da. Porem, e possível que que considerou "multís­
que estabelecida uma auto- o resto da humanidade não ermo produtiva" a visita
rldade mundial para a �stej?- preparado para ucet- feita ao presidente Ken-
manutenção da lei". O Lar õste sistema como um nedy, �

prcsldente Khau adiantou

�Ca"�:�I.quJ. ��,��'�:� ProgramadiJl;,ra O Rio ,.Assembléla'
existam, porquc, apesar .

das -nesmas. os seres hu-

G���St,r�I,''l�:��?to:-:;'��; eral da Associação Médica Mundial
1��I�es7ôOsseqU�e�a����6 NOVA YORK, 18 (A.P-l - A assocteção Médica

�:��c����n��m��� ���� �::��� :�: ����i�: ���n����a�:rC:lt�t::���a:U;�
batel'lam entre si com os Rio de Janeiro, de 15 a 20 de setembro,

PUf���;nlões do presidente
Entre os temas principais a serem discutidos desta-

Ayub Khan foram expres.
cam-::;e o alto custo da assistêncIa médica prevista pelos

sas numa entrevista gra- planos de previdência social, '.) exame de um projeto de
,'ada para ser apresentada código de experimentação humana e os problemas mun-

��P��������a ��g�hdriÇi-á� diais do ensino da M€dicina.

Encontra-se nos Es�ados. Unidos, a conyite do De- dio � televisão da NBC. O_Pouco antes da realiza- cldos: DiagnóstiCO Clínico
parLamento de .!grlcultlifa, um gru}'lO de técnicos ag·rí- pres!dcnte do PaqUistão

eao da Assembléia, de 11 a e de Laboratório; Eplde­
colas brasileiros que está participando de um programa contmuou suas declarações ��od�:����I�I?�sile�!SOC��� miologia e Profilaxia.

de Qbservo.ções e treinamento em centros 'especializados dizendo: "Gostaria de dei· �ebrara um simpósio sôbre
norte-amcricanos. A foto, tornada durante a visita do ��6 ����m qU�e�tr:l�i����: .1rborvirus. As conclusões a

grupo a Escola de Agricultura da Universidade de Pu·r- tanto em conseguir o de·
.

i��póiÍo c�:l?ã�'e:pres���;:
due, quando os agrônomos brasileiros se avistavam com sarmilmento, mas sim na das na sessão cientifica da
o diretor do ensino de extensã<> agrícola daquele esta- ��r��aVçé��O �6m��� ;�Pqé�;1 Assembleia Geral, marcada
beleclmento, Sr. L. E. Ho[fman, à direita. Da esquerda, toda a raça humana este- para (' dia 16 de setembro,

��:a� :�re;::�al���!:;dO;e o�,S��:�!�:!:;d�e N�;:::�r�a� ��, �cit,�����g:�es����, l��' �e�t��nr��;�s s���'�i:�aC����
nilo da Costa, José Pessoa e a Intérprete Una Arruda. tropeça com o segu�te ����e'N��;;�clat���a: ����!�

Plano �e emergênCia - re�i�o ói'fln'and'amne'ô'io ��:�:���;�oJ(�:�
�ara ooras e seryi�os �e Santa Catarina

IV - TRANSPORTES E ria, in::;tulaçllo, ampli;(çiio e revisão do
COMUNOCAÇÃO sistema de co.municações ur'bano e in-

J;m dos graves problemas com qUf termunicipal, re::!pectivamente lIUS re­
se debale é o da melhoria. d"Qs trans' giões do extremo-oeste, Nale do rio 'u
porte:>, llOssibilitando assim a mais rá- peixe, entre Joaçaba e Marcelino Ra'
IJida movimentação das riquezas dentro mos (l.(J.S), entre Lajes c Pusso do
do lll'ÔPI'io Estudo. Socorro (RGS), entl'c Antranguá e

1'01- i�t(), um dos objetivos do go Torres (IfGS) � na cidnde de Joinville.
1'(;1'110 e equipai' (\ouvellicntemente ( O trabalho encaminhado it PI'esi­
Deparlamento E�tadual' de Estrada d� dência da UcpÚoblica l1,JJre!>enta o!> melo�
Rodagem .!.! os de.purtaml;llltos munici· de sc alcançar os objetivos c que süo,
pais, adquirindO múquinas de con-stru em síntese:

sito de tirar O maximo
proveito do trabalho da
eomíssâo, o professor João
Alfredo dividirá as auges­
tões 'em dois grupos, No

primeiro, as que possam
ser efetivadas írnedíata-

mente na Universidade do
nectrc, e no segundo, as

flue poderão se constitui!'
cm utu corpo doutrinário a

ser encaminhado aos po­
deres Iederaí«, como cola­
boração à reforma do en­

sino universttarto brasncr-
1'0.

Atrcvés de uma cedere dc crms-õras. o governador
Celso Ramos falou ao povo ce Santa Catarina, sintetl­
sendo sua ação como governante, desde que foi empos­
sado, e fazendo um breve retato de suas atividades no

campo da efetivação de progrcmaçao de governo.
Disse. inicialmente, do pesado fardo que Ihc legaram

os adversürtcs. quando dirigiam o E:-;tado, forçando-o a

recuperar untes de governar, porém a herança não des­
viaria o atua! governo em um centímetro de seus com­

promíssos com o povo,

SEIS MILHõES NO TE­
SOURO E 270 MILHOES
DE DíVIDAS: GOVERNO

DA UDN DEIXOU

PRIMEIRO PASSO: O
BANCO DO ESTADOKennedy Viria

Breve ao Brasil
WARIIINGTON, 18 (FPl

- Urgente - Uma coere­
rcncta Franco-Anglo - Nor­
te Americana de Chan­
celeres se reunira. provavel­
mente cm Paris no come­

ço de agosto - Indica-se de
fonte dtplomatíca fidedig­
na, Objetivo da reunião:

Referindo-se novamente
ü sua plataforma de gcver
no, disse que ali a csplnha
dorsal da composição de
seu programa era o Banco
do Desenvolvimento. hoje
te converudc em Ici pela
Assembléia Legislativa. es
tan<1o sendo publicado li

nroeoecto e projeto de es­
i.atuto pela Comissão s'un­
cadorn do est.abelccímen­
to, e conforme dispn-dttvo,
o presidente da citada co­
uussão estava requerendo
no, prcsícente Jii.nio Qua,
C\l'QS n autortaacão para Q
-cnsntuícêo do Banco. SÚ'
bre o assunto, o Chefe da
Nacâc mantrestara seu cm,

peuhc em tal autortzacão
c, assim, ainda este ano "as

primeiras agénda" abrt­

r!i0 suas :portas pelo inte·
:'lOr cCltannense, para le­
var o crédito a fluem nun­

ca ao crédito teve acesso"'.

Continuando sua expia.
Ilação, o Chefe do oovérno
nflrmou que cumprirá tu'
do o que está expresso no

discurso-plataforma' "se
Deus me der sa úde, e não
me faltar o apóio dos ca­

tnrlnenses". Em seguida.

observou haver encontrado
o 'rcscuro com pouco mais,
tlfl scts milhões de cruzei­
ros. e uma divida de exer­
ereto de 1960 nounpcrte de
�7(1 milhões. e que o orça
menta para 1961 e....tava
tom a despesa fixada pa­
ra 4 bilhões de cruzeiros.
mas deveria pagar, ainda
êstc oxcrctcrc. 5.5 bilhões,
Aludiu, também, ao fato

de sentir, ao assumir o go­
vêrno, o desajustamento
de vinte e tantos mil fun­
cionários, mal remunera­

COS, recebendo uma "He­
rança de dois mil novecen
tos e quarenta e CÍncCi
provimento.'! de cargos e

fl..!llçõe:; públicas realiza
dos entre setllombro de 196C
(' janCil'O de 1961. Este�
provimentos decorreram df\
uiacão de 884 cargos no
vos e 1001 [unções novas t
r!e aposentadorias muitas
delas lrregulare�.'·

WASIIINGON, -"O

JlI'esidente Kennedv visj­
tará muito breve 'a Anlê_
rica do Sul. Quer vá ou

não à reuniilO de Punt:1
dei Este" - cliss.e hoje o

no\'o embaixador ameri­
cano na OEA, Leseps
Monisoll,

SIGNIFICADO DO PLANO
DE METAS

A sel!\lÍr, o governadQr
Celso Ramos referiu-se ao

Plano de Met.as, recente·
111cnte aprovado na Assem­

�llêia, dizendo .ia dispor do
mstrumento pam a execu­

cão d" seu programa de
r:overno - o Plameg, que
integrava :-;eu discl\rso-pla-

RETROSPECTO R�ALÇA ��!�n��, q��d� :�r���il�fra�
,\1ANTENÇA DOS COM cão \3ública, sua técnica,

deve seg\lir de perto o siso
PROMISSOS ELEITORAI5 1 ema iJtilizado na direção

das e'1lpreSas privadas, na$
A uma pergunta sõbre cuais o objeto permanen,

('omo desdobraria, daqui pa te do administrador era a

I a diante, a administração T!reocupação da redução
I:!sladt.;al, o governador Cei ,"os custos dc operação, e

so Ramos fez, primeiro, (1ue 0'3 recursos publicas
um r'etrospecto de sua cam deviam cumprir três fina,
panha, desde sua escõlha Jidades: manutenção dos

para candidato do PSD na ferviços, amplia�ão e me­

.::onvenção de 24 de maio !horia dos mesmos e crla­
ele 1959. fortalecida 'pelo çâo dc setores novos, onde

r,põio do PTB, PDC, PRP, seja reclamada a presença
PL e ponderáveis par�elas do poder público. Era,
de outroS grêmios partidã- pois, favorável "à 'separa'
rios, escolhidos por tôdo.'\ cão nítida entre oreamen­

"não pelo que eu po�sa to de manuteneão da ma-

��������,ta:en�gl��r ����� �����eI�\��li��S���f���iacd�
que eu encarnavu". Confir ,'enov,lCão e de execucão
mou us compromissos as, ele obm;; e serviços. sus'

Ad
·1 �U!llidOS, c que o Governa· '.entando n ne(:essidade de

enauer

�.,_.
(IOf n;10 .Qesmenlia o cnn· 1:·1'ovel' I(ara organizar e de

ct\d",o, "qu, fi,,,," uma "lan,;,,' pu... ex",uto'_"

Faz Política � �'::����h�ltg�;���' �;l�r� \. ��;fe f��ll�xec\;�;�n"c��
DORTMUND _ o chal

' �6!� C�\:I\�I;�idadO d�O;��� ���il��n��ns�it�\�n�nd:st;�:
celer Adenauer inau!!:urou �ura jurídica dentro da
oficialmente a sua campa- Est.rltamente fiel ao con, ,1Unl "iven't o Governo no

11ha eleit.oral com um dis-· 1Cúdo de seu discurso-pla- nrÓyjlllO quinollênio, e que
,curso, nesta cidade, em taforma, o governante ca (' PlamE'g "realiza a vincu'
que disse que as perspect.i- larlnense exprimiu que de, i':leno ce.. l"ecursos orl'amen·

vas de um desarmamento le nã'.) se afastará,. e ape· táriQs à execuçii.o, aperrei'
dependem agora imicamcn sal' dos trcmer..dos emba· ""anv'nto e atualizacão de
te da União Soviética. Rea ;aços que lhe foram lega· obra<; e serl'i"os publicos e

�:�n��A�. �i��e�u�a��f�i� ;,�� )�10���:r�?x���;'i1�'J �iC�e���il;lim��t�1���?:
:-eitos dos Três Grandes ilhas básicas da minha ati· '=1 f

?ã�d�����to sõg;e vit��f!i� \idadt como governante."J9 (Conto lia 2.a pág.)

que os alemães lhes são
{!ratos pela firmeza com

J"
.

pue defendem seu:; direitos.

anloPrometeu que tudo fará.
pela unidade da Alemanha,
como prmissa para. a pa?
e a liberdade no mundo".
Falando sóbre a questão

-

DRASILlA, 18 - O
ele Berlim, Adenauer a::;­
sinal ou que os direitos
aliado.'> dos Estados Uni­

dos, Grã-�retal1ha e da

lrrallça, eram produto da
,'imria -na úllima �uerra,

fôra anclonado jurJ.
me�nte .

,

UMIDADES BRASILEIRAS TOMARÃO
PARTE NA OPERAÇÃO "UNITAS II"

WASHINGTON, 18 (A.P,) - Unidades navais de

oito nações latino-americanas tomarão parte, juntamen,
te CQm unidades navais dos Estados Unidos, em mano·

bras de uma fõrça tatica anti-submarina conhecidas

pela sigla ASW (Anti-Submarine Warfare), que se rea­

lizarão em águas costeiras da América do Sul. em fins

dêste Verão_
A Marinha. dos Estados

Unido� anunciou que as

l111idacies da ASW da Es­
quadra Norte-Americana
do Atlântico iniciarão uma

viagem de circunavegação
da América do Sul, a 7 de
agôsto vindouro. Iniciando
!luas cperações ao largo da
costa ocidental, 4 contra­
torpedeiros da Marinha
dos Estados Unidos, 1 sub­
marln.o e uma esquadfl1ha
de aVlões de patrulhamen­
to realizarão exercícios
com unidades das ASW
das Marinhas da Venezue­
lar Colõmblq., Equador, Pe­
l'U e Chile,
Depeis de atravessar o

EsLreito de Magalhães, as
unidades da Fõrça Tática
dos Estados Unidos entra­
rão no Atlântico e subirão
pela custa oriental da Amé­
rica c!.o Sul. Em sua vla­
lIem r,ara Q norte, juntar­
se-ão r>. cIp. fõrças navais
da. Argentina, Uruguai e

Brasil, as quais le�arão n

cabo exerciclos navais de·
nominados "Unltas lI".
Os navios e aviões dos

:!'1stados Unidos passarão
34 dias visitando os portos
sul-americanos, antes dE
retomarem, a 7 de dezem­
bro, a suas bases na costa
oriental norte-americana.

O primeiro exercicio
"Unltll�" rea.lizou-se no
ano pas::;ado, .e;ntl'e -22 de
agósto c 14 de dezembro.
O exercício "Unitas II"

fQI d�scrlto por 'oficials da
Marinha dQS Estados Uni­
dQS como um exercício se­

mc1hD.nte .0.0 !.'lo ano., })D.s·
:::udo, "c.\'�:,"

' .�'

......,,;.'" ";,,�,",,,",',,'';"'\{�.�:t.�·)f,,�,,�._I'.....�
���íiIlíIiilllrill!::.�

A Fõrca Naval dos Esta­
dos Unidos será comanda­
da pelco contra-almirante
Louis A. Bryan,

dt�' ����{a%�n���'�C�I��r�
no Quartel General do
contr�t-a1ll1il'ante AlIan L.

Reed, Comandante da For­
ça Na',al do Atlântico Sul,
na estação naval' do,; Esta­
dos Unidos em Trlnid;o.d.

çilo de e�tl'adas (uma para cnda muni­

cípio c 70 pura o Elstndo), máquinas di
<:olls{'\'\'ação de estradas nas mesmas

condições untel'iorres e máquinas para
pavimentação de rodovias.
A mO'bilh:açllo de reCUl"I001l será tam

bem atl'ln'és do Plano de Mêta!> do Go­
vêrllo, que consigna uma dotação de
cr� 4,!)50 mil, repartidos sôbre os 5
anos, mio se -compu tunda nêste total
Ol:\ fUlldo� federais que são atriMui
do� ao E!>tlldo em face da legislação
f,edel'aL

O Estado necessita llpenas de crédito
para operar fi compra dos equipamen�
tos no extel'iol', quando não haja pro'
duto llUCiollal disponível vinculando o

crédito aos l'ecursQS '{j� PLAMEG
.

e

dando aval do BDE,
t

Implantação de 650 quir6metros de
linha::; telefónicas lia!> munjcj.pios do
Oeste e do Vale do Rio do Peixe; am-

350 quilômetl'{lS de linhas telefônicas
entre os Estado! de Santa tntarllla e

Rio Grande do Sul; instalação de 19
centros telefônicos nas '.!idades do

0tste e do Vale do Rio l:loPeixe; àm­
pliaçiio do centro telefônico de JOill­
ville_

Cumpre destacar ,que operado pOI'
uma empl'êsa subsidiária do Estudo fi

projeto de .ampliaç;.iio do Centr-o T�le
fónico está concluido, enquunto que >Cm

relação aos muniCípios do Oeste Cula­
rinense, não tem estes, apesar de alta'
mente Pl'õsperos e dinâmicos, nenhum
sistema de comunicaçflo, etntJOra le­
nham a.mpla capacidade de Supol·tarem
a liquidação dos investimentos
cst:I-O-l)re\'istos,

BRASILIA, 18 (UH) _:_
A pedído do mínistrv
Afonso Arinos, a Comis_
são de Relacões Exterio·
res dn Ca�ara pedirá
novamente audiência do

projeto do sr. José Boni-
flÍcio, que anula o Acordo
Pinay, Que, -;:elebl'ado 110

último ,..o\'erno e desapro­
vado pelo Congresso, e:-;­

tabelece esquema de pa­
gamentos para indeniza_

i�l��c:Á:s:u�ZI:t eCe�:��������
c::ão de POl't �f Pará c on­

tl'o!:C bens e serviços pu­

_
.. blieos.;

�ará [ntrevista �ia �5
entl'ed!;ta já estilo ::;endll
di:-;tl'ilHií(h.l!; e podem seI'

,solicitadas ,\O :-;ect'cb.il'ill
de imprenxH da Prcsid(;ll­
ci;.\ .dn Repúblieu, ,iot"lw"
lista ('lI1'IO:-; Cnstr-lo Dl'ull-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO;
• MAIS UTlGI DIAl10 8t SAliJA tUAlOIA.

Empresa Editôra "O ESTADO" LIda.
Rua Conselheiro Mafra, 100

Telefone 3022 - Caixa Postal 139

Endereço Telegl'ilfico ESTADO
Diretor

Rubens de Arruda Rumos
Gerente

Domingos Fernandes de Aquino
Hecl"iores

Flávio Alberto de Amcrtm e Osvaldo Melo.
Redutores Auxttíares

Antonio Fernando do Anpra-I e Bil va -

Silveiru Lenzi,
Redator Chefe - Bsnortes

Pedro Paulo J\1jlchndo
Publicidade

0,,111;11' A. Bchlindwein
Cclaboradoree

Prof. Bllneil'o!\ Filho - Dr. Osvaldo Rodri-

gues Cabrn l - Cid Gonzaga - Dr. Alcides
Abreu - Prof. Othon d'Ecu � Major Ilde­
fonso Juvenal - Dr. Milt�n Leite da Costa
- Dr. Rubens C08h\- 'Valter Lange - Zury
Machado - Lázaro Bartolomeu - IImar Car­
valho - Prof. Paulo Fernando de Araujo
Lago - Maury Borges - Amüton Se h-
midt. - A. Seixas Netto

.

Representantes
Repreaentneõas A. S. LHm Ltdn.

Rio ,(GB1 Rua Senador Dantas 40 - 5.0 andar
Tel.: 22-50-24
São Paulo - Ruu Vit<íria f.57 -' eonj. 32
Tel.: 34-89-49
PÔI'to Alegre -l'ROPAL - Braça D.·Fe1i.�
dano 15 - couj, 11 - Tel.: 74-40

Serviço 'relezrártco da UNI'l'tliiD pnESS IN­
TER�ATlONAL (UPT\
Agfntes e correspondentes em todos os mn­

nidpiofl de Sflnta Catarina
Anúncios mediante contrate de acôrdo com a

tabela em vigêr.
l\SSINATURA ANl'i�L - Crs 2.000.00
YENDA AVULSA ...,... Crg 10.QO

A Direção não !:1C respunsnhlflza pelos con­

ceitos emitidos nus arH�03 aeetnados.

- I

trazia remorso e sangue de vigi)ia.
Sábio, desprezou os homens que sorriam
de sua morte lenta e :lura.

- III -

Há luta de aves

em meus ouvidos.
Seus gritos não são o.� mesmos

e m.e anoiteço no verão
dessas vozes brancas.

Hoje não hã mais av�s

nem ouvidos,
� so, l,IJ1l!liw)!� profeta louco.

....,... liV,";f-
, • ��o��i���a'otã;a�Z;�:U ci,l[er�l)t\!�_ .n �

AngúsUa é a m�sma

e a solidão estranha ..

(Preciso de pássaros para meu corpo.
de homem sem asas)

- V -

Com a bôca torta sap�'ou o cQfvq as penas
no Casarão Espanhol.
N:o hOl;lzonte em môlo buscou estrêla.
Estrel;,l. neg�a para sua jOl'uada
de ânsia branca e p)uma l,'�ea.

Quis ser homem
em sua agonia de Herói,
(Herói do velho sor.�180·mol"te).

QUiS ser homem
e ave permaneceu
até o fim dos séculos.

a'rarallg\HlenSe de recupe­

ração aos necessitados.2 UeJ;:"l'e::,;aram {le sua

excursão nos States e

Europa o casal Luiz Bat­

ttstcttt eZital e seus fj::
lhos Bentríz e Benito.

, Viajou 1\.llra a Be­

lucap o jovem Acadêmt­

co Nicolau Apóstolo que

deixou saudoso seu lõve

�lat"ia Alcinn rx óbre.;1 Assumiu o Comando
rio 5.0 Distrito �aval o

.illmil'ílnte. L1.1iz Cló,ifl de

Dlivelrn.
8 Grande:; -r-eparatl­

vos oava dia 29· no- Clu­

be Congresso Lagunenae
quando desfilerão nrene­

quins- eh, benefdaio de,

uma entidade rettstcea.

í JiUltwalll 11(l Que­
r€!ll('ia Pulnce Holel a

bela IIJal"�.ot Paim lia
Luz 'e c íovern Hudo Von'
wangenhetm. '9 Marta Perpetua sn­

veatre, vânta Mol'itz, e

8 _ MOYSES (Grande abertura da opera do mesmo

nome) do prol. conterrâneo Emanoel P. Pe!uso.
Como se depreende pelo caprichoso e seleolonado pro·

grama, tanto bastará para mais um ex�lendido êxito Que
ha de colher a nossa jã. tão aylaudida ORQUESTRA SIN­

FONICA, da Sociedade de Clfltura Musical.

Levemos nosso decidido apoio a esse punhado de mo·

ços cujos esforços ingentes e mesmo â Cl.\Sta de muitos

sacrifícios, não se deixa vencer pela apatia e desânimo,
para pro�orclonar ao nosso 'povo, sobejas provas de sua

tenacidade desinteregsadà erp. favor da cultura dos cata·

rlnenses.
Até lá prometemos outras not,as no registro desta.

coluna e do jornal "O ESTADO'� Que dará inteira cober-

,;
tura em suas páginas para mais essa promoção de arte,

Fpolis.,7f.7/Ii1 í
MENINO SlLVIO LUMMERTZ SI�.v-A � jS

nata�:�;s��r�e�l;�od���Vl�e�l���;�Sda u�l����;i���� 1
aluno do Colegio Dehon na cidade de Tubarão. Silvio ê
filho de nosso partloular amigo..sr. Silvio Silva e de sua ..

exma. sra. Ieda Silva.
Ao aniversariante as felicitações de "O ES'1;'ADQ".

A:N"IVE�SÁlllIOS - dades.

SRA. MAlHA DO CAR­
MO CARDOSO DE

FREITAS

FAZEM ANOS HOJE:

- srtll. Aglay da Costa
Lima

- srta. Diva Sabill<t 1'a-Transcorre lia data de

hoje, mais um a.nivel'sá­
rio natalício da exmu.

sra. Maria do Ca.rmo Cal"
dos!! de Freitas, mui díg-­
na espõsa do llOSSO pl'e

��.��ta��i��me:;�s�::;;�
cados nos nossos nleia!!

- 1órta. Erontlina O. Pu­

rific.ação
- sra. Bnll1Jin<t Purifi­

caçiio Alves
- sr. Gnberto Pedro

Nah...·u,1
- IH·tu. Aldu Mota

I JÁ A VENDA O 2." EDIFICIO DO
CONDOMINIO LUIZ: GONZAGA

É FÁCIL COMPRAR UM APARTAMENTO

Ed�lícío "rmando
LQCALIZAÇÃO -Av. Rio Branco, 31

SaCiais

@
ARNOS•.

MOTORES ElÉ'TRICOS

ARN
Pcnctcaemeetc perfeito, durabilidade excepcioncl. qualidade

( comprovodo ...

* Eis os três fotares de garantia que os Motores Arno representem poro o

consumidor.

* Os Motores Arno são rigorosamente controlados pelo Sistema C. I. 1,)., Cano

trôte Integral de Quolido'de, o úni/co que asseguro perfeição máximo no

produção em série.

14 D(>Rfile

J N\) simpático clube-, 5 Mui movimentadas M�rií\ Ivone Leal serão::'

7 de julho. 110 próximo as noites no famoso Say- I a çinqereh\s I'" noite de}
sábado, eteguutc soit-áe, cnaru Bnr, 110 som das gala do veterano Clube

ccoperuoão do Clube da bela;;. múaicas do Maes- 1'2 de Agõsto. ILndy, quando �er;i ClóCO' tru Jorge Melacrinno.

\��i:�: II o,.g�:���::��11� • �i�'! (i Dia 5 de 11gôst�) na 1? Mui nlOvim7ntad.o,
jovens Rogét-in de Lobão t"idilrle de Ararflng.uú des 0, �nçol1tro dos Unlvé\:sl-j
Queiroz, Paulo Brognol! file Bangú, quando des- t.anos do Clube da Colma

e Adalberto J. R. Cum filarflo 15 modêtos em no último sábado.

pelli. benefi-cio 1 da Sociedade
11 A beleza de LuI"

dinha Viehetti, preocu­

pada C()I�. !letls. belos 1&
anos. próximo dia 26 de

ngôsto. l

12 1I4o\"lllen�í\da a

Páscoa da Imprensa, rea-
,

lizndn no úl.illlo domin­

go em' nossa capital.

1:1 Domingo próximo
às 18 horas, no Clube 12

de Avõsto. show de Ca­

i-équinha narn a petlxadn..

(lp Modas

* Molofes mono�6sicos pté I V2 H P
,

* Mo.tores trifósicos oté 300 H P

* MÇ)lo'res paro móqoin.as de ccstcrc

* Motores especiais
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Rennux no próximo dia
19 no Lira Tênis Clube
em ôenetrcto do Asilo de

Mendicidade São Jon-

quim org(l.nizacto neto
'

lAo"(Js Clube de Florian6- � Ruo Felipe' Schroldt, 33
polis. 1 ... IIiDc::;:J

--------

15 Festejou seu niver
__::::::;;;_-.:_·:::::::::=

--

o acadêmico de MedicinE
da ljníversirlade do Pn.

\'aná, Snvas Apóstolo
CllmpI'imen tos da Colunll
Social.

•• FOR�O 4111.:".
IRMÃOS BITlNCOURT
(AH 8AOA'0 •

AN1.GO D1PO�I'O OA .... , ... >I'

Mai.c; adiante pondera o
Ilovernarlor Celso Ramos
oue senrlo' seu prop"enltor
rn.nheçldo como reforna­
ção da' educação qbando

NO

A SOCIEDADE DE CULTURA' MUSICAL: 17.0 ANIVER·

SARIO - Com pl"ograma.caprichosamente organizado, já
se anuncia yara breve, dia 29, �â.bada deste mês', o reapa·

/'�I&�'�� I
reciment.o da Orquestra Sin!onica de FIG.f\íl-nópOlis,. que

"

� ��:\���'���ntará no Teatro A!V�r,O �\e.c.aI"ValhO �a dílta

{lovernador 'Cebo Ramos Em Uma

I
Regerá .l} explêndida noi�e de arte e culturtL, nosso Y �

A � V f �::�tl����I:����i�I��l�a Ep�����U�le�;�I��!������oq,�ec�l�;O�::� Cadeia de Emissôras:
.. talcnto, conc)uzindo a orquest.ra B.m mais uma qe suas\ (Cont. da. 1.a pf).(J.)' V'lv.e\,.ljlarÍte de Santa; Cata·

Perici.es Lu!..: J1{�àeiros Prade .

apl(tuctida.� :lj)resentacões. I. . OS ,RECURSQS: ASSIS- )·in". e () irmã,o Nere.u" r�-

8 rohcêrt.Q oolltm-\.(·OI.ll '1. �"'�'!.Q!I�'ãO f$)111S�.
mú- TtNCIA AO HOMEM E

('('r�lhe';id.
o com_o tendo

re.o.
I

:�� �:ea::::se�:s::��d?em o sol
;f :O:�COSt na sua'maio/li" "jhad"l;es: � o 2/3' cnt'f'lorianÓpo. �lsHÇlRIA DO MEIO ���i�r:l�� :gs��rr�� ���a d��

_ J! _ � lls elO l'estante pertencc.ctcs ,I Or l(,1>tra de COncêrtos: da Dito Isto, o jtovernador le Re rH��t'��e n1H> fo,i o 10'

O galo perturbou'se na agonia \ fi!!
Unlvcrsld:Jde do pamnã., que. vem emurcstando seu valia' Cel:;o Ramos oassou a ex vprn!'\d{lr ria Pl'od\)�ão, c;le- ..

de seu outro rosto. i!".
so concurso a nossa orquestra, ill.clusive, cooperan?� com l);�ca;r���: o /���I�a�ãoMJ� ��l����ed;�lariroá�:oMet��

Se brigava era porque os homens grande parte de seu seléto c explcndido repertôrlo.. 17.5 bllhnes de rru'IIeirl")s. I"\';e "�rn>('ifi"? i'"'''''�tlme�-

���u����;ae�:�v�u�:��ma com p:r�ao:í:I�:an�t�:t�����·t:l��:lsetr��j�o:I�:n:�;��: ���e�i;ilie a ���!/eo f�::�g� ���a P:�i�d�l��;;:�n���b���:
'demunstração de cnltúra arti3tlca, nãó- temos dúvida de �;���::�� e��c��:�'ç:pae ��Iser�::;�;i�l;'��silhl'lvlv����
que o Tca;ro. na noitc de 29 dq corrente con\arÇt ('om uma ;;e�l'\1ranca púlol\ça. asslc;. TI'l CIlI11"I") p 1')f1 mil oO'i!rá·
assistência seléta. qUJ!'lotará' por inteiro aque�a casa, mul- ten('l� aos mÚÇllci�ios. saú· l'i"!'; rle inti'lslirias, p oue a

to da O,rgulho dos florlanonolit.anos. de pública, obras e equipa· pnp.raia· deVI> �mpli��
.

o

Consta o programa de -duas partes assim organl�ado: ��er���;c�nr1;s�n�����t��;? :��::i'::;rl�e,..,o������/i\��I�:
Prlmeira: SINFONIA n. 15 IAllegro. andante, Me- A esses fundos S�() vln.çu. ,.,.,iti."til1 "'11 h",�",rlnr· t.1'",n�.

nuetto e Prcsto, de Wolfgang Amadeus Mozart. lados um� :o:érle de trlbu· f"�rr>'U. 1''' ln ...al. n� produ- l
2.n :- DEVANEIO. uma peça do compositor paraI'\aen- tOI; .1� existentes, e (lue to· j.,,, rl'l t"n1heita, pelo bene-

se B;.�t� ����'���a�lll Fa Maio{' (op. SOl para violino e i����i;\\hÕ��I.maueO s����r i�e_ fi�::e:t:()vernador Celso
vt!st.1do.s nos prÓximos cln· R<"·,,,{Is. alu,�lío ao rompro·

orq,uestra, !endo 'como !\OllstíJ,. Carlos Richeter. ro �pOfi. IT'ptimpntl'l da rflceita ordi-
SEGUNDA PARTE __

Des�e modo, dali decor, mi.-\a rlesde 19!iR. pm ma,

4.- Sinfonia da opera Marta, de F.. V. i'IOtpw. ""tenção �e servlcos nú'

5 _ TREPAK _ (dansa PJSs�)"'·dej'p. Mci;an'ddt '

, ���?a d�!\�ru����i�g��, I,1lde� ';�i;"IlS�� �1���I��Vfl.�m a19�:
6 _ PLIK,PLANK-PLUNK (estilo ,Yankeel de L. An- vida çlll hnr"em, crhmdo,sp- ,"'st,jmentni; em p�t,raqa,s e

deI\Son !.4��:rãb��I����,e j�:if:ad: ���a�9;;'I���af�I'�:��e a �:
7 - PRELUDIO, do compo5�tOl" catarinense, Prof. Ema· f.egur:>nça, e a mplhoria (Hr Â. A;::o:p..,l,léil'l L"alslatl-

noel Piaulo Peluso. no melo seda a ap1icaç�o VIJ \ln! rrérll�I") de !i40 mi·
de Inve.�tlmentos em ene�, J"iip� "or ('nnta. r:l<l� ta'las
�ifl.. est�9{1.as e ot)�a.s de til") prw: l"""a, �nl"�� COll\'
a,.rte. sendo (me 60% dos Jlrorr1is.�!< rlo Tp�n,,�o, e
rl'lr\lr!<o� do PlAmeQ" Rerão �aorl'l rl>"ebll\ rell'1�i!il") (il\
(\e.<;tltJ�d('l1\ a Astes' últimos Sprr.plaria da Fl\zenrla de
E'mp.f.f'endlmentos. POiS a \

r,.';dltos ,,"e rll>""rRO M!r

pnergi&. criará trabalh� e ahprfos nar� a'''nder en-
ê�te. malar rendimento, e a r'''·'''0l\ ('1'1 simnlpc; manu·
)'fnueza circulara em vIas t,pndio dns ):"rvicoc; e �ue
adequadas e modernas. ;:nJ"Y'arn. no 70 .�PJlle�tre. a

���';6�G,4'f;;�4 BJ'��sDFE ��::���e um bilhão de cru-

SERVIGOS ne���'a �e ne����:e�e I��
pnvo para. lhe dar rp�ursos

par·a ey"('utl\r o Plame�,
{!lle rpcolh�ríÍ. rp'ma com·

pra rl� mil çrn"p.h·os. nove

rrlT'l:eilos ao Tesouro, e

01lP"1.' nnSflul]' allt.nmóvel
""di�ul:'lr rllntribulrn con­

'I
fnrme pntêJ1da. p �110 de

\ fl'lhrirflcão dp, veículo. COIL­
Irihllirf'< t.aml}J\ni· o expor-
1":'r'tor rlP ml'ttérias prim�s.
TIiíll aliment.nl''i!S. e que J1iio
;:pinm hpneflrlnr'tns no Es­

tadl'l. p bein as.�im os que

r'llntr'lta�f'in obras com o

F�tado Afirmou ÇI Che�e do

Ex�cutivo calarlnense Que
Na a menor taxação Que
poderia ter feito. mali to·
dos poderiam estar cer\os
de Que "cada cru?,elro q,\Ie
receber ser:it devolvido em

{1bras, em serviços, em tra­
balho."
Finalizou manifestando

:::eu firme proppsito de, dar
rá,pida execução ao Pia·
meg, para ·atacar obras si-
multaneamente em todÇls
os setôres p,reviStos no Pla·
no de Metas, "sem J)arti­
eularizar zonas, sem clls­
llnguir regiõe.!f, sem lentes
de aumento e sem miopias
- ao largo de sen,tlmento�
�JltfI1tos . discrlm1nató�s
_ o nrograma de lfQvCrn{1
{'IIP rr,e Pl'OPOllho i:eali'z:1r.

•. , .��áiI!!��;��o.����; °C���
�.

ACOMODAÇOES -Apartamentos com 2 dormitórios, 1 sala, am­
pJa cozinha, banheiro completo, teHaço de

serviço e dependências completas de e.mpre­
gada (frente).

CONDlÇOES

.r, Limp� miolo.� deixando"os de môlho em ;l({Ua ('om

vinnltre. Depois, retire com cuidado ti pél'" I!ue O�

envolve, bem CQo1ll0 Of; fios sanguíneo;;. r're"ll'('­
os sômente depoifl de bem limpos.

". Ql1e\' voe€! more em '.!asa, quer em apndampntn.
você certamente possui ll.Jgumas planta". Cuirl"
delas c(lm carinho, mas perbe tnmbém em "lIa>;

maos. E' tão de!\agradá\'el quando entra t"l'r'l

pOl' baixo dRs unhas como difícil de tinll'! Evit"

;;�.�::��:.:l)�a ::��,� i:l��/:oded �l:�i�do'��,.t:':};
b,lho ,::�;�,);!/tã�JO� +

���

REPRESENT ANTE EM flORIANÓPOLIS':

MEYER & elA ..

MELHOR ALlMENTA�ÃO "I)'.��,.,
PARA MELHOR SAUDE ,

D MARIA SILVEIRA &
'

DIIIETOIIA. OA t:OltN»A 1I�)yA.l "I ZI'..t11"J Illl>.

011 alemüc.� �1io I'(lnheddos mundinlmentl' ]l0l' al­

g"ltlli'. de seu� cxeelcntes pratos. As salsichas, () Chil'

cEute c (1� dÔc{'.� :::'10 f;�m08o�. F'aça efltil t{)1·tn !'mH

H'7,

TOH'I',\ ALEM.\.

23/4 xícaras (le trigo I

� colher (Cllâ) de Fermento em PÓ Royal.-
1/2 '�olher (chá) de canela em nó
l/d colher (chá) rle cravo m,oíd�
1 " tolher ({"h{t) de sal
2/S xic/lrHs de manteiga
1 xicam de açúcar
] /2 xi':al'n de nozes picadas
2 geml'ls cozida.c;
1 ôvo crú
1 colher (sôpa) de leite
Geléia de uva ou morango.
Peneil'e juntos a farinha, o fermento, o sal, n ('a­

nela e o cravo. Junte a manteiga üia e procure li_.:cit-Ia
nos ingredientes. Ael:escente o açúcar, as noz('� (' ns

g-emas cozidas passadas pela peneira, misturando tudo.
Faca uma cnvidade no centro, colocando ní o ô\'o {'1'(1 f'

o JeiR unindo até formar massa lisa. Forre um'l fôr­
ma untada ('0111 2/3 da massa, deixando'a com 1·2 cm,

de e�pessura. Cubt'n com geléia. Do resto (la mW'SIl,

faça tirinhas que devem seI' colocndas em cima (III J'!"­

léil1, formando grade. Pincele as tiras de ma�i;\a ('om

lima gema desmanchada em um pouco dp I('it.e. A��/'

em fôrno moderado, (:êrca de �o a a5 mÍlit1to�. Corto
.'lôment� deJloi� de Hio.

INQTAS E SUGESTõES
'li A proteína é um elemento fundamental na fOI'ma­

Q/l0 de mú."eu!o�, .pele, cabelos, unhali e crrt'bro.

Os múscuJo� siio a primeira pllrte do {"arpo a !'(:..­

flctir fi falta de proteína, pois il contém I,'m m;!Í"r
quantidade. Ombros cai dos, estômago salienlp (>

peito fundo ;;ilo sinais da falta de l)]·oteinn�. Ex·
celentes fontes de proteilla são: carne. p('ixe
ovos, leite fresco, requeijão e leite em pó.
Para disSO]\'er o chocolate em barras. eoloq Ie-I!

'numa vasilha em banh&--maria. Em pOIlros mí'

nutos o �hocolate ficará derretido e pronto para

se� empregado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



r
Monumental shawel" CaREQUINHa, FRED, ZUMBI, MEIO QUILO e Mi�k-Baby

.
Ingressos aos ass0dMe5 Ri Secretaria: Adultos - 100.00; Maiores �,e 3 alios - 60,00 e Menores de 1 iH10S -; 31,00.

(uNtC! SANTA CATARINA
Clinica Gera!

DoencJs Nervosas e Menta�s -

A.nl{li.�tla Complexos - Ataque" _ Mania. _

n.-\ ALEMANHA I

Aumento de produtividade,: alço da !!olili!a eror.ômtCi
(Professor DI', H. M. hHhill's de mnrcox, jú construcões de

Goergen, Depll�do Fede- nerrtaêram ('111 lfJliO ;li).Ii habitnçõe«,
í

stc (lUC'1' di

rnl nela Ijnlão Cri.o;tã- bilh(;e� de nuu-cos rm m 7.Cl" 6.5(10 bilhões de cru

nem�rata) 2:10 bí�h-nel-\ de nlli'.eir·.s� 7.\'iI'01-\.::19 hilhÕe.-.: de mar

tacões.
. d.o;� euuis J I ,fi bilhõ�.� cor em; ou sejnm l.H85 hi

1.300 donos de in(j{'!I j-erum nor cuntn do UI'�'l l hõe» rt a cl'llzeiro,; repre

tr-ios pequenas ti' médi"':oi menta fedendo l sto sig'n i sentam ii psr-te dai' auto

fru-am benefícíado; C0'11 tli a, r-ue o� I'ast()�;;o ridades púhlicns. dos
mais de 76 milhões ele <'inis nHJ(US nelas l·e eítas quais 16.4 bilhões de

de imnostos tr-iplicarnm marcos foram debitados

diretamente nn orçamen
to federal.

Enquanto em 1950 exis
tiram 9.6 milhões de ca

!'.as e moradia!';. nas nuüls
mais de 17 míthões de

nessô-s en-entraram um

novo lar.

C.\RT.\

COLUNA
CATÓLICAQuando !\ Alemnnhn

Ocidental renlizou em

1948 a !lIHI audactosa re

frn-ma monetár-ia. estava
cr-iada a base do �fUtUl'O
desenvolvimento econê-

Problt'nli1.LI('o Aff'tlva to lIexua!
Trlitamf'nto PI')t, !l.:)fOtrurhOQuf' ç_otn R,np ... t ...'Ila _

lD.�uJlnR.t... rR.OUI - Cardlozo!ors[lla _ . A6notprilo'a ,.

PIlI(';,�e;Ça::adOIl PlIlQul&tru _

I., f' �·S
un PERC)' JOAO OE R( IRRA
DR J()St TAVA.RES IRACEMA

•. DR IVAN BASTOS OE ANDRA[lA"
CONSULTAS: Ou 15 as 18 cores
Eodprpço IIvPl)lda Mauro Ramo.... VlIII

(Praça Etelvina Luz) - Fone 87-58

mar-os de créditos rm

m 5 bilhões de cruxeiros r

destinados à r-acionslizu­

qn téonica
,
base do au

mente da m-cdutividade e

da capacidade de concor

rer- também das pequena!'.
indústr-ias.

Orgnniaeçõe., íudus
n-íaís pertencentes a 211

expulsos e refugiado!'. fo
ram creditados com 14

milhões de marcos (910
milhões de cruzeiros), en

quanto 168 ornantencões
tndustrtnís de Rel'li'Tl ro­

cchêrnm 11.5 milh6r" do

mico. Têdns as medidas
governamentais visavam
desde então o aumento da

confiança num novo fu'-­
turo e o aumento da pro­
dutividade econômica ex

tremamente baixa,
consequência da guerra

perdida. vejamos só 01\ \

créditos' e ajudas finan­
eeirrts concedidas às elas

ses médias.
Foram vostos à diano­

I\ic:/io das pequenas crtc+
nas cfl' nrje�allalO em dez

I
anos !lo1liJ milhi)cs de mru­

,,'Of! do ("ródit,(1 (2,2� bi�
lhõo .... rll' ('1'U?'I'i!'O!!l, nu­

mon�mdo li capacidade
dI' nr-ducno.

0."- hotéts c Of! restnn­

rantl's f(l1'am bClll'ficin
do!: com crf'ditos ilO mon­

tnnt(' (le li,:! milhÔI'f! de
ma}"("ol'l

. (71iJ milhões de
ernzl'il'os) no.'1 allos de
1!l!)!).a I!lGO par� o l;lle­
lhornmento de SI�'lS insta-

quase pel' três vezes. Só

as dee-êeus nara .as apo
sentndor-ias de tôdn espé
cie aumentaram nos últi
mo!'; onze anos Dor sete
vêees, a�ingindo' hoje
16,7 bilhões de mru-c os.

Em 1957 foi votada 11 cha
madn "aposentadur-la di­
nâmica". que nerrnfte aos

aposentadns a participk
çfio automática no pro
pr-esse econômico do pvís
de acôrdo com o aumento
(lo "alô]' do Vl"oduto so­

ciaL
For-n m inver+tdoa na

Hcpúbliun Pedernl da Ale
munhn, desde 1950 quase
]00 bilhôes e marcos em

COM s-e E ALEGRIA OS JORNALIS'tAS FIZERAM SUA'

PASCOA OOM1NGO n. u, _ ÁMANHA DAREMOS CpM
MAIORES DETALHES; ÂPRZSENT;>,NDO FOTOGRAFIAS

DO ACON'IlECIMENTO.

VATKANO PERDftJ A PA(lÊ�(IA
Créditos, gastos·-sociaís

e construções de c aaas e

morndias f\;eram parte
de um único e só nlnno,
supremo alvo da politica
econômica do Covêrno de
Adenauer desde 1949 e.

iuinterruptnmente :

menta dr ,,,.,,,,,,t,,,<,,,,,
de tôdns as

du,ão.

mn rcos e c\'éditr,:" rm/m
7!'i0 milhões de (']'111.<'[-
1'01'1).

Ao lado rlpstml modt

rlai'l f()rnrn Nmce,lidns fJm

!'.('tl' RnM, �ti' o :'\110. rlp
1960, ?5 milhões rII' m:tl�

{'os f:"!,� bilhlifls dI' cru

Zcjil'f\fll 'para mprlirlns dr

rarionalizac:iio nas emprê
:mfl em geral.

O valôr total (];>fl me­

didas 10vel'namentais em

apôi{) ii economia da clns
se média e por inlermé
dio de ajuda finaneeirn,
créditos, avais e contri­
buições ultl'apafl1'lO\I llete
bilhões de mar�'os em fle

te anos (455 bilhões de
cl·uzeit"Os).

O Ministério de nefe­
ga da Repú:blica Federal
da Alemanha distribuiu
40% de suas encomendas
de 1956 :!. 1959 a firma�
com menoiS de 50 eml'l'e­
gados.

DR. NARBAL ALVES DI SOUZAPROGRAMA DE FÉRIAS Finalmente, o Vaticanrl �quai" c.nm nome. e passa

emitju sua o!linião a re�& do glonoso" 1 ("),\:1<la" P("

peitQ de Fidel Cl'Istro e)"! la iniciati\'a e c�fôn;(J

::0 s;� �;�!;d:te:, ;;:���� �;;::��;i{:Ç(��ll'.r��':·l�la eo ;;�\';�
e fl'eiras de Cuba. a pe� de benefici�l!' ') �\l\"f'nturll:'
seguição pennl e fi1>�al ai! cubana ·estao 'll'lyadas de

que têm sido submetidos.,J seus legitimo" donos".

o clero e as instituiçõeSt Todavia, semrn'i:lo o

católicas, o� insultos lan; l:().:;"er�·,!.tório
çados pelo ditadol' cuba-iii Romuno, li mal" senu 11

no contm R Santa Sé, vi�' cusação é li d I' mie ",IS

nham serMo toleradvl! IJe 1 esco1as (.I1lrjieulures, em

lo Vaticano com }11Iciên-' especial fI.� catúli{·iI". silo

cia, callteJn:: retieência contra re\"nlllnci(lnária:-o

:H\rprcenderltef'.. e ninhoi'. de CDn'!";! I'CVO!t\-

A ASSOCIAC;:AO CATARINENSE DE FARMAC€UTI­
COS convida os Srs. Associados e Exmac:. fstmilias a fim
de asslst�rem a missa que farã rezar dia 19 (quarta-fei­
ra), às 7.30 horas na Catedral Metropolitana, em Inten­
CRO da alma do seu saudoso Presidente, Dr. Narbal Al­
ves de Souza, ag-radecendo desde jã a todos Os que com�

parecerem a este ato de fé cristã.

D,IA 23 - Domingo - Tal'{l� Infantil _ Distl"ibuiçiio
de Romhons 'par:! a G:II otada.
Show do CAR�QUlNHA.

DIA 29 - Srlba(lo - Soil'ée - Jl':ntar da Saudade
(Grande SUl'presa).

ATEN�ÃO
LUSTRA-SE, LAQUEIA-SP. ENGRADA·SE E ENVER­

NIZA-SE MOVEIS. MAIOR,ES 1NFORMAÇOES RUA CON­
SELHEIRO MAFRA. 164 FUNDOS.

CAFEZINHO, NÃO!
CAFE ZITO!

A DIRETORIA

DR. LUIZ E. ROCHA FREIRE
CfRURGIAO DENTrSTA

ADUI ...TOS E CRIANÇAS
Putlclpa a seus clientes e amigos a Instalação do

seu novo consultório equipado com m9tor de alta rotação
t' outros melhoramentos técnicos.

Rua Felipe Schmldt, 34 - 1° andar - S/3.
@EMAS - �artazes �o D�

o Pa!1H J"Oii'J XXllf e

"el1 colaborador mais che
gado, o SecretúJ"io de E:'i­
tado Cardeul DOrmenico
Turdini, tinh<1.nl . et'lpel'411,
ça de lll1e os :'ientimento�
católico!; .r/J povu cubano
ilrabariam !)or pl'evalecer
e de Ulle Castro !Oe abran
{Iaria. Temiam tamhém

que uma condenllciio ah?r
ta da Igreja a Fidel ("as
tro o empur]·a!'.se de uma

\'pz rara 0:-0 uracos comu­

nifltlls. POI' e!l1',l� razões é
(lue n�'08:-oer"RtOl"e
Romnnu n�m a Rádio Va
tic,wo <"OOlentarum as

ml'(lidas hostis tomadas
pelo Govérno t1lbr1no COII

Ira n 19re,ia.

-IAIRR'OS­
eiRe �OftIA

'É Ullla :\!"u�:\{':i(1 muito
grilve", afil"lll'l, "cm lima

nação em r�\\e a "Re,'oln
(,:iin" :-;ignifiml l\l!!". Dei
xaram plltel1te oue é uma

"Revolu�·rlO Socialista" e

]lirtgl1ém mai" pode tn
ilusões (!t!,t11!O lIO real :-oi,

gnificado dcssa cxpres
!'.:"io. O motinl l'cal do i!"ol
pe mOI"!lIl (!I!e queriam
infligir ii" escolas l'll!Mi
cas e!:ltá '�];Iro <l!!"nra. ("Ia
]'0 também é () olJ.ieti\"<)
do atallue fi <IH" Illedi{ia"
contra 'n hierarouia ("at,)

lica, o clero. HS, institni
t;ões às (lU;ois nos sCllti
mos na Obrill"lH,-Ü'..l de fa_

zer novas I·efcréncilts'·.

-CENTRO­
I Cine SÃ!} JOSÉ

(ESTREITO) Pone: 625"2
ás 8 hs. Existem lIH Alemanha

zonas snbdesenvol\'idas

cuja estrutura econômica
não corresponde ii de ou

tras regiões do pai:-o(
Para estas regiõe:-o r::o

lIõmicamente mais fracas
o Govêrno FederJll con

tribuiu desde HI54 com

50 milhõeSs de nHIl'COS

(55,2 bilhões de c!"uzei-
1"0s), enouanto vara o

ano de 1961 o respectivo
·titulo do orçamento cstá
dolado com rr:ai.� de l!W
bilhões de marc.os (8,45
bilhôes de cruzeiro�).
Este dinheiru efltã sendo

aplicado no fomento da

produtividade Ilrtesenal,
no melhoramento das es­

t.adas, no aumento da

produtividade agrícola e

no melhoramento das es

colas profissionais.
Os gastos sociai" da

Republica Federal tripli
caram desde a sua fU1l9a
ção em 1949, t�ndo au­

medtadO' .proporcionalmen
te mais do que o valôr
do pl'Oduto so�ial.
Enquanto todos os 'gas­

tml da Reoública Federal

pagOf! pelõ Govêrno Fe­

dend, os govél'nos esta
rlllllis e os institutos da
T'rr_ividência Social soma-

194!l apenas 9,9

ú" a e 8 h!'..\
- Sessão POPULAR _

RAFF VALLONE
James Robert.son . Anna Gayla,

SARA MONTIEL
FUGINDO A TEMPESTADE

- Uma hlstófl:.1 sensacional e

LA eletrizante!

VIOLETERA Cens.: até 14 anos

,
- E.,tm,nCo'"

1
Ciu IMPÉRIO
(ESTREITO) Fone: 6295Censura: -

até 5 anos- 'As e.<;colas católi('as
;;:"io insoiradas nOI" uma

doutrin� {1Ue pr-ega amor,

('oncórdin, ll'alelnrl(' e de
fende altos valores eHpi
rituais e une, nor iSf!o

mesmo, lll'ío pode l·e.<dgnlll'
se com o ateismo e o ma

terialismo anti - nist:"io.
Especialnlenle pOl"qUl'.

tais escolas mantém bem
alto a \'ereladcil'i\ fi justa
liberdade d'J homem."

Na semana pa�sada,
veio o ;;egundo pl"Onun­
ciamento; fi Rádio do Va­
ticano atacou violenta­
mente as ,medidas conb-a
a Igreja (!lle o Govêl'nl)

TodRvia, mesmo SI pu
ciên"ia dr) Vaticano tem

limites. Tanto João XXIII
qunntl) o Cardeal Tardini
Re deram conta de que
não havia maifl e.,>pel·an­
CAS de Ilbl'andar Castro,
de deflviá-lo do rumo pe
lo f,lual enveredara. Se o

ValicAno continuasse a

silenciar, 11}Ssa opinião
poàerin ser interpr;tada
como sinal de fl'aqueza e

de m1\l1o. Há poucos dias,
o órgão oficial do Vati­
('Rno - L'Osservatore
Romano - pubIícou fi
nalmente um enérgico edi
torial condenándo o regi­
me de ('a.<;tl'o e denun
cia.nrlo suas perseguições
à Igreja.

ás 7 e 9 hs;
- Grande Festival Populnr _

29.0 rUme:
Cine RITZ

FONE: 3435
às 5 e 8 horas

Yomejl TSUKIQKA - Ryojl
Hayama _ em ,

A SEDUÇAO DO MONJE
- Nlkkat:mScope·Eastmanqolor -

Direção de: Llsuke Taklzawa

A violenta can'eira de "Baby Face'
NeLson o bandido sem entl·llnhas.
Mib.key Rooney e CarolYn Jones em:

ASSASSINO PunLICO N.o 1
Cens.: até 18 anos

eine ROXY Direção oe: Don Slegel
Censura Ilté 18 anos

FONE: 3435
á!l 5 e R hs.

Encerrando ") Gra:lde Festival Popular
30.0 e úlblmo Filme:

George Mont.gomez·y . Ann Robinson

Eine· R1JÁ (5. José}
ás 8 hfl

J"eff1 Chandle!" - Jack Palance _

Martine Carol - em

o MELHOR GATILHO
Lutas! . A DEZ SEGUNDOS De INFERNO

Tiros! . revolucionário vem ado­
tando. O loculor da emis·
sora dis!'.e oue. nnl'a O

Govêrno cubano. "a Ig\'e­
ja rI.'Jlll·c:-oellta hoic a 1)el'

sonifi("arf\o d'l cont-rH­
revoluçr\o". E i\<']'escell­

tou: "Ahm m\\dou em

CUhR. íel'tamente mio foi
a JJ!reja. uem sua ação
nem S\lfl dOl1il-in;t. Ali,
como em todHS as p�tefl,
com a;; ml\Sm;t;{ p,'tlavra;;
dos pontifiees, ("orno "em

pre. a Igreja COlHl('lIoU o

comuni�mo."

Mil e vma l1r.nsaçõesl
Censllfa; até 14 anos

�"'!�'�"':J.wI4___

DIreção dtj: Robol'� Aldl·lch.
Cens.: até 14 anos

DEPARTAMENTO DE SAúDÊpo'iLíCA
PLANTÕES DE FARMÁCIA
MÊS DE JULHO

O artigo é, ,principal­
mente um protesto contra
a estatização de esc::olas
'\particulares" (leia-;se
('ató!icns) anunciada nOl'

Fidel Castro em seu dis­
curso de 1.0 de maio e·

aprovaçla pelo ,""binete
cubano a 7 de junho pa5
sado. O jornal salienta
que RS escolas católicas,
inclusive II Universidade
<le Sant.o Tomáf; ele VilIa-
1I0va. jú haviam sido
ocupadas pelo Govênl.O.
O gabinete, portanto, não
fêz mais do que sancio­
\lar uma situaçíio de fato
áimpo�ta pela fôrça e' que
lladn tem li ver com di­
reito ou justiça,

A SEGUIW1.

- Outra história encanta-

dora da nova dupla român- Farmácià Catarinense
Farmácia Noturna
Farmácia Noturna
Farmá.cia Vitória
Farmáelá Vitória

16 - Domingo
22 - Sábado (tarde)
23 - Domingo
29 - Sábado (tarde)
30 - Domingo

Rua Trajano
Rua Trajano
Roa Trajano
Praca 15 de Novembro

Praça 15 de Novembro

tlca
- EastmanC<>lor _

Encantador!

o plantão noturno será efetuado pelas farmácias Sto. Antônio, Noturna e

Vitória.
O plantão diúrno compreendido entre 12 e 12,30 horas será efetuado pela
farmácia Vitória.

Poético:

A�ora tl_IlC o Villicano
aceilou o desafio, é <le
recear se flue suas I'ela
ções com ('lI�tro lliol'em
ainda m�1.i!l. A 110ssibili
dadc de ii' nté � extremo

InesQuecivel! ..

Cristida ESTREITO
16 - Domingo
23 - Domingo
30 - Domingo

Farmácia do Canto ' Rua Pedro Demoro
Farmácia Indiana Rua 24 de Maio

Faqnácia Catarinense Rua Pedro Demoro

ROMY SCHNEIDER

A R D E M

O plantãú noturno será efetuado pelas farmácias do Canto, Indiana e Ca-
"BEN HUR·' "Dessit malleil'a", con-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



lNTRODUÇÃO
1. Os Estados mais prosperas e desenvolvidos da Federa­

ção têm, como íomentaôores da sua economia, os seus pro­
t príos Bancos.

2. O Estado de Santa Catarina, empenhado como esta

numa política desenvolvímentísta em todos os setores da sua

variada produção, ao mesmo tempo em que-aspira, natural­
mente, a manter as suas excepcionais condições de segurança
e equilíbrio sociais, resnente-se da faltà de um Banco que, reu­

nindo fundos e recursos de própria e alheia prccedênclas, atue
no sentido ele confluí-Ios em oenefícío da prosperidade e do

I
bem-estar coletivos.

3. O Governador Celso ..Ramos, com o conhecimento bem
abalizado e definido dos problemas do seu Estado, após enviai
mensagem ao Egrégio Poder Legislativo, promulgou, em 27

de maio de 1961, a Lei ,2.','19, que autoriza a crganízaçâo 'JO

Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina \';/ ,\.

4� Logo a seguir, em ®ta de 13 de junho do ano em cur­

SD, pelo Decreto n. GE-13-0S-61/149 nomeou, para efetivar a

constltuíção do Banco, uma Comissão Fundadora, cujos mem­

bros, subscritores dêste prospecto, são os seguintes:
Geraldo Wetzel, brasileiro, casado, industrial, atualmente

exercendo as funções de Secretário da Fazenda déste Estude,
res.dente à Praça 15 de Novembro, 1:. 2, nesta Capital.

Guilherme Renaux brasileiro, casado, índuatríal, exer­

cendo as junções de Pr�idente da Federação das Indústríus

do Estaco de Santa Catárina, residente na cidade de Brusque,
neste Estado.

Haroldo Soares Glavam, brasneirc, casado, comerciante,
exercendo a Presidência da Federação do Comércio do Estado

de Santa Catarina, domiciliado e residente nesta Capital, à

rua João Pinto, n. 6.

Oscar Schweitzer, brasileiro, casado, comerciante, resí­

dente na cidade de Lajes, neste Estado.
Plínio De Nez, brasileiro, casado, industrial, residente em

Chapecó, neste Estado.

5. O Banco terá como objeto principal acelerar o preces­
so de desenvolvimento econômico de Estado de Santa. Catan­

na, estnnutandc a criação de rlquesas, sua dístríbuícao e ';11'­

cuíaçào. .Assegurará, além disso, através da prática Oe opera­

çces bancarias adequadas maior eficiência às despesas PUOlt­
cas, tornando-se ainda U�l instrumento indispensável a ..�xe­

cução do Plano de Metas do õ-ovêrno,
6· ...ObedE'cendo as prescrições do Decreto-Lei Fed�l'al n.

2.627, o Banco ete Desenvolvimento do Estado de ciama (_;dL�­

nn" S/A., por sua Comissão Fundadora, lança à S:.LuS;;fU,: .... r.1

lJublica pane de seu capital destinado a êsse fim e declara,
com fundatnento nos Estatutos a serem aprovados, o segul""I-".

II
Modalidades de crédito

7. O Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Cu·

tariAa S A. poderá praticar quaisquer operações bancam.s

esl'ecialmente:
1 - Financiamentos à lavoUl'� e pecuária, à indústria e

ao!; profissionais de qualquer natureza.
II - Operações destinadas a estimular a produção agrí­

cola e pecuária em todos os seu., estágios.
111 - Operações destinadas a assegarar condições p>ll"a

elevação do nível de pl"odutividad� industrial, ine]uslve UH:­

llloramento das inslalações e reno"ação de eqUlpamenLos.
IV - Operações destinadas a financia:- atividades ligadits

a pesca, em todos os seus aspectos, à educação e assisLênc,ü

,:iI3cial, e· ao artesanato em tôdas as suas formas.

V - Operações de financiamento às cooperativas.
VI - Operações de anteci_oação de receita com o ES1:'lrlo

e os Municípios, destinadas a assegurar maiOr eficiência dil�

despesas públicas.
VII - Operações de financiamento para a execução de

obras de interêSlie público do Estado e dos Municípios.
VIl! - Concessão de avais e fianças a operações de reie·

van te in terêsse para a econo:r;p.ia do Estado.
m

Recursos
"-

8. O Banco contará com (IS s,eguintes recurs('s:
I - O Capital inicial de trezentos milhões de cruzeirc.i

(CrS 300.000000,00).
II - Depósitos do Tesouro do Estado e das demais repar·

tições e auLarq:.J.ias estaduais, municipais, interestaduais e fe­

derais.
III - Depósitos ele sociedades de economia mista em que

prepondE!t"em ações pertencentes ao Estado de Santa Catarina

IV - Depósitos do público, r.uja ir�tegridade esLá garanti
da pelo Estado de Santa Catarma (art. 44 dos Estatutos).

V - Recursos de operações ele crédito que poderão ser

contraídas perante o Banco do Brasil S, A., o Banco Nacion:.�l
de Desenvolvimento Econômico, agências de crédito naClÚ

nais, estrangeiras ou internacionais, e' outras e:- .ade'S (1€

crédito ou .financiamento.
• IV'

Modo de constituição e realizaçi'ío do capit.al
9. O Banco de Desenvolvin.al'to: do �stado de Santfl C'1.

tarina S A., cuja constituição � al·llf)l'i�ada pela Lei Esla:.lu�ll
n 2.'718. dl' 27Jde maio de 1961. é lima sociedade anônim:t (:t
economia mista, com o capital inicial de trezentos milhõp ... (Ie

cruzeiros (CrS 300,000_000,00), divid.ldo em trezent;s mil

(300.000) aç-ões, do valai' nomi'1al de mil c1'u7,e1ros
(erS 1.00f!,oo) cada ama, senào cento e cinquenta e t'rh: nlil

(15:3,000) a�ties onlinanas, nominativas, subscritas pelo E ... '·"I.)

de Santa Cntarina, e cento e quarenta e sete mil (l47il(l�ll

�\,ões preferenciais, nominativa'::; ou ao portador, l"esel'vadas a
-

subscrição pública. A subscl'ição da.s ações preferenciais. nQrrl)­
___portado' poderá §el; feita pelos unich'(l'" '�"r

n"-"· ·�'''.7''Í1n" i' ,.j.t;_

Valor nominal das ações e as suas classes

10. As ações do Banco de Desenvolvimento do Estado de

Santa Catarina SIA são do valor nominal de um mil cruzeiros

(CrS 1.000,00) cada uma, sendo cento e cinquenta e três mil

(15a.000) ordinárias, nominativas, e cento e quarenta e sete

mil (147.000) preferenciais, nominativas ou ao portador, à
vontade do subscritor,

11. A cada ação ordinária. ou preferencial correspuu-r-rá
um voto has deliberações de Assembléia Geral.

12. A Administração do Banco poderá emitir tttutos

múltiplos de ações e cautelas que as representem, ouedecloas
as exigências da Lei.

VI
\

Entrada inicial por ação
13. A metade da parte de capital de responsabitidada do

Estado de Sant.a Catarina será realizada imediatamente, me­
diante depósito em dinheiro, na Asência déFtoríanopolís {lo

Banco do Brasil, da ímportâncta de setenta e seis nutnôe, e

quinhentos mil cruzeiros (Cr$ 76.:l00.000,oo), C a parte res­

tante, de acôrdo com os Estatutos, dentro de cento e vinte

(120) dias.
14, A parte reservada à subscrição pública será mteg,u­

Ilzada de uma só vez, ou mediante o pagamento de cinquenta
por cento (50%) Jo seu valor nominal no ato da subscríçâu e

dos restantes cinquenta por cento dentro .te cento e vinte

(120) dias.
15. No caso de não pagamento no prazo, o Banco prece­

dera à cobrança de acôrdc com as normas traçadas peja Lei
das Sociedades por Ações.

VII

Obrigações e compromissos assumidos pelo incorporador, im­
pcrtâncías despendidas ou por despender. Vantagens parfí­
curares a que terão direito o Incorporador, a Comissão Funda-
dura ou terceiros, e o artigo dos Estatutos que as regula

16. Tomando 'i iniciativa de organizar o Banco de ue
senvolvímento do Estado de Santa Catarina S. A., o Estaco
não se reservou, como Incorporador que é, quaisquer venta­
gana especiais. Ao contrário, ficou estabelecido que:

õ.) As ações ordinárias inalienáveis de propriedade do E,-;­
tado não perceberão dividendo, enquanto não couber às aCl>�S

preferenciais um dividendo mínimo de oito por cento (8'/�)'Wl

média, fiO triênio, incluído o exercicio encerrado (artigos 10,
alínea 11, � 41, § 2° dos Estatutos).

1) As açóes preferenciais terão prioridade de dlvidencto e

priondade de l'eembôlso, aléol de lhe serem assey;urado1S os

priVilégiOS e vantagens concedIdos aos titulas -da dívida pu­
blica estadual e serão aceitas pelo E.!.tado de Santa Catari­
na, em caução ou depósito. (Artigo 10, alíneas a e b; c

parágrafo único).
t.:) As ações preferenciais darão aos seus possúidor�s o

direil,o de voto nas assembléia; gerais (artigo 9U).
d) Cada parcela de vinte por cento do capital do Banco,

::onstituida por ações preferenciab integ"l"alizadas, terá direi­
LO d um represemallte no ConsBlho de AammisL.,ração. (Art\gc.
26, alinea 1).

A I..:Jmissão Fundadora nào terá remunl"J"ação, pre'j­
tando seus serviços graLUitamente, nem assumira qualq,Jt!l'
OUl"Ilt.a,;aO ou co,n,prOllllsso por conta do BaJlt.:o.

1�. Dessa lorma as despesas de incorporação serão infi­

mas, IUllltando!se pràtícamen�€ aos onus fiscu"::i, aos de jJu­
bllcluaue e aos ete expediente normaL

\\III
Dala do início e do término da Sllbscricão e estabelecimenLos
UU�iJl·l ...aóós a receber as imlJortâncias CO�n-cSI)ondcntcs às açucs

subscrita�
UI, A st:b::icrição pública sera re�lizada a partir da dat·�

,

em que for puoJIcado no Diário Oficial da União, O db,,_�tr.:
oe aULorizaçã.o prévia do Govêrno Fecj.eral pafa que o Ball:':.)
se vossa constitui!.:, e terminara sessenta (60) dias apos.

4U. Até que sejam encaminhadas a depOSito no :!an­
co ao BrasIl S, A., a.'i Importáncias corresponaenLes ao V$:iI,J:

integral da subscricão das acões oa à.'i entradas iniciais ".0-

1erão ser recolhidas:
- ,

a) em qualquer das repartições arrecadadon:.s do TeS'iU.
1'0 do Estado de Santa Catarina;

b) em estabelecimentos bancários devidamente cred,'n.
ciados. \

IX
Prazo dentl'o do qual será rcalixada a assembléia gel:a! de cons­

tituição da socjedade

21. A Assembléia de Constituição dO bant.:o será real. a.

da até trinta (30) dias. após a data do encenam'ento da Sll;J.�­
t.:nçao publica do capital.

X
i\i:�tliduS que senlO tomadas no caso de excesso de subscrluio

:.!�. Se I_Dl'ventura fôr ex._:pdiac. o limite de l:t::ltO e o .a­

rent,l e sete milhões de cruzeiros tLTS 147.000.000,00). :'êse�'''<l
aos à subscrição pública, terão preferência os subscrItores '1 dE

pl':mdl'O houverem s:Jbscrito e ,utpgralizado suas at;ões. S_I",\::>
l'estiLl idas aos subscritore�, que não obtiverem esta preferen.
Lia, as rpspectivas entradas de capital.

Xl

DucumClltos que se acham à disposição dos intercssado,.·
2J. OS odginais déste prospe::!to e do proJeW {ie E 'I,rl

lUlas, bem como os demais 00cumentos relacionado$ t.:()lT' B.

eXisLõnc;a o luncionamento le&'al do Banco de Desenve"i­
lli,'nto do Estado de Santa Catarina S. A. encontram·se em I'!l- ,

der do Pl'-t"sidente da C;!miSsão F'�ndadêl"a, na Sect'etaria da
Ffl7f'nrlH. Editício das Secretarias, na Capital do Estado ele
�:llr,. ta: 3rjna",.��'--"'"

At-t 4V � 'rendo r-orno nhjf'>o n-tnciuar acelerar o t' J('''',;''I;r

de desenvolvimento econômico do Estado de Sarita Catarina

estimulando a criação de riquezas, sua distribuição e circula­
ção, o Banco poderá praticar quaisquer operações bancánas,
inclusive, futuramente, aquelas para cujo exercício deva ob­
ter prévia autorização do Govêrno Federal.

CAPITULO II
Do capital c ações

Art. 5° - O capital do Banco é de trezentos mííhôes de
cruaerros (CrS 300.000.000,00), dividido em trezentas mil .

(300.000) ações do valor nominal d�' mil cruzeiros
(CrS 1.000,00) cada uma, senu, cento e cinquenta e três mil

(153.000) ações ordinárias, nominativas, e cento e quarenta e

sete mil (147.000) ações preferencíars.t nomínatívgj, ou ao ocr-

tador, à vontade do aclonísta.
-

Art. 6° - As ações ordinarias serão subscritas pelo Esta·
do de Santa Catarina, sendo inalienaveis, consoante o ji:_;­
posto na lei estadual n. 2.719, de 27 de maio de 1961.

Art. 7u - As açces preferenciais serão levadas à Subs­

crição pública.
Paragrafo único - A.'f ações preferenciais que não en­

contrarem tomador s8l"ão subscritas pelo Estado de Sant.a
Catarina, o qual post�l'iorn'lent.e poderá vendê-las em bólsa,
sem deságio e em lotes não m:.l.i.IJl'c') de cinquenta (50) ações,
com anúncio prévio publicado no "Diário Oficial" do Estado
por três vêzes, sel1rlo a primeira com antecedência minima de
viP-te (20) dias.

A�'t. 8° - As ações poderã') ser integralizadas de uma ::,ô
vez, OP mediante' o pagamento de cinquenta'por cento (50�>iJ)
dn seu I"alor nominal no ato da sub!-crição e dos restante.!: :;in.
quenta por cento (505;') dentro de cento e vinte (120\ ,�·Ils.

Art. 9° - A cada ação orr!.iná:'Ia, oa preferencial c()n-e�­

pondera um voto nas deliberaçco::s dei assembléia geral.
,

Parágrafo único - O Banco poderá emitir títulos multi­
plos de ações e cautelas que as representem, obedecidas as

exigéncias legais.
An, 10 � As ações preferenciais não poderão ser resga­

tadas, e seus titulares gozarão das seguintes vantagens:
a, prioridade no recebimenLu de dividendos nã0

cumulativos de oito por cento (8%) ao_ano, cal.
culados sôbre o valor nominal realizado da a�ão,
observado o disposto na alínea c, in fine, do art_
41 dêstcs Estatutos;

b. prioridade no l'eembôlso do caF\tal, atê o V<:l.lU:

lIummal das açoes, I;:)m Ca.'SO Ce liqUIdação ú,J

l::Sanco, sendo qUE, reembOlsadas, a seguu', as

ações orOmari8.-':i, até o seu valor nominal, o sal­
-ao restante sela dlstriouído em partes iguais �n..

tre os detentores de ações, tanto ordinánas C1)ll.;O

preferenCIaIs.
ParágralO lU1lt.:O - AS ações preferenciais, na forma do

art. OU oa leI estadual n..2.'{ 1�, oe 2�' de maio de 1961, fi­
carao assegurados os pnvilégLOs e vauLagens �oncedidos aos

tItUlaS da divida públlca es�adüal, mCluSIVe os de serem aCei­

tas pelo Estado de Santa Catanna, em ca:..ção ou depósi!;u.
CAPíTULO III

Das operações e dos departamentos
Al't. 11 - Na Iorma do al"�. 4u dos presentes Estatutos

e obedecendo ao Regulamento a ser elaborado pela Diretoria,
com aprovaçao CIO vonselho de Administração, o Banco po­
uera praticar quavsquer operaç:Jes bancárias, especialmentt!_

a. reall:6ar qüálsQuer o�_:i:lçoes atinentes ao finJ.n-

l1anCiamellLo da hl.'lOu:a e da pecuária da inGUS- _

tl"la e çtos profisslonal;) de qualql:Jer
'

natureza,
concedendo, sob �s diversas modalidades de

garant.ia, inclusivf O penhor. e a hipoteca., c

sempre que possivd supervisionados (por órgãos
próprios ou eSLranhos), 'empIéstlmos agrícola:3,
pecuários, industriais, agro-pecuários, agro-i!,·
dustriais, profissionais, fundiários (para ioml,,­

ção d� propriedades territoriais, inclusive 'Para

atração de lavradores de eficiência, nacionais ou

es�rangeiros) e de investimentos (principalmente
para construção de sUas, câmaras de expargo, a!'­
mazéns gerais, frigoríficos, obras doe delesa e 1 e­

cuperacão do solo, florestamento e reflorestamen-

to de !::-"óveis rurais, equipamentos, e instalações I

indusü'iàífi';_ c'onsLniçao' ele mercad:os e feiras 6'�

rn�rciai�;,:d�s.tinadúf; a venda ue produto:;
;d:�U't.ÜIIl'l.Jla

':"'J�:

Haroldo Soares Glavam
Oscar Sehweitzer

Plínio De Nez

l)ROJETO DE ES'1'ATUTOS DO BANCO UE DESENVOI,n·
MENTO DO ESTADO DE SANTA CA'l'ARINA S_ A.

CAPíTULO I

Denominação, duração, sede e objeto
Art. 1° - O Banco de Desenvolvimento do Estado de San­

ta Catarina S. A. (BDE) é uma sociedade anônima de eco", ,­
I mia mista, organizada segundo a Jui estadual n. 2.719, d? 2';

de maío de 1961, regendo-se pelos presentes estatutos e sej, II:
do a Iegíslaçâo específica.

Art. 2° - A duração do Banco é Indetermíuada.
Art. 3° - O Banco terá sede p "ôru na cidade de Flo.fa­

-iópolla Capital do Estado de Santa Catarina.

S lU - O Banco poderá estabelecer Agencias ou ESCi!­
tónos em qualquer parte do 'I'errltórto Nacional.

� 2° - Atentas as disposições r-egulamentares Iederui•. , o

Banco, na forma da lei estadual n. 2.719, de 27 de maro ue

1961, poderá utilizar-se, no Estado de Santa Catarina, dos ....,.,1'­

viços das Coletorias Estaduais e de seus postos de arreca ra­

çào, para efetuar o pagamento de crupréstm«.s concedido,'! r.c
Ia sede ou pelas Agências e, ainda. para executar OULl"QS -n-

cargos permíssivers.

Doralécio Soares
Sob o patrocino da CÕ!-'

missão oatartnense de Fol­
dare e a Faculdade de Fi':;'
roeona da Universidade de
santa Catarina, realizar­
se-,a, entre 17 e 28 do cor­

rente na Casa de Santa

Catarina, um Curso Inten­
stvo de Folclore.
Ausrnctoso sob todos OSI

pontos de vista esta grande
Jniuiattva, que dará Cultu­
ra Folclorlca nos quanto�
que '10 curso se Inscreve­
rem e o concíurren.
A uireçâo Geral do Cur­

so, se encontra entregue ao

Dr. O·.valdo Rodrigues càJ
bral, Secretário Geral da
Comtssí;o Catarincnse di!
Folclore e Prot. da Facúl-

!aode ��o�������;' ��d�r��:
Walter Píazza e Secretário,

��lViOpl����:ti�:�to� ���:W%
que alcançará o referido
e-urso, não só pela sequên­
cia d�\ matéria relacionada
\,0 programa, bem como

pelo r,nrço de nroressores
Que ministrarão as aulas,
destacando-se entre eles,
ntrntro Caldelrn de Andra­
de. Osvaldo FerreIra de
Melo, (filho), Walter Piaz­
za e 'I'eotbado Costa Ja­
mundá, integrantes da Co­
missão Catarinense de Fol­
dare, com relevantes ser­

viços prestado ao Folclore
ce aaure Catarina, lldera­
cos pelo seu Secretario
Geral, Dr. Osvaldo Cabral.
No programa elaborado

"erifir3.-.�e que foi observa.'
do se transmitir Cultura
.:folclortca aos integrantes
do cmso visto que sô aos
coue conhecem eruditamen­
te o Folclore em suas va­

fias manifestações, é pos­
sivel realizar trabalhos
cujo valor venham contri­
buir ('hda vez mais para o

<;ue se t.em realizado neSse
::.etor da cultura brasileira.
E fl';'l:iÍm ao discorrer do

programa verifloamos ter
ficado a cargo do prof. Os­
valdo C. CalJral, FOLCLO­
RE - definição e concei­
tos, FOLCLORE APLICA­
DO - pesquisas.
Aos professores, Carlos

Augusto Caminha, CULTU.
RA ESPIRITUAL: Saber
popular. Artes e religiões
populares. Almiro Caldei-
ra de Andrada, CULTURA
ESPIRITUAL: Literatura
Popular. Osvaldo Ferreira.
ce Melo (filho) CULTU­
RA ESPIRITUAL: Música'
Popular. Walter Plazza,'
CULTURA MATERIAL:
'técnicos primitivas c de

.

1 ransporte. Oficios e Pro­
lissõe-;. A Casa. O traje e

,:lo aH:nentação.
Theobaldo Costa Jamud­

r:á, CULTURA MATERIAr.�

�:r��a�:p��·�:s� ca�����aj
Silva; CULTURA socl6.
::'óGICA; Relações :;ociais.
FOLCLORE APLICADO.
Como se vê, pela relação

das materias constante do

programa, justifica-se pIe.
namente o titulo de CUR­
SO INTENSIVO DE FOL­
CLORE, 'ministrado em 10'
<lulas, possibUltando aos!

mtegrantes do curso co­

llhecimentos elevados de
Cultura Erudita FolcIO!;,I­
(a. E assim :,;ão dado:,; nOt
'IaS pa:,;sos pela Camisão.
Caturhlense de Folclore e

a Faculdáde de Fllo�ofla
ca Universidade de Santa
Catarina, pelo desenvolvf­
menta da cultura FOLK no

BrasiL

Dr. Lauro Daura
Clínica Geral

E�peciali::;ta em molesLla
de I::itm�Ofa", .e via:) urina­

nas. Cura f?-dlcul das Infe,.:­

çoe.'i aguda:; e .:ronlcas, úo

aparelho genitu-urlnario em

anlb{l.� o:; :;exo:;. Doen..as (10

aparelho [JI�estJvo e du SIS'

lema nerv0:;O.

Hufarlo: dM 10 a� 11.3u 1 ....

e da s 14.3U às 1,,00 horu.,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lançamento da Pedra Fundamental:
Upela De l. Joao ,lSanSfa \upotlras)
1'" }'IOAUIIO ala;'u oe IU""'''..U t;:u ...."'•• Ct.....ua ali.

Julho, as 10 horas, no Bafr- conecruçêc da nova capela
JO cc capoeiras, será ian- receoemos atencioso con­

cada a peora euncamentat vice para partnnparmos da

�d capeie ce eao Ju.,j,O .l::Sa- eoremuace COluO s-acrmno

uste, peru exmo. e xevcioo. o que unnto nos honrou.
U. aoaquim r.rommguea ce !'oa mesma cporvumcade
tntverca, 1).0. nrcemspo nos IOl aaao connecer o

MeLrupolltano. ..,ro�rRma eraooracc para
Lro :.1'. .lU<lO Navegantel:o.s soremdacea que e o se­

i-ires, Presicente ce \;0- gumte:
.u.Li\ �O uJ!, ,) Ul..orlU JJv.L\I11NGv

as � ns. - i1.ecejJY<o.O ao i!..\IflO. Sr. Arcebispo Metro­
lJVJHo.UU, na e"411.na ou hl:l.lrl'u 00 J:;h.l�ln.

as 10 hs. - l.,I""a vum!Jo.J. ti", Vl:o.�eo ua ""''''veLa.
ii:> 1.1. fi:'. - .t>", .. �<lU u.... r""un..n. �'UL'u.n.....c.n.L.t\L pelo

1!..\U1V. iJf. JiIl..eurspo .LvJ.e�i"vpuiJ.�anO e no-
1 .. cnugen, ucs ri\urtU'ItiVti.

as 12 hs. - 'U"'V\rU nus sa.oes ao c.uoe 12 de serem­
IJ.U, cem a presença do exmo. ar. ercecis­

po Metropuntano.
as 13 hs. - aalUuw:;�....".",v Co Sacramento do Santo
\ cnsma.

as 18 hs. - ........,vcl.uaa do Exmo. Sr. Arcebispo Metro­
poucano.

as 19 hs. - ',,"'''',,0. ilO páteo da Capela.
«" .:lJ 11:.. - vOIl",uua�,tu a1:4s barraqumnaa, cavalinhos,

St:I"YL!;uS ue �ar e arto-ia.ence.

às 22 hs. - �uÇu"a ce IOI!,OS e encerramento.
A CUM:1SSAO

SIiCIEUAlIt: lnlS AUHAlIUBES DE
FLIIIIIAftUl'I".I�

tdual de convocação
Assemméía Geral urumáría .

Pelo I,_",.,,,II"C .ncum ccnvccauoa os sennvres associe­

..os para a Assemoieia Geral oroínána, a reanzar-se em

p. " .. CI1"l1 COIl vocuçeo, de acordo com o artigo 34, alinea

"a", dos bs�atuGUs, 110 (lia �l do. corrente tquinta-jeiraj ,

CUlol nncru as .:tJ (�ln�eJ no.as, com a seguinte Ol'UCil1

do dia:

.t.1<:ação dos membros do Conselho Deliberattvo e

seus suptentt:1s ue acôrdo com o arttço 38 dos Es'
w.utos.

",urIanõpoJis, 14 de Julho de 1961
Ewaldo Mosimann

Presidente

18/7/61

VENDE-SE MOVEIS
Por motivo de transferência vende-se moveis. Po­

dem ser viscos a qualquer hora, ê Av. uercnic Luz, 60 -

ap. 4.

PA R Til C I PA:ÇAO
cmte. i\l�'�.1l:>.t1.L l"rt:1..uU e'��"rivRA

Tem o orazer de comunicar as pessõas de suas

relações-de amizade queconrretaram o casamen­

to de sua filha MARIA BEA-rruz com o senhor

NILSON NERI AGUIAR.

FpoUs., 15/7/61
Rua Frei Caneca, 76 21/7/61

MtSSA DE 30.0 DIA,
'

RUTH MÜLLER CLASEN
José Leonardo Clasen e 1Ilhos, convidam aos parentes,

amigos e oessoas de suas relações para assistirem à Mlssli
de 30.0 Dia, que mandarão celebrar na Catedral Metropé­
ütene, no próximo dia 22 do corrente, às,7 horas, pela
alma de sua querida espôsa e mãe.

Anteetpadamente agradecem a todos que comparece­
rem a êete ato de fé crístã,

2117/61

DE J U L H O
DIA 18 - CINEMA

DIA 20 - HI-FI - Inicio as 20 heras
DIA 23 - SHQW COM CARli:QUINHA, FREDY. MEIO­

QUILO E ZUMBI _ Ingressos a venda na

secretaria aos associados do Clube.
DIA 25 - CINEMA

DIA 27 - HI-FI - início as 20 noras.

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIAO·DENTISTA

Preparo de cavidades pela alta velocidade.
HOIWEN AUtO'rOR S. S. WHITE

Radiologia Dentária
CIRURGIA E PRúTESE BUCO·FACIAL

Consultório: Rua Jerônimo Coelho 16 - la andar -

Fone 2225

Exctuetvamecte com horas marcadas.

ASSOCIAÇÃO CATAIUNENSE DE
CANARICULTURA

CONVITE
Temos a grata seusracão de convidar ás dignisshnus

autoridades civis, Militares e eclesiásticas, a imprensa
falada e escrita, O comercio, a lndustría e ao povo em

geral, pura assistirem ú oitava exposição de canários

que ésta sociedade fara inau!�l1rar ás 10 horas do dia 16
do cor!'ente, no pátio Interno do' Instituto de Educação
"Dlas Velho", á Rua Saldanha Mal,tuho, esquina da Vi·
tor Mell·eUes. I

Ã.l1ted\)a:�meI1Le

16/7/61

A estrutura monobloco do Renault Dauphine lhe confere rigidez
e firmeza. Em sua construção é aplicado urn princípio revolu­

cionário de engenharia automobilística: na parte da carroçaria
que forma a estrutura e o chassi integrado, emprega-se chapa
de aço de grande espessura e super-resistente. No restante (por,
tas, pára-famas, tampas do porta-malas';' do'�otor), erripreqa-
;$ia. ���ni,al' ''rais 1�Ii.e, tedU<limdo-se .ao lnnfnirh0IJo pêso-rhorlt6.1

.

I I., U II,,� I' '!�('l ,�l' f'L 'J (I ...
·

RELAÇÃO POTÊNCIA-PÊSO - A relação entre a po­
tência do motor - 31 H. P. - e o pêso total do carro permite
ao Renault D,,:uphine excepcional aceleração e agilidade,

Produzindo veiculos com mais de

98% de nacionalização, a Willys .­
através de sua ampla rêde de Con­

ceastonértcs dlstribuidos em todo o

\rorrltorlo breeuerrc c-esta presente
..ira Garantlr,8 todos os possuido­
(es de seus veiculos, Peças Genui­

lias e assistência técnica completa
- com mecânicos conscienciosos,
Irelnados em sua prcprla fabrica.

- O carro gostoso de dirigir
I .... I

--�IIAlEl'i0:-r���
UM PROOUTO DA WILLYS :'.lVERLAND DO BRASIL S. A. _ FA61"llCANTE DOS vercui.cs
DA LINHA ".JE:.E:.�" c OU ,�cR()_WIL-LYS _. SÃO BERNAI�DD 00 CAMPO _ EsrADO DE SÃO PAULO

Prêmio IlÍtern�cional ue i d a d e de R o m a"
dos cronistas romanos. Guida Caromío

O Secretário Gerai do O Presidente da A. S. R.
Prêmio Vittorio Zincone

A Associação de Impren­
sa Romana anuncia o Ter-

de-se em duas partes: ).

1.000,000 ao 10 classificado

e 500.000 ao segundo. Só

serão admitidos os artigos
publicados entre 1° de ja­
neiro e 31 de dezembro de

1961.
Os jornalistas profissio­

nais ou publicistas de

qualquer País, podem parti
cipar do Concurso com um

ou mais artigos. Doze e­

xempl::.res de cada número

de pubucaçêc em que fi­

guram os artigos em que

tão deverão ser enviados

antes de 31 de janeiro de

1962 sob registrado postal
por conta do concorrente

para :1 Secretaria oenerate

dei Premio Giornalistico

Jnternazionale - Cittá di

cês, íngtêa, espanhol e ale"

mão. AOS originais dos ar­

tigos escritos em outras

hnguas deverá portanto a­

nexar-se a relativa tradu­

ção numa das Iinguas men

clonadas.
.-

O Jur! publicará sua de­
cisão a 31 de março de .

H162. A proclamação dos
vencedores realizar-se-á so

renemente no Campíríogtío
a 21 ele abril, por ocasião
<la celebração do "Natal de

Roma:'
O Comité de Honra será

integrado pelas seguintes
peraonaltdades :

Os presidentes do Sena­

do, da Camara dos Deputa­
dos e do Conselho de Minis

Presidente da Federação
Nacional da Imprensa Ita­

.Iíana; os Diretores dos Jor

nals Romanos e das Agên­
cias nacionais de imprensa
e serviço telegráfico; o DI­

retor Geral da Rádio-Tele­

visão Italiana; o PresIden­

te da Sociedade de Auto­
res e Escritores; o Presi­

dente do E.P.T. de Roma;
o pre;;idente do Sindicato.

NARBAL ALVES . DE SOUSA
M I'SSA

cetro Concurso para o
I. "Prêmio Jornalístico Inter-

nacional Cidade de Roma",
sob o Alto j-atrocímo do

Chefe do Estado e a égide
do Município de Roma.

"

O "Prêmio Jornallstico
Internacional - Cidade de

Roma" é anual e será con­

ferido a dois jornalistas
italianos ou extrangelros
que com um ou mais ar­

tigos publicados em per-io-
dicas, revistas ou jornais -

na Itália ou no Exterior -

tenham ilu�trado com ma­

rs esmero os diversos as­

pectos e o desenvolvimento
de Roma e Interpretado
!;eu espírito moderno e sua

função internacional na

compreensão de suas trndl­

ç-ões lúsióricas, morais (.:

VENDE-SE CASA
RECÉM CONSTRUíDA, DE MATERIAL, EM CA­

CUPt. TRATAR NO LOCAL, COM JbÃO TER'i'U�
LIANO SIQUEIRA. 2(}-7

DR. Hélio Freilas
Médico da Materni­
dade Carmela Dutra
nOENçAS DE SEI'rHORAS

PARTOS - CIRURGIA

CLtNICA GERAL

Seu!' correligíouárics do PARTIDO LlBERTADOR
e do MOVIMENTO POPULAR JÃNIQ QUADROS con­

vidam 08 amigos duquêle que foi o líder querido e de­
votado para a missa que mandam rezar na Catedral

Metropolitana, qum-ta-feiru, às 07,30 hOl'as. 19-7

A V I S OOndas curtas -

O PROF. MR;. GREEN COMUNICA AOS DISTINTOS

ALUNOS E A OUTROS INTERESS.AI:)OS QUE ESTA

A13ERTN 'A 'MATRtC�i'\.'*PAR:A J\ULAS DE tNG.LtS EM,'Í
:.EQUENAS TURMAS, A RU�\ TENl':N<l_'E,:8 l,vEIRA, 42,�

��'A���:_",�';
,.

Eletro-coagulação
Consultório: - Rua VictOr

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1-
P,.ROSPECTODEt.AN1;A�IEN'TtJ D.� SUBSCRI(J1i:O PÜBLIt:A

(('olltinuHciio da 4.9. Página) III _ =� repartições e autarquras, federais, intereata-
las), promovendo-se especificamente: duais ou municipais;

I - os relacionados com a agricultura e a pecuária: IV _ do público.
- para. preparo do terreno, combate a pragas e k . transacionar com a Carteira de Redescontes do

doenças compra. de sementes, mudas, adubos, Banco do Brasil e com outros órgãos fínanceírcs
utensíli�s e equipamentos agrícolas, trato de tederaís.,
lavouras e conservação de benfeitorias; 1. transacionar com outros Bancos ou órgãos Ii-

- para possibilitar - com relação a animais de nanceiros, oficiais ou não, nacionais ou estra-i-

qualquer porte e espécie, mas de imediata utili- geíros, sob qualquer modalidade, inclusive me-

dade econômica - a criação, recriação e engor- diante o recebimento de depósitos e empréstimos.
da, íecluaíve a aquisição de reprodutores de. m. caucionar ou redescontar, no país ou fora dête,
raça; contratos, títulos e valores de sua carteira.

-, para compra de animais de tração, máquinas, n . Jazer movimento de fundos de sua própria conta
motores e veículos rurais, assim corno para me-

ou de terceiros.
_ . Ilhoramentos e instalações de caráter reprod.aí- Parágrafo único _ No caso de ernpreendímentos que

vo nas propriedades rurais; possam ser objeto de empréstimos de investimentos conter-
- para as demais despesas de exploração rural; me a alínea a dêste 'artigo, o Banco, se a íniclativa partlcu-
- para elevação do nível de produtividade; lar se mostrar indecisa, poderá promover a organização de
- para fomentar o desenvolvimento, no Estado, sociedades de economia mista, para executá-los, vendendo

do sistema de crédjto rural' supervisionado e do posteriormente ao público as ações' que houver subscrito.
orientado. quando as condições dos mercados de capitais se mostrarem

II - os relacionados com a indÚstria: favoráveis.
.
- para aquisição de matéria prima e para.custeio Art. 12 _ É vedado ao Banco:

da produção; I _ comprar ou conservar imóveis, além dos ne-

_ para elevação do nível de produtividade, ínclu- cessários aos seus serviços, salvo quando se tra-

síve pelo melhoramento das instalações e. reno- tar de transação em defesa dos seus ínterêsses;

vação de equipamentos: II - abrir créditos, emprestar, vender ou comprar a

_ para auxílio à indústria extrativa de madeira e qualquer de seus dirigentes e runclonártos,
do mate, bem como de outros produtos; veae- bem como aos agentes dos três poderes pú-
tais ou minerais, cuja procura. os tornem eco- blicos;
nômícamente aprecíáveís. III - conceder empréstimos destinados a construção

III - os relacionados com as atividades proüssíonaís: ou aquisição de imóveis, exceto os previstos pa-
_ para financiamento das atividades ligadas à ra fins de instalações rurais ou industriais.

pesca, em todo os seus aapeêtoa.-
.

Art. 13 - AI:, operações de que trata o artigo 11 serão

_ para ünancíamento das atividades profissionais distribuídas por Departamentcs, na forma a ser estabeleci-

em tôdas as suas formas; da em Regulamento .•
CAPíT'ULO IV- para flnanctamento das entidades ligadas à edu-

cação e à assistência social. ,Da Dlretorta t

b. conceder fínancíamentos a cooperativas devida- Art. 14 '_ O Banco será administrado por uma Direto-

mente registradas e fiscalizadas, dentro das espe- ria constítuídá de cinco memJ:::ros: Presidente, nomeado re­

cificações da alínea anterior e seus incisos, e, aln- lo Governador do Estado, e quatro Diretores eleitos pela As­

da, para adiantamentos aos associados, por conta sembléia Geral, e todos pessoas de ··eputação ilibada, com Jar­

da preço de mercadorias recebidas para venda, e ga experiência bancária ou da coísa pública domiciliados no

para compra de mercadorias de consumo. Estado de Santa Catarina, com mais de trinta anos de Idade.

c. efetuar operações destinadas a estimular e ampa- e que não sejam, entre si, parentes consangüineoa ou afins,
rar a exportação de produt'os agrícolas, pecuários, até o terceiro grau.

. .

minerais e industriais e, bem assim, 'a assegurar § 1° - Nenhuma membro da Dírêtorta poderá pertencer
condições ravóráveís à importação de equipamen- a órgãos dirigentes de partidos políticos, ou exercer cargo ou

tos estrangeiros necessários ao desenvolvimento função de direção de entidades que explorem atividade lu­

econômico do Estado de Santa Catarina. crativa, exceto, neste último caso, quando o desempenho do

d. realizar - pelo prazo méxímode-quatrn (4) me- mandato Interesse ao próprio Estado, sendo então, ímprescm­
ses, elevável, em casos excepcionais, para seis (6) divel, a autorização do Governador.

meses, pela Diretoria, - operações qu,e visem ao § 2° - Ao eleger a Diretoria, a Assembléia Geral elegerá.
" estímulo das atividades comerciais, 'industriais, um S:.l.p1ente para cada Diret-or, obedecidas as mesmas exl­

rurais e outras de interêsse econômico, conceden- gências previstas neste artigo e seu § 1°, cabendo-lhes substj�

'"10 empréstimos, abrindo créditOs �imples ou em tuir os Diretores nos seus .impedimentos, na forma d�stes Es­

conta corrente, coFl.! ou sem garantias; descontan- tatutos.

jo letras de câmbio, notas pr0missórias, duplil!a- . § 3° ...._: O manda !.o dos Diretores será de quatro (4) anos,

tas de contas assinadas e eperando sôbre "wal'- podendo ser renovado.' ..

rants", conhecimentos 1.e tie,ósito ou (ie el;l1bar- § 40 - O Presidente toma1'á posse perante o Secretário

que. cel"tifi('::tdo� 1e' penhor ou de depósito.. Em ca-- de Estado dos Negócios da Fazenda.

UlR eXCtpCtonais, de baixa artificial de- preços de Art. 15 - Antes de entrar no E.xercício, cada membro da

produtos agrícolas, pecuários, mineirais ou indus- Diretoria caucionará, em garantia da responsabilidade dp. �I!a

tríais, resultantE:: de m:Jvimentos esoeculativos es- gest.ão. cinquenta (50) aÇões do Banco, próo:!.'ias ou a)heiac:
tas ope!'l'lçõPS ooripriio '5€'1 lei� em b3.:ies maIS lll- .l?atagrato unico - A Assembléia Geral que eleger os Di-

�orávejs de prazo e taxa, a juízo da Diretoria. retores pocl�rá inv�sti-Ios, çl.esde logo, em suas funções, se

e. conceder empréstimos cu adiantamentos garant.i- fór viável a efetivacão imediata da caução de qjJe tra.ta "'life

tidos por caução de títulos da dívida públic� da artigp. Se isso não -fôr possível, a posse se dará median.te o

União, do Estado e dos MunieipiQS; ou por ações, depósito das ações nos cofres do Banco, com a respectiva'aver.
letras e debêntures, 'devidamente cotadas em Bõl- bação no livro de Registro de Ações Nominativas e assinatu­

sa; ou ainda garantidos pelo penh�r lpercantil: ra de têrmo lavrado no livro de Atas de Re·:.1niões da Dire-

f. contratar, nos moldes estabeleCidOS por lei, ou taria.
conforme lncumbência específica dos poder�s com·· Art. 16 - As deliberações da Diretoria serão tomadas Dor

petentes, a exec·:.1ção de quaisquer planos ou me- maioria de votos, cabendo ao Presidente o voto de qualidaCl.e
didas que visem ao desenvolvimento s6cio-econômi- e o direito de veto, com recurso para o Conselho de Admi:�lis-

co do Estado. tração, na forma do artigo 22.

g, efetuar, com o Esbdo e os Municípios catarinen- Parágrafo único - A Diretoria deverá rEjunir-se pelo me-

ses: nos uma vez por mês, lavrando-se a competente ata de suas

I - operações de antecipação de receita, mediante decisões

o descont.o de titulas ou empréstimos, em con... Art. 17 - Além da percentagem pre".ista no art. 41, letra
ta corrente, desde que eficazmente garantidas e, dêstes Estatutos, o Presidente e os Diretores perceberão
e rtestinadas a assegurar maior eficiência das uma remuneração mensal que será fixada pela Assembléia Ge·

despesas públicas; ral Ordinária e que não excederá !los vencimentos dos Secr�tá-
II - outras operações de financiamento, destinadas tios de Estado, podendo a do Presidepte ser acrescida de vinte

a execução de obras. aquisiçji.o de equipamen- por cento (20%).
tos e a sérviços ou empreendimentos de real in_ Parágrafo único - O Presidente terá direito a uma verlJa

terêsse público, mediante aErovação do Con- para representação e os Diretorês a uma ajuda de custo, cujos
selho de Administração, se o velWimento tiver montantes serão fixados pela Assembléia Geral, não podendo
de ocorrer depois do exercício vigente, ser superiores a vinte por cent" (20%) s.ôbr.e a remuneração

h, conceder avais e fianças a operações de rele- pllevista no presp.n·te artigo.
vante interêsse para a econom.:a <lo Estado ou dI:! Art. 18 - '-;ompete i\. Diretona· a administração geral do
Municípios catarinenses, mediante. allt(lrizaçâ:� .l3anc(l e, 111nda, na fOrIna dêstes Estat:J.tos:
do Conselho de Administraçã6. a. repartir entre os Diretores, se assim o julgar con-

i. abrir oréditos ou conceder subvenções, até 1(' veniente, as atribuições não conferidas expressa-
máximo de dois por cento (2%) sêbre o lucl'O mente a qualquer dêles;
líquido nos balanços semestrais, a instituicões b. solicitar autorizacão do Conselho de Administra-

destinadas a prestar assistência social e finan- ção para alienar �u onerar bens imóveis; (
ceira aos funcionárias do Banco e cujo regula.--' c. decidir quanto à abertura e fechamento de Agên�
mento mereça aprovação da Diretoria. cias e Escritórios;

j. receber depósito em dinheiro, mediante abertura d. fixar vencimentos e graLificaçiiies e tudo que se

de conta ou emissão de títulos, com ou set:!. juro, relacione com a rem�neração dos funcionários.
, à vista 0""..1 a prazo: Art. 19 - Os documentos que criem respC'nsabilidade pa-

I - do Tesouro do Estado- d� Santa Catarina e das ra o Banco e os que exonerem terceiros de obtigações para
com êle deverã.o ser, sempre, assinados pelQ Presidente e um

I?lretor ou pOl dOIS (2) Dltetoles� _

L admitir, nomear, remover, promover, punir e de­
mitir empregados, conceder-lhes licença, abonar­
lhes faltas� podendo delegar poderes, salvo quando
se tratar de admissão. nomeação, promoção ou

demissão;
g. autorizar a realização de operações que excedam

à alçada fixada para os Dire'tores, observando o

que a êsse respeito houver sído estabelecido pelo
Regulamento;

h: vetar deliberações da Diretoria.
Art. 22 - Do veto do Presidente caberá recurso voluntá­

rio e com efeito devolutivo, dentro de dez (10) dias, pa.. a.' o
Conselho de Administração.

Parágrafo único - O veto do Presidente será aprovado
ou rejeitado por maioria absoluta de votos dos membros do
Conselho de Administração. .. .

Art. 23 - O Presidente, em seus impedimentos, será subs­
tdtuído pelo Diretdr escolhido pelo Conselho de Admínlsbraeâc.

Art. 24 - Competem aos Diretores os encargos que lh..:s
forem atribuídos' em Regulamento.

Art. 25 - Nos casos de vacância de cargo de Diretor, será
convocado G respectivo Suplente, que exercerá o mandato até
a reunião da Assembléia Geral mais próxima. Nos atastarrren­
tos temporários, por períodos não excedentes a trinta (30)
dias, ficará a critério da Diretoria convocan,o Suplente, ou

proceder à substituição por outro Diretor, medíanfe designa-
_ção do Presidente do Banco.

Parágrafo único - O Diretor eleito em substituição
completará apenas o tempo da substituído, observando se a

coincidência dos mandatos.
CAP1TULO V

Do Conselho de Administração
Art. 26 - O Conselho de Administração, que se .reunírá

ordínàrlamente uma vez por semestre, após os balanços, E.

extraordinàriamente sempre que convocado pelo seu Presi­

dente, ou pela maio�'ia' de seus membros, )ou pelo Presidente
do Banco, compõe-Se:

a. do Secretário de EstacJo da Fazenda;
b. do Secretário de Estado da Viação e Obras PÚ-

blicas;
c. do Secretário de Estado da Agricultura;
d. do secretário de Estado da Eduaação e Cultura;
e. do Secretário de Estado do Trabalho;
f. do Secrt!tário Executivo do Plano de Metas ou

órgão corresponde'lté;
g. do Presidente do Banco;
h. de um representante da Federação das Indú.s,

trias do Estado de Santa eatarina;
i. de um repr'cse,ntante da Federação do Comérc�o

do Estado d1e Santa Catarina;
j. de um representante da Fede!'ação das Associa­

ções Rurais do Est::tdo de Santa Catarina;
k. de um representante da Federação dos Trabalha�

dores na Indústria e da Federação dos TrabaLha­
dores no Comércio' do Estado de Santa Catarina:

I, de representantes dos portadores de ações prefa­
renciais, um para .�ada parce�a de vinte por cent.,

(20;'.,) do capital por êles subscrito e integrali­
zado.

§ 10 - Será de dois (2) anos, e renovável, O mandato dos

Conselheiros menciQpados nas letras h, i, i, k e I dêst,e artigo.
S 2° - Para a eleição dos representantes de que tratam

as letras h, i, i e k às entidade" ali mencionadas submete-dio,
cada uma, listas de três nomes à AI:,sembléia Geral que, púr. ----- _

cédula uninominal, designará o representante,. No caso de as
entidades interessadas não fornecerem as listas, a Assembléia

escolherá livremente cs nomes' dos que integrarão o Conselho

como representante da Indústria" c.': Comércio, da Agricultura
e dn Trabalho.

§ 30 - Os demais Diretores: do Banco poderão compare­
cer, sem direito de voto, às reuniões do ConSelho.

Art. 27 - 0""Conselho de Administração sera presidido
pelo Secretário de Estapo dos Negócios da Fazenda e, nos seus

lmpedimentos, pelo Presidente do Banco, em exercicio.
Art. 28 - O Conselho de Administração poderá reunir-se

com mais da metade da totalidp.de de seus membros, sendo

suas deliberaçõ�s t.omadas por maioria de vutos, assegurado
ao Presidente de CC':JSelho o �oto de desempate.

Parágrafo único - Nas deliberações sôbre veto do Pre­

sidente do Banco, êste não terá direito a voto,
Art. 29 - Os membros do Conselho de Adm'inistração

res da sede, d� Agências e de Escritórios do Banco deverá ser

feita pelo Presidente.
Art. 21 - Compete ao Presidente'

a. fazer executar os presentes Estatutos, as delibc­

rações da Assembléia Geral, do Conselho de Admt­
nistração e da Diretoria;

b. superintender e dirigir us negõcícs de Banco;
c. representar o Banco atíva ou passivamente, em

juízo 0:.1 fora dêle, podendo, para tal fim, consu­
tu ir Procuradores ou designar prepostos.

d. convocar e presidir as sessões da Diretoria;
e. submeter anualmente à Assembléia Geral Ordiná­

ria o Relatório das operações do Banco, elaborado
com a cooperação dos demais Diretores e devida­
mente acompanhado do parecer do Conselho Frs-

cal;

de florianóiW�ls
Será ellh(!��!,(! a.:- Go­

vernador do E�:,l(;o, ao

Sub-Chefe rio Cabtuete da
Casa Civil (h Prestdénc:«
da Rcnúblicu e ;t') Preret­
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DR. SA:\1LTEL PE<::;<::;O.:.\,
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GOSTA DE CAFE?
ENT40 PECA CAFÉ ZITO

Dr. Walmor Zomer
Garcia

JJtplomado Pela Faculdade
Nacional de Medicina da

Universidade do Bra.sil

Ex-interno por concurso da
Maternidade·F,scola. (Servi·
ço do Prof. Octó.vlo Ro­

dri!!:ues Lima). Ex·int�rno
d.o Serviço de Cirurgia do
Hospital I.A1.P.E.T.C. do RIG
rie Janeiro. Médico do Hos·
pital de Caridade e da
Maternidade Dr. Carlos

.Corrca.

DOENCAS DE SENHORAS
PARTOS _ OPERAÇÓES
- PARTO SEM D()R pelo
método pslco·profilatlro

Consultório: Rua João Pln·
tó n. lO - das 16,00 às
18,00 horas. Atende com

horas marcadas. Telefone
30�5 - Residência: RUI\
General BittencouJ't n. 101.

Dr. Ayrlon Ramalho
CLlNICA DE CRlANÇAS
Consultas: Pela manhã

com hora marcada pelo
telefone 2786.
A tarde, das 15,30 às 17.30

homs.
Conl'ultório: Rua Nunes

Machado, 7 --110 andnr
Residência: Rua Paara

Roma, 63 - Telefone 278".

� .

. Fi5Ji!Zbj
.

DR. HOLDEMAR O.
DE MENEZES
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rospecto de I:ançamen o scriç�o•••
�('ontinuaç�o da. G.a Págin�) �. serem criados pela Assembléia Geral.

V - concessao de avais e fianças (alínea h, do art § 20 _ As ações ordinárias inalienáveis de propriedade
11); do Estado de Santa Catarina não perceberão dividengo, en-

VI - projetos de reto-r-a dos Estatutos. \ quanto não couber às ações preferenciais um dívídendo mí-
c) - deliberar sôbre: nímo de oito por cento (?%) em média, no triênio, incluido
I - vetos 'do Presidente do Banco a decisões da Di- o exercício encerrado.

reteria: CAPÍTULO IX
II - outros assuntos, por proposta da Diretoria

CAPITULO VI
.

f Do Conselho Fiscal

Art. 31 - d Banco terá um Conselho Fiscal, composto
de cinco (5) membros e de suplentes em Igual númerc, a.no
nistas ou hão, residentes no país, eleitos, anualmente, peta
Assembléia Geral Ordinária.

Parágrafo único - Para a composição do Conselho, de­

verá o representante do Estado nas Assembléias escolher, obrí­

gatóriame,nte, um contador legalmente habilitado e perten­
[:ente aos quadros da Secretaria da Fazenda.

Art. 32 - O Conselho terá as atribuições que lhe conte-c

a lei, e a remuneração de seus membros será fixada, anual­

mente, pela Assembléia Geral que os eleger.
Art. 33 - Em caso de vaga no Conselho, ou no ímpedt­

menta de qualquer de seus membros, por mais de 3 (ttê�)
meses, o Conselheiro será substituído pelo suplente mais vo­

tado, e no caso de ter havido empate na votação, pelo mais

idoso.
Art. 34 - O Conselho reunír-se-á:

a. ordínàriamente uma vez por trimestre, para to­

mar conhecimento dos balancetes e proceder aos

exames de que trata a lei; \
b. extraord'nàrlamente, sempre que julgar necessá­

rio, ou quando convocado pelo Presidente do

Banco.
CAPITULO VII

Da Assembléia Geral

Art. 35 - A Assembléia Geral Ordinária reunir-se-á,"
anualmente, durante o mês de março, a fim de tomar conhe­

cimento do Relatório da Diretoria, discutir e deliberar a 1"e;;·

peito do parecer do Conselho Fiscal, do Balanço, contas anuais
dos admímstradores, eleger os membros 'do Conselho Físca..

e, se íôr o caso, membro de Conselho de Administração e da

Díretoría.

Art. 36 - A Assembléia Geral poderá reunir-se, extraor­
dínàríamenje, sempre que os interêsses do Banco o exigirem,
por convocação:

a. da Diretoria;
b . do Conselho Fiscal;
c, de acionista ou acionistas que representem, pele.

menos, um quinto (1/'5) do capital social.
Art. 37 - As Assembléias Gerais serão presididas pelo

Presidente do Conselho de Administração, e, no seu Impedi­
menta, pelo Presidente do Banco, em exercício, é secretarta­

das pclQS actontstaa que forem convidados para êsse fim.
Art. 38 -.Ficarão suspensas as transferências de ações

.dentro dos dez (10) dias que antecederem as Assembléias Gc-
rals.

• CAPITULO VIII

Dos balanços e da distribuição dos lucros
Art. 39 - O ano soctar coincide com o ano civil.

Art. 40 - Duas vêzes por ano, em 30 de junho,e em 31

de dezembro, proceder-se-á ao levantamento do balanço gera.,
para apuração de resultados. t.sses balanços e as respectivas
demonstrações de lucros e perdas deverão ser assinados pela
Presidente do Banco, por mais um dos Diretores, pelo menos,

e pelo Chefe da Contabilidade,

J..
Parágrafo único - Do movimento do Banco, no fim dê

cada mês, levantar-se-á balancete que será publicado dentro

do mês seguinte.
,Art. 41 ;;- Dos lucros líquidos apurados no final de caja

semestre, serão feitas as seguintes deduções, necess�riamente
na ordem abaixo:

a. cihco por cento (570) para o Fundo de Reserva

Legal, até alcançar quarenta. por cento (40%)
do capital social;

b. até vinte por cento (20%) destinadas ao Fundo

de Reserva para prejuízos eventuais em exercicio!>

futuros;

c. a quantia indispensável ao pag�mento 10 divj·

dendo preferencial de oito por cento (8%) ao

ano assegurado às ações preferenciais, sóbn: o

seu valor nominal realizado. Se o saldo .dos lu­

cros anuais, depois da dedução prevista nas letras
a e b dêste artigo, não fôr S"aficiente para o ptl..
gamento daquêle dlvidendo, o total do saldo SArá

obrigatóriamente partilhado ent.re as ações pre�
ferenciai:; (art. lO, letra a);

,

d. a quantia necessária ao pagamento de um divi­

dendo, de até oito por cento (8%) ao ano, às:

ações ordinárias, calculadp" sôbre o seu valor rea­

lizado;
e. uma percentagerr. que a Assembléia Geral Ordi·

nária fixará prévia e anUAlmente, para ser r.epar·
tida entre os memb!'� da Diretoria e que não será

superior a dez por cento (10%) nem à gratifica�
ção da letra f dêste artie-o, observado o DecrEto·

Lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940;
f. até dez por cento (10%) para gratificação ao .1-"€3-

soaI, sem caráter de obrigatoriedade, segund,; c

çritério do mereCimento, eficiência e assidu�daue
de cada empregado, a inteirQ "" �xclusivo juízo da

Diretoria; \

g. a'quantia necessária à odi8tribuição de um divi·

dendo adicional, de até q'J.atro por cento (4��),
às ações preferencIais e ordinárias, calculado sôo

hr
, " Seu. âIot realizado;

(2%) sÕbre o lucro líqulJo,
.,.

t.u.

)

Disposições gerais
1).r1. 42 - A dissolução e liquidação do Banco efetuar-se-ão

de ponrormídade com a lei vigente.
Parágrafo único - Além dos casos previstos em Iel, a

perda de setenta e cinco por cento (75%) do capital socíat
determinará a dissolução do Banco,

Art. 43 - Os dividendos não .reclamados dentro de CiHOO

(5-) anos reverterão em be'nefício do Banco.
Art. 44 - Os depósitos' feitos no Banco terãc a sua ínte.

grtdade garantida pelo Estado de Santa Catarina, na forma
do artigo 13, da lei estadual n. 2,719, de 27 de maio de 19b.!.

Florianópolis, 3 de julho de 196!.

Comissão Fundadora:

Geraido Wetzel - Presidente
Guilherme Renaux

, Haroldo Soares Glavam

Oscar Schweitzer

Pl!nio De Nez

AULAS DE INGUS
INRTITU','O BR1)SlJ,-EST.-\DOS UNIDOS

A dlrcçâo do lBEU comunica que se acham aber­
!a.� as matrículas para o Curso de Inglês. As aulas te­
n10 iní:'io dia 7 de Agôsüc .m-úxirno.

Áulas diurnas e noturnas.
CUI'SOS (l�petiais para crtancns.
Inf'nrmncões {Jii\riflTnl'nte na sccrotarta dr IBEU.
RUI! Felipe Schmldt. 25_
!':clifídQ ZATIfA, 6.0 nndm-,
}i'ol]ü 2200,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
As�óciacão Cafarinense de

.

Engenheiros
o Presidente da A. C. E. no uso de suas atribui­

cões convoca uma Assembléia Geral Extraordinária,
para o dia 3 de azôsto .orõxtmo vindouro, cuja ordem
do dia será:

1.0 _ Reforma do.,> Estatutos.
2.0 -r- Assuntos Diversos.
F'lm-ianópolis, 17 de julho de 19G1.
VALl\1Y rnTTENCOURT - Presidente 20·7

A venda o segundo número de
REVISTA LUSO-BRASILEIRA
a melho pubkcaçãu de pronauopoüs
SENSACIONAL! MAGNIFICA! NOVIDADE!

P A R T I C I Pia ç ,Ã',O
PEDRO SANTOS DIAS vva. HILDA HAVIARAS

e SENHORA

participam aos parentes e pessoas de suas relações o

notvado de seus filhos
MURILO MADALE.NA

Curitiba Florianópolis
Av. Mauro Ramos, 208

.t. I .t. •

! LAZARO BARTOLOMEU I�

o C. A. DE IMBITUBA ESCOLHERÁ NO PRÓXIMO SÁBA­
DO A PRIMEIRA GAROTA RADAR DE 1961- O EMBAI­
XADOR DA AUSTRIA SR. ALBIN LENNKH NESTA CA­
PITAL - Ana Maria Becke Campeã Br.Jileira 'de Tênis.

'- ,- Á�e I��\�lI�:,al���fldOn:e�i
eleitp a primeira Oarôte
RADAR de 196]. Infor­
mou também o sr. Walt.er

que <!- escõlhà da Ga,l'ôta
RADAR, na referidjl tes­
ta e�tá movimentª\ldo
tôda .

a sociedade da vizi

nha cidade em questão,
-x-

O casal Guhlberto

(Adelaide) Moritz, conhe­

cido como eríctentes de-­

coradores de' cortinados,
confeccionaram na resi­

dência do Sr. e Sra. Dr,

C.es:"'l' (Zilma) Seéra, um

bonito conjunto de corti

n�s brancas.
-x:_

A srta. 117..e Maria Pi

-res, foi .eleitft Mis.s LIl1""

zes, na' Cidade de Cnnai

nhes, onde fo i inaugura­
do o "Clube 15 de Julho"

.

co"m um 'baile no aéba­

do p.p ..

-x-

cialmentc nos II Jogos
Abertos de Santa Catari- Ana Maria B-eck, sa\.

na, Que acontecerá no .grau"ise Campeã;! Brasilei
pl'óximo mê� de setem ra de Tênis de 1961. A
bl·o. destacada jovem tenista é

representante do Lira T.
-X- C .. Felicito pelo brilhan'-

Fui informado ontem, te título. Voltarei a. co

pel sr. Waldir Amadei mental' ...
da Silva, um dos anfi- -X-

.

Ib'iões dn fcsta. do prõxi- O Nilson Neri
mo sábudo em Imbituba, Aguiar noivou com a

que môças daquela cidá. srta. Maria Beatriz. n9
de -circularam ontem, sábado p.p.. A noiva é
nesta Capital, visitando filha do sr. e sr{l. Co­
as Casas de Modas, para mandante Annibal (Ar-
as comJll'as de· brcfnitqs temia) Prado.

vestidos, !la�'n a "Soirée" -X-

...�

No cf hê - O Sr. e Sra. Luiz (Zila"J Ba;tislotti; o· jovem
BeniÜ· e o brotinho Beatriz B(tttlstottz', ao aesemourcar do
Con"!;air da TAC·CrU2eiro do Sul, 110 Aeroporto Herciüo
Luz. A família Battistotti, regressou ela Europa num aviáo
a jato até o Rio de raneuo, depois embarcou no mesmo
dia para esta Capital.

.

.. ,�:
Clichê - A meiga, bl"'ílita e simpática debufante-Beafriz
Battistotti, em p.ose especial para a nossa objetiva, quan­
do desembarcou' do Convair TAC·Cruzeiro do Sul. Na mão
qireita da jovem que regressou de Uma excursão pela
Europa, observa·se uma bonita frasqueira e nela está a

surpresa para. aS" meninas-mOfas do Baile do Perfume do.
Clube da Colina.

Fe.li.-::ito o Sr. Oiomício de
Freitas e seus diret<lres, pe­
la br\lhante conquista do

Campt:Qnato Estadual, quan
do sua equipe o Metropol,
venceu a do Marcilio Dias,
O mesmo ao Sr. Walter Ko·
lick, presidente do Paula
Ramos e diretoria pela con­

qui�ta.do título de CaI)1peão
Metropolitano.
-x-

As senhoras dos Rotaria­
nos do Estreito, na próxima
Quarta·feira, iniciarão a

Campanha de Agazalhos
Usados� Colabora com esta

promocão da Casa da Ami­
zade daquela sociedade' fi·

lantrópica.
-x-

Dentro de POtl(.'os dIas
setã inaugurado o con··

fartável e moderno lns

tituto de .Beleza ClIANE,L
na rua·Deodoi·o mImem

(ju�tl'o. A senhora Diná,
.PI'OI�1"ietária do mesmo,

está em atividades para
u inauguução do mesmo.

-x-

- R. Dclfin Moreira, 52

Bicicleta pintada, capital valorizado.

Rainha das Bicicletas, Rua: Conselheiro Ma ..

Ir!" 154.

. João José Gomes Mendonçá'e
Maria Helena Hoeschl Mendonça
Têm o prazer de participar aos parentes e amigos

o nascimento de seu filho JOSÉ HR\'RIQUE, ocorrido
na Matel"l1idade "Dr. Carlos COITên", dia ]7 do cor·

I'C:1tC.

Florianópolis. julho de l!J61.

'.
"

�f
COMÉRCIO e ADMINISTRAÇAO

Rua Deodor�, 3 - S/3
Co.MUNICA Ao.S SEUS CLIENTES

QUE MUDo.U SEU ESCRITORIO PA·
RA A RUA DEo.Do.Ro. N.o 3 SALA 3,
ESQUINA F. SCHMIDT, o.NDE Co.NTI­
NUARÁ ATENDENDO. To.Do.S o.S IN­
TERESSADo.S EM ADQUIRIR o.U

VENDER IMOVEL.

NEGÓCIO DE OCASIÃO
Vende·se otimo bar bem localizado.
Vende'se por motivo de rnudanço de residencla para

outra cict_ade. Preço de ocasião. Tratar rua 24 de Maio, 865
- Estreito - próximo do SAMDU_ 21/1/61

CASA .OU APARTAMENTO

Mis.s Untverao, Marle­
ne Schmidt, é engenbetra
eletrônica, residente na

Cidade de Suttga1't. "A

fõrca eletrônica ecnse­

gui�' eleger a mais bula

do mundo". Nossa renrc­
sentante Stnel Abelha,
cem "balangnnrlans de
baiana" não conseguiu
ser f inaliata. Saljte Mar­
tá!
-x-

A srta. M;agali GI'l!.gel',
dês tacada cronista social
de O Município, de.Brus­
qúe. representará êste co

lun isfa, na festa [uniria,
que será realizada no

próximo dia vinte e dois,
nó Paysandú, daquela
c'ídada. Infelizmente não

poderei eompa.recer- de­
vido dois compromissos
que tenho na mesma da­

tá, sendo que um será a

eleição da Garôta Radar.
etn Imbituba e outro o

casamento da srta. Sônia
Maria de Carvalho com

o Sr, Pedro Antonio Che-

-x-

Agradeço a gentileza
do sr. Claudio Ouasco,
destacado desenhista �

,pi*or catja-ínense, que
me ofereceu um bonito

qll�dro: "CUBISMO".
-l(-

Q Dr, Eugênio Trem­
.po.wsky Tauloi.'l, Dç!l.
Presidente do Clu'be 12

, de ..Agôsto, '�ontinuará nl!
pr-esidência do. Clube, até
o ,pllÓximo mês de setem ....

bro, quando passará as

funçÕes ao Industrial Jo
sé Elias, recentemente
eleito.
-x-

O cronista esportivo
GHberto Nahas, festeja­
rá hoje, seu ''nivcr'', Ps

rabéns ..

-x-

No clichê-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



para ensioo: Coovê
Colégio São José de Põrto União - 276 AlunoS' Contemplados
o Governador Ceísc O limite de matrículas catartnense, numa cam- o mesmo se tornasse rea-

Ramos acaba de eetebe- será de 276 alunos. do punha de difusão do lídade.' E' de justiça, por- Quinta-feira
lecer convênio com o sexo masculino, sendo que sino, até Que atinja as tanto, destacar a sua a_ .....

'
_

�in��iã�ã�a�.�é;.j��aP��� :e m;::;����Ci�:v:�:ce��r� �::i;a c��;:j�!�ades d e ;��.ç��e�ujeu!�� a!l\�ao��:� as Negociações
nancetra àquele estabele a candidatos residentes no, resolvendo to�os os PARIS -

cimento de ensino. no município de Pôrto Assinou o convênio por problemas necessários, A França e os rebeldes

A ajuda constará, por Uniâo, respeitada conte- parte do Colégio Silo José quer junto às repartições a re e I i nos reinieíarêo,

parte do gcvêrno, de uma do a situação dos alunos o Dr. Zany Gonzaga, que onde se fazia orectsa a quinta- feira pró xima,

subve são de crê .,. já matriculados, muito trabalhou para que sua presença. suas llego:iações de paz

1,104.000,00 Para paga� A medida, recebida com pura o território norte,

::��:t��li:��{.:;:::�e; �:�:�1!:r�:!tI!e�;!�� Pelos Mun.·cl'p·1os ::�:�������lCê;f��ii:l o�:
\

novembro, pela. Colet{lria como em especial a pcpu- as deliberações, iniciadas

Estadual de Pôrto União lação escolar, contribuiu- CAMAHA ,MUNICIPAL Reunidas de Caçador vem em Evian-Les_Bains em

e terá o convênio, a du- do assim, dentro da linha DE UNIÃO DA de colocar mais um cole- 20 de maio e interrompi-

ração de um ano, que se traçou o. atual go- f VITóRIA vo a serviço da coletlvi- das no dia 13 de junho,
O Ginásio São José, vemo, de amp.l�ar, e d.e Sob a presidência do dade em confortáveis cae continuarão em 20 do

eompromete-ae, por seu todas as maneiras pos�, vereador João Darcy Rug ros�\. partindo pela manhã CqOu',.'I·o:mnteet,.'om, LnULge",inte' 'detaelado,' a não aumentar as veis, sempre mais, a re e gerí e sa.recártado por de Videira e Curitiba, com -

taxas escolares sem prévio de escolas. rntcon Ernesto More, reu- 'ponto de almôço em Pôr- quele balneário, onde a

entelidimentó cem O Gc- Vão elas smg!r põr to niu-ae terça-feira, dia 11, to União: temporada turística attn-

vêrnc do Estado, dos Os recantos da terra a Câmara Muni"inal de ge sua máxima intensi-

União da Vitól'Ía
-

com a Embora já em 1960 II dade.

presença dos seautntes empresa tentasse fazer o

edis: do PTB: 'Severiano dito percurso, .
eó agcru

Messtgnen, Hilton E. conseguiu pôr em exécu
Moro, e Reinaldo S"'ultz;-' "0' seu plano. p",-a °

-O ESTADOPSD: Dr. Ruy Kuenzer, conseguir, a Câmara Mu
Dr, José Moura E> Abílio nicipal de União da -vt-
Heiss , PDC: João Darcy tória empenhou-se junto '

;���r�a7to�Ut:��o aFba�: aos p��el'es competentes
O MAIS ANTIGO DIAIIO DE: SANTA UTARIHA ,

cada da UJJ!N (tree mcm, :: �::::��rd�i!��:n:t'�:" FLORIANóPOLIS (Quarta·felra), 19 de JULHO d� 1961

bras) e um,_do PSD. vês do Serviço de Trânsi

ta:O� :��:�at�s f��am r:;:; to. Felizmente a popula-
ção conta agora com mais
êete serviço público. Eatá

pois, de parabens a popu­

lação das cidades Que

conseguiram mais êate

beneficio,

SECRETARIOS (DA FAZENDA) VÃO

SE REUNIR
Pôrto Alegre - via- senda dos Estados do Pa-

jou para ,Curitibl;, pelo i-anã 'e Santa Catarina,
avião (la Varig das 9 ho- respectivamente, S1'S, Al­

ras, o se..retãrto da'" Fã� ga ...vr Guimarães e. Ge­

zenda, er, Gabriel Obino.
,
raldo Wetzel.

Entre outros, acompanha:'
'

'A reunião foi proposta
rão o secretário os 81'8, pelo se ... retá rlo da Fazen

Oly Ravanello, contador da do Paraná, que auge­

geral do Estado, Nelson riu a capital daque\e Es

Monteiro, chefe de gabi- tado para aêde do en

nete, e Oeear Couto, ina­

peta I' chefe do Imposto
sôbrc vendas e Consigna­
ções.

O S1'. Gabriel ObÍllO vai
reunir-se em Curitiba
com os secretários da Fa-

contra.

E�di"��s temas a serem

cstudados, estão assyntol:l
referentes ainda à reu­

nião dos governadores.
entre eles, a cnaçao do
Banco de� Desenvolvimen�
to da Sul. Figuram, tam­

bém, no temano, o proJe·
to de lei, atualmente no­
Congresso .NaCI-onal, que
trata d.o Imposto soore

Venaas e COlll:llgntlç.oes.
as quoGas de re�orno, 08

etehos, nos tres ,t;s�oos.
das m.s�ruçoes ZU4 e ;'::U�,
alem oe ouuos assun�os

iazenOarlOs oe in�erésse
aas �res Unloades da l"e-

NOVA
ORGANIIAÇAO
Marceneiro e ,..arpin­

teiro c:;pecinlizado!:l no

ra.mo ex(· .. utam serviço a

domicilio, cpm honesti­
dade c garantia. Tratar
na Rua Presidente Cou­

tinho, 19, fone 23-02.

21/7 oeraçao.

"" .... ""u�o:: C n:".,,,;a�;:l,Yta auul$V ut:;)�t\. J.Vdlif" O:: ........ ""'.ldO
com upununIoo.oe, os conceuos que l;:i.t:L'IláL'IAttJ.U eml'

tlU a l'C"PCILO aa extraurolnana ugura oe !'Iel'eu Nu-_
mos, au 'It:lemorar o te'tcclro aniversarIo do seu traglco
desa1)arecuuent.O ,acentua a la.Jta Imensa que ele Jaz ao
nosso pals.

Iht: lU de pleno acõrdo.
Mas, cen:;urando·nos por não havermos evocado o

inesqueclvel lIaer Drasllelro - o que nao proceae, pols
\ ples� ...uas lOram homenagens de respelto e saudade à.
llIeluuna oas VitImas oe 10 de Junno _ acre:;centa:

"]:!: lJ.ue para voces de O l!:::I'l'A.I)U o tempo e o espa­
ço Sav 1)Vll.\:;V� ptl.L'li. Oe��ruLl' ,,'mel '-'liStra e li. oora nuGa·

vel. lj,ut: t:.e fe,iul:;1l peja emanCJpaçao economlca oe c.;uoa,
oauuv um eJu::lUp.o oe coni5t:UI, aJlrUla�ao e pa�(Jv�I:;­
mu a toda a .8.merlca Latina."

l.>a�a \'erua, nlio acel�aUlOS o puxão-de·orelhas.
Ao oever, que cumpnmos eruocJOnaOamente, de

!)[es�al'luus preJ�o ao sauooso demucrata que na llgura
elUIJV.!';aill.C oe l'Iereu se ergueu como viga mes...:ra do
re�Uut:: - nau navera 'de curre�ponQ€r o oe etloeusarmos
o oHaoor de Cuba.

... 11 �eJ."uUlv� nossa poSição: na luta de Fide} Castro
não 1I:O:;I::IUO::; res�flçves as reIOrmas que promove, Vlsan­

ao, mClU�l�e, a livrar sua pa�rla dO Jugo economlCo ex­

te.liv, lj,lIe �I:UIIOl::m e re.lvUlU.lca!iIiO oraSJJe,ra., J�US pus­
LLutauvl> UIi 1't:vv.lI!rll.O cuoaull el>�ava a relocmil agrafIa­
pUIU,U all,u oe ag-tuGmaçao para a vItofl.a,

u que naO e��ava' nu programa era ,a ditadura, era

el part:u.(,m pai'a us que' nao aceharam a guulaaa para o

Cumuu..,UIU, ela a supres:sao de to(:las as lloe,oaoe.s".

J.I.l'O;f;U lj,1I1:: J.l>SU I;!.a, nt:",e:;"anu, punlue sem 1-'>80 nao

ha.euO;f; t:,II,l::tllplU para tuaa a .IUnefu:a l.oa�ma! .MaS acel·

Lar Js"U, :;t:lll. CvlJlc.::!:.ar a lUlpte.s...aOiIJUaUe aa JJl::mOcra·

Reproduzlmos,labalxo, parte do memorável mani­
festu ue d.eria MaeStra, para perguntarmos se es�ã seno

do execu�ado:

"l.olUtlUaae imedlata para todos os presos politicas,
civis e militareS,

AU"Uil1�a lSarantla de Jiberdade de informações,
tanto para JornaIS como para raatos, e garant...a para
todus os direitos IIldivlduals e polítiCOS da Constituiçâo.

lJemOcra�lzaçao e elelçoes Livres em todos os sindi­
catos e lederaçves lndustuals.

inICIO llueOlato oe uma intensa campanha contra o

àmu.aoeclsmo e pela educação cívica, dando ênfase
aos aeveL'es e dlreloos dos cidadãos com relaçao ii. SOCIe­

dade e â Pátria,
EstRoeleClmento de uma organização para a real!·

zação ddailcrr����n������'ta�;;� de promover .���;II��

vente Interêase da coleti;

vtdede, em trabalhos que
se prolongaram até ás
13,30 hs da madrugada.

INAUGURAÇÃO DE SE'·
DE PRO'PRIA DO BAN­
CO COlHE.I1CIAL DO

PARANÁ S. A.

Dia 15 do corrente, às
11,30 hs foi inaugurada
a .sede própria da Agência
de União da Vit6ria do
.Ban.o Comel' ... ial do Pa_
raná S. A. O aconteci·

menta é prova do progl'es
so da cidade, CapItal do
Sul Paranaense_

O correspondente con_

gratula-se com a organi­
zaçã.o bancária em aprê­
ço, mormente com seu ge'
'rente, Sr. Ciro Ri.ci, di­
nâmico dirigente da a­

gência local.

ILU�Ilt<AÇÃO E OU
'ruos l'IJELdORAMEN·
,1\J8 NA PvNTE OE ES­
'rHADA lJE 1< ERRU QUE
LIGA AS CIDADES AO

BAIRRO DE SÃO
CRISTO'VÃO

O Prefeito Municipal de
União da Vitória e os

vereadores Hilton Ernesto
Moro, Abilio Heiss e Au­
rélio F. de Pauli dirigi­
ram-se, incorporados à
séde da R.V.P.S.C, para,

junto de seus diretores,
solicitarem a atenção da
R.F.F.s/A no sentido de
ser iluminada' a ,ponte da
estrada de ferm qu� liga
a8 duas cidades ao prós­
pero bairro de São Cris
tÓv,110. A ponte é servida
por duas passagens late­
rais pa'I'a pedestres. A
iluminação viria melho·
rar em muito a passagem.
A comissão pediu ainda
se fizesse um anteparo
na parte interna das pus­
sllgens, à semelhança. do
externo.

A Di,eçlio da Rêde
prometeu envida!' esfor'

ços 'para soluciona'r o c:'l.­

soo

MAIS UM ONIBUS DIÁ­
RIO LJGA PORTO UNIAO

DA VITóRIA A
CURI'fIBA

As cidades limítrofes
Pôrto União e União da
Vitór'ia vêm de ser bene­
ficiadas com mais um

ônibus Pullmalln SUpel'
Luxo, Que :IS liga à Capi­
tal Paranaense.

Até recentemente cinco
{:uletivos levavam pas.;a­
geiros todo dia á puriti­
ba, Três do Expresso Es
tl'ela Azul, com o seguinte
horâ�'io: partidas às 7,00,
12.00 �.;l7 ,80 ..paras i dg.is
do Cun�ó!' io Cul'itiba-

,

11tS' 7'

Diu

NOTAS
LEVANTAMENTo' DO
IMPOSTO DE VENDAS

E CONSIGNAÇOES

ú SeC'l'etál'io da Fazen

da, Sr. Geraldo Wetzel
designou os senhores H ii
ton Cabral Farias, Inspe­
tor de Fiscalização e Ar­

recadação de Rendas;
Aldo Kirterl e Heinz Fl'i

ts.ke, Fiscais da Fazetlda
para sob fi. presidê.'lcia. do

primeiro constituirem Co
missão Espe.ial de Fisca
lização com a finalidade
de pro_eder ao levanta­
mento de Imposto de Ven
das e Consignações e Ta­

xas do Plano de Obras e

Equipamentos:o 'Investi·
mentos, recolhidos n{)s

exercícios de 59 e 60 pelo
comércio de féculas, .

n..

quarta região. com. séde
na cidade de Rio do Sul.

EI'I.f FLORIANÓPOLIS A
PROFESSORA ELOA

KUNZ
,Encontra-se em nossa

Capital, desde {l dia 15 do

corrente a Professora d
Eloá Kunz, Vinda espe­
cialmente ,para integrar
o Grupo de Trabalho que
irá proceder a reforma
da Sec-retaria da Educa­

ção e Cultura. A profes'
sora Eloá Kunz, inte­

grante da SEC do iRia
Grande do Sul após os

primeiro,s contá;.tos com o

titular da Pasta da Edu-

���:o'n;���!�: �:��e!::�a�--
SSP, AUDlENCIA
Esteve em audiência

com o Secretário da Se

gUl'ança Pública, '01'. Jade
Magalhães, o prefeito de

Capinzal. sr, Edgar Lun­

cini tratando de assuntos
pel'linentes àQuele prós
pera município.

SR. ESTEVAl\I SANTOS
Faleceu, anteontem, iiI;!

17,30 horas o sr. Estevam

Santos, Juiz de Paz,:l'
})osentado, do Sub-distrito
do Estreito, >::om 74 anos

de idade. Elemento de

próa do PSD, o 81', Este'
vam Santos deixa viúnl.
d. Alcídia Santos� e três

filhgs: r GU8l'acy San­
tos, silvio e l\l:u,t'ií ]\ta"

Em objeto de serviço
ebccntre-se entre nós o

ar. dr: Wolny Della Roca,
ilustre prefeito munici­

pal de Lajes. S.S., que
regressa amanhã ao seu

município, conferenciou,
longamente. com o Go­
vernador Celso Ramos.

NO BENEMÉRITO ASILO DE óRFAS A PRESENÇA ABENÇOADA DAS IRMAS
DA DIVINil PROVIDtNCIA
Escreveu: OASIS DIAS

Não seria justo que no desenrolar do dia de hoje,
19 de julho passássemos sem voltar o nosso pensamen­
to as nossas queridas Irmãs <ia Divina Providência, que
nesta data comemoram o dla de seu padroeiro S, Vicen­
te de Paulo, que é o fundador dos Rozaristas e patrono
das Irmãs da DIvlna Providência, as quais conhecemos
por "Irmãs de Caridade".

Foi num longínquo dia
3 de novembro de 1.642 que
na -enie Europa um zeloso
sacerdote de nome Eduardo
Michelis, senttndo-sa com­

pungido pela mlsérla, -reí­
nante entre os povos da

Os E.U.A. Lançarão Satélite Para Es­
tudar ,as Condições de ,Navegação

Inter-Planetária

Os Bstados Unidos 11ln' serão devidamente estu-
\

ç-arão, dentro em breve, 'lado:; e analisados, a fim

um satélite artificial de:;· je oerrnitir'a COllStruÇlio
tinado a observações mi, de foguetes de navegaçflo

o(,')'Qmetcóri�as, Tl'at�-:;e espasial '-'om estruturas

do primeiro d�l:ites instruo a.propriadas de 'I'esisten·

mentos a �el' lançado no
....ia.

espaÇa com a finalidade

específica de estudar .os

problemas da futura na­

'/o::gaçi"Lo intel··plall'etária.
O S'-55. como será ([ena·

época, teve uma idéia digo
na de louvores, onde en­
controu jovens prestes a

seguir o chamado de Deus
para trabalhar em seu ser-

AO chegar o término do
ano de 1.842, quatro irmãs
sob orientação do sacerdo­
te Eduardo Michelis abri'
ram a sua primeira rest­
dêncía: um asilo com 20
crianças abandonadas pa­
ra quem deveriam anga­
riar o pão do corpo ê da
alma, preservando-as de
Jnevítável perdição. Foi um
começo dkrlno, criado pelo
espirita do mestre,
Daí por dlante novas e

valorosas entidades foram
criadas para este divino
camlnho da redenção,
E foi no dia 16 de teve­

reírc de 1.895 que a bordo
do vapor "LISSABON'"
chegaram nesta terra que­
rida do Brasil, seis Irmãs
da Divina Provkíência, que
a pedido do Pe. Francisco
Topp, vieram para c jsre­
sll, destlnando·se à cidade
de Tubarão em nosso Es·
lado.
Em Florianópolis, est.a,

ilha verde dos nossos poe­
tas e pintores, ilha de oca-

que sempre reclamam a

caridade cristã, tanto aqui,
como no mals longínquo
rincão do mundo.
E é também com uma

atenção tôda especlal que
louvamos as queridas rr­
-màs do Hospital "Nereu
Ramos", onde trabalham
sob administração geral da
viço sob proteção da Divi­
na Providêncta.
Revda Irmã Bablnn, MJl,drc
Provinclal desta Congrega­
"çãc.

Dentro desta verdadeira.
epopéia de renúncia e .sa­
crtncío vem etns. tutando,
naquele nogoc:ômlo,' de
doenças mrccto-contegto­
eas. arrfscando até as suas
próprias vidas pelo bem
comum e a rettctcudc de
nosso povo, tecendo Duma
stnronta merevnnosa, uma
grandeza 'espiritual, daque­
la grandeza que pouquis­
simos acres humanos sen­

tem e compreendem, pols
a sua quase totalidade tem
olhos, mas não enxcr­

gam, são humanos mas não
amam.
E na data de hoje que

as queridas Irmãs reste­
jarn o seu padroeiro "São
Vicente de Paure", e nada
nos custe e até é uma ati­
tude louvável fazermos
lima prece ao Pal Celestial
louvando um hino it Olvi­
na Providência para f.U)
sempre as ampare e pN'
teJa nêste mundo '.Im que
vivemos.

ó Cristo ,. O Mestre dos

sos alucinan�es, Jnde um Mestres" conccaCl que
mar intensamente azul em- oas alturas imellsurâvels
baia e adormece, a congre- oerrarr.e suore estas nossas

gaçao tem sua Casa 1\11(\- quel'ldas 1rmas da lJlVlllU
triz nf) Colégio ::>agrado PrOVIdencia um pouco dés·
Coraçao de Jesus, onde te tao vailOSlSSlmo bAlsa­
oesde 1.8!J7 vem exercendo mo, para que as Irmãs pc:;'
as suas a�ividades com so- sam contmuar cada vez

beêã� ������ãv�� I$i��ã� ��:l'Elier��:��m lú�61 :!�
quc lã estao nos hospitaiS, vos. um desejo do Me6.trc
colégios, asilos, atendendo Jesús, que vem esperando
a seus enfermos, amparan· de nó,> a sua realização hJi.
!lo a mIancia, protegendo quase dois mil anos.

a velhice, sacnJicando·se Que a paz de Deus este-
até por \'ezês com sangue, ja com' todos nós, .. Assim
f,Uór e lágrimas pelos :;eja.

Homens de Negócios do Hemisfério
Reunir-se-ão em Chicago

CHICAGO. 18 (A,P.) - sentarão seus pontos de

Alguns dos ,principais fi- vista sôbre estalO fJues­
nancistas e homens de tões persollalidaes, quv
llegócios do Hemsifério se distinguimm por 8ua�

Ocidental tentarão de-'1en- atividades na agl'icultu'
v,olver e melhorar as -co- ra, mineraçilo, cOl:slruçãtl
nlunicações e ao compl'een- de estradas, hospitái.s o

siío internacional, a par- escolas, desenvoh!lmentr.
industrial, transporte, cp­

til" de 20 do corrente, mércio retalrista, 'manu
numa ·série de seminários fatura, investigações E
e conferências, Que se finanças.
prolongará por 10 dias. 'Entre as persollalidade�
A reunião terá o título convidadas a expor seus

de Conferência Interna' pontos de vista e suas tc
Americana � nela se des� ses está o SI'. Fernando
tacarão problemas da A· Lee, Presidente da Indus­
mérica Latina e do co- tria Brasileira de ..Aço
mércio canadense. Apre- S. A.

Com voz embargada, pi:1gando soluços em

�r:��te:bc:;�:OI�:�I;�_��s �:a ::;�es::C��:�1 eo��
1ra a decisão que a desc!assific!.>u, no concurso de
Miami.

Protestamos, pois.
Mas, quando a situ:1ção politica internacional

indicava interp.sses de aprOXimação com o mundo
oriental _ a repr�ent.ante do Japão fpi Mh;s Uni­
verso.

Agora, a tensão tõda está na Berlim do lado de'
cá e na Berlim do lado de lã.

Logo.,. Marlene Schmidt é a mais Iluda.
E bobos serão os que acharem que tudo Is:so não

é mesmo uma beleza.
Console-se, assim, minha revoltada conter-

rânea, E deixe·se de lâgrimas, que a desldratação
f�(l mal e nâo resolve nada ...

Demais a mais, a galeguinha, aqui pra nós,' é
mesmo um xuxuzinho!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Alracia�o o PreSi�eDI(�(Tri�uoll �e Jusli�ã com a
. Me�aJ,�a "Me'rt"fo TalDaD�are"J

p" Decreto de 30 de DD. Presidente do T";-
maio do Corrente ano, o bunn] de Justi<,;.1( de San-
Sr. Presidente da Repúbli ta Catarina.
ea, mediante proposta do Saudações :

Sr. Ministro da Mal""nhil, PO!' determinação do
concedeu <I. Medalha "Me- Exmo. SI', Almirante Mt­
rtto Tamaudaré", no Se- niatro �lu Marínha, e em

Ilhar Desembargador AI- nome do mesmo, POI' sua

,-es Pedrosa, Presidente delegação, tenho a honra
do Tribunal de Justiça de comunicar que, POr De
do Estado. ereto de SO ele maio de

] !J61, do Exmo. Sr. Presí-

Camponesas
o MAIS ANTIGO DIABIO DE SAMTA CATABINApotibio A. Braga nal. As autoridades se

compenetraram disso. Os
intermediários do traba­
lho agrícola também,

O país atirou-se tão irn
petuoeamenta num plano
deaenvolvimentistn q II e

esqueceu o celeiro do ope
rúriado e da cidade, E
com ele o que supre o mel'
cada consumidor alimen •

tlcio. De país colonial que
éramos, passamos a ag!'Í·
cola independente" Indus­
tetauaemo-nos e caminha
mos para potencia interna
cibnal. 'N:Io foi um pro-

-----------------------

gresso 'plunif icade verde-
detrnmente. F o I' m a mo a
uma turra-estrutura eepo
rút.iea que não cuidou do
campo,
A atenção do povo bra­

sileiro volta-se »ara o in
terior. A ,;;onsta';;'te carên­
cia de- rênerbs a.lirnentl­
tios no mercado, faz com

que à Estado volte a ser

6 grande incentivador da

prqducão rur-ícola. Mas já
os problemas no . campo
são. crônteos. Não aceitam

reformas superficiais, pas
snsetrae, anacrônicas,
A sociedade olhando

çom mais carinho o cam­

ponês, está vendo Que êle
antes de tudo é tl� HeI'

social, que necessita ser

humanizado,

Em Bana :Mansa" Es·

tado do Rio, politicas, en

saiam a I;riação de Ligas
Camponesas,: Essas agre­

míecees que reúnem ira­

bathadol'e� s-urals, vâsum

ativar o espírito. reínví­

dicatório . dos camnone­

ees. Esse espirita esteve

ausente do campo até o

presente-
Sem dúvida o poblema

agrário está na ordem do

dia dos Governos. É de

fUll(hlmental Irnpcrt.âncin,
Da mais pungente real ida

de são as condições eco­

lógicas em que vive o a

gl'Ícultor e a sua jumllia.

O lavrador braaileirc, nu

sente da vida social, crt­
ou a cartilha. da ignorãn
cia e da miséria. "

A nreccupnçáo naclo­

nul é" de fixar o homem
ao campo e trnze-lu à se

etedade. Dai 11 atenção de

ccr�os políticos, em fnn­
dar Ligas Camponesas. O
,1rôlbalh/'ulol' rural é lima

fôrt'a dinlllni�a colocada
à margem do deseuvolvl­

mcute nacional, uue se

bem orienlado poderá in­
fluir diretamente na 111'6
pria estrutura soCial do

pais.

tl'l�e�:s ;�I��I;'�:�::�;m�I;�:
�fio desproporcional ri:
crédito rural, uão modi­
ficam ô camuo, A 1'e!or­
ma deve Hei' -de ba�e.

O llordeste acomoda as

Ligas Cam!lOnelUls do

paíti .. Lá oude o Ill'oblema
agrúrio é nmili crônico e

dolorm<o, o� lraLalhadOl'es
l'uI'ais agl·upRlll-SC. A gri
ta do nrote�to li€" levanta

2.° CADERNO FLORIANÓPOLIS, (Quarta-Feira). 19 de JULHO de 1961

Vemos no clichê o primeiro r,J'�po de vespístas, organiza dn há pouco para difusão do

vesptsmc em nossa Capital. prevê-se, para dentro de bre ves dias, algumas competi·
cões com estes interessantes veículos nesta cidade, a ex emplo de outras no país,

Ali Ligas Camponêsus
silo bastiões da liberdade
ecouômico-sccial do lavra

4 PAGINAS o setor de energia elétrí ....

No dia 11 do corrente,
o Sr. Capitão de MuI' c

Guerra, Ernesto de jdou­
rão Sá, Comandante inte­
rino do 5° Distrito Naval,
acompanhado dos Coman­
dantes de Corpos Nan\i�,
sedi�dos nesta Capital, es

teve no Gabinete do Pre­
sidente do Tribunal de

Justiça, para, em nome do

Sr, Ministro da Marinha,
fazer-lhe entrega da ,�(J.

gu inte carta:
"Florianópolis, S.C.
Em 11 de julho de .,

H.l6L
Exmo. Sr. Desembarga­

dor Severino Nicomedcs

dente da República, foi
Y. Exula agraciado com

a J\fedalíla do "Mérito
Tnmanrlaré", par i-elevnu­
te� �el'\'iços prestados à
Marinha do Hrasíl.
Pai'Lieipo, outrossim, a

V, Excin., que a refer-ida
Mednlhn serú, oportuna­
mente, entregue em dn t.a
:1 ser, prêvi.uncnte comu-

1\kada,1

Anresontc ti v, Excin.
meus protestos de elevnrla
estima c distinta conside­

t-ncâo.
As. Ernesto de Mour-úu

Sil
Fupitúo de Mar c Cuer-

o GOVêl'110 do Eli

tudo, por intermédio da
Centrais Elén-ieas de Suu
ta Catarina S. A.- C E

LESC, sociedade anônima
de economia mista, de fir
mal' importhnJe contrato
de compra. de 'um trasror
mador d e fôrça. com II

potência de 7.500 KVA,
com a firma, Indústria
Elétrica Brown Bevcrt S,
A., uma das mais concei
tundas 110 ramo, no País,

Destina-se o trnnsfor
medor- II ser instnlndo nu

subestação da Ilhota, ob­
jetividade. um futuro 'Pró
ximo, receber energia ter
melét.rica d fi Sociedade
'I'ermelétrica de Cuptvart
-SO'fELCA,

Este é o m-imou-o passe
do Ocvêrnadoj- C e I s o

Ritmo" - após li etabo­
ração nela C.E.E, e CE
LESe do Plano üuínque
nu! que disciplinou mI

realizncôes de seu Covêr
110 no setôr de eletrifica

çiio -, no lit:ntido de da!'
sol uçâu detinitivu ao Cru

ciante problema lia cnrên
cia de energia oue avas

sala 11 rica rtl$.l'ião do Va
le do Ita.i:lÍ, dificultando
e entravando o seu incre·
monto indust riul.

t. «etu dúvida, ald::;,H\
'reil'a para todos os mn

nic ipios que compõem o

t'ule do Itnjai esta notí
Cumand,lnte do 50 Dili­

trilo Xaval - Interino."
O Comandante 1\foul'flo

Sit, u�ando da palavra, ex

PI'CHliOtl o lientido da con­

d�oração, que a nOliS:l Ma
l'inlw de Guel'l'H houve,
1101' bem concedeI' :la De­

l'emb:n·gndor Alves Pedro

Ha, afirmando este, em

:\).fl'l'l<lecimentos, lJue �'ece- He;;Í(l :lgorCl ElO ,_omen
bin a homellagem, o::omQ te agu<ll'dHI' que a SO
HC fÔI'H �)t'estado 110 pró- TELCA c·omecc a opel'ltt
pdo Tribunal Que lll'esi- purll levar pela::; linhns
de, de tn)llsmil:l!iüo R sua.

O 11tO foi assistido pe- enel'gi1\ até a l:Iubestaçüo
los Senhores 'Desembarga de llhola. donde se es.pa
dore,;, Juízes dc Dil'eito e lhará!lo nH.IIllela regi:Io
l'cjlreseulílntes. dó M��lj:t :..�;.arrearu1o pl'!lmsso pUI'l\
tério Publico. Santa Cahn'ina.

da. pai,; nal'a quem cstú
fi nar de paDel � prepou
derância <h eletricidade
no de�en\'olv;imento de
uma rcgiüo, "uem J)odeni
H\'alial' Qu:10 útil é êsse
empreendimento em tão
bôa hom lembrado pelo
atual Govêl'no.

utretor Geral do SAi\lDU ao Dr. Holdcn1llr i\tenezcs:

GRANDES SERViÇOS PRESTADOS (OM
DEDICAÇÃO E lÊLO

r:_,

Dr, lfolde1llar Me7lc::es ex'Delegado Regional do Samdú
em Santa Catarina

O "P:-êmio Jornalitico expedienteH de Vossa Se­
d()� J)cdidoli do dr. Holde- nhot'Ía (Telegramas 78/61
mal' Menc�eH il Direçiio e 179/61) e a::; razões de
Geral do SA;\IDI,;, soli- todo ponderáveis expostas
titando exonel'açiio do nos mesmos 110 sentido da
{'al'go de Diretor da(Juela !lecessid�lde' imediata. de
cntid;\de em S. Call1l'Ínà, o Hfaslar"se do Cargo de
tituil!l' do Ser\'iço de As- Confianr.;a Hegional do
sislencia l\lédicIU Domi- SA)IDU, no Estudo do
ciliar e de Urgéncia, dr. :::lallta Catarina eN']Jedi o

.Io�é Loureiro Filho, COII- ato relati\'o 11 solicitaçllo
cedeu :I oxoner:l(;[lO, de dispensa de Vossa, Se-
BntrctHutO, li citada JlhoJ'in {lo J'efel'ido Cargo

lluLol'idH(le, )'cconlwcendo (Poltaria SAMDU n,o
a j)rol'iciêllcia da atuaçiío 258/GI-BSI86/GL
da(jllele profis::;ional (Jue

hoje dil'ige a �llltel'llidade
('armcla Dutra, e cujo
_tino ndministrati\'o já
ali �e faz gcntir, dirigiu
ao dr. Holdemlll' l\1elleze�
cOITc;;JlOI\(lência, ([ue nOH

!:ot.H'\·imo;; transcrever, e

tujos termo;; POI' si dizem
bem alto do conceito dI)
ex-titulai' do SAi\rDU {'a­

t;\l'jnen"e:
';Minisiél'io elo TrHua­

lho, Indústria e Comércio
Sel'vh;o de Assistel1cia

::\Iédiea Domiciliar e de

UrgênéÍa dH Pl'e\'identi�l
Socinl
Of. CDC, 261/61
HI'a:;jlia, 10 de maio cie

U)(il

E�ta Dirctoria, na OpOI"
tunid.lde em que o ilustre
Colega se af(\sta dessu:.:
altas funçoe", nilo pode:­
ria deixa!' de ressaltar os

grandcs �el'\'iço" pl'es�­
do" à lnstitui{:[lo. bem co­

mo a dedicaçllo e zêlo com

que desempenhou SUIIS

atribuições. sendo, por'
tanto, merecedor dos 'me­
lhore" agradecimentos da
Direção Gcral do SA:MDU.
Esperando poder con'

tinuar n contar t'om o "U'

]ioso concurso de VOl:lsa
Senhol'ia, para o exito dos
trabalhos da Instituição,
aproveito O ensejo paru
reiterar os protestos ae
alta e"timu e consideru-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(Ccnt. da 1.a pág.)
dentes . a "aprofundar" a

rcvotucõo, nas palavras de

um retntórto oüc.et dos ('I)

presas petroítrcms norte­

«mertcanas e inglesas a.

fecharem suas refinarias ('

de Impedir que- recebessem
:-. pr-trnlto das rentes no-.

mnís -- qUf' rt-nvm».

sobretudo, na Venezuela, -­

Pidet mostrou-se hipàcrita­
mente indigna "do. necorren
do fi. URS� a pretexto de
raívar a economia cubana

ameacada de- colapso, o

nuc nonseguiu j'oí entregar
o país ao donunío do coma

»ísrno .europeu .

muntstas.

Assim. por exemplo, qunn
ec as provocncões levarsuu
os Estados unidos :1 supri­
mir sun quota de ncuca r

c-ubano. Castro qnís dru­
r, impressão de ter sido ele
c provocado, a fim _de jus­
nnênr a conduta que desde
então adotou, eneumpnndo
q\1USe tôdas as empresas
pertencentes a norte-ame­
ricanos; alias, confiscou
igualmente, logo depois,
v.randes indústrias privadas
ce pr'lpriedade cubana, as

quais nada tinham a ver

com a. histórb.

PaSliQIH:;e tudo em qua­
tro anos: dois. p:l1'a orga­
!Jizar c Icvar a cabo a revo

lução, " partir do dia em

��:j:��e���l:���:����e e��
Cuba: e mais dois, para
deSel!r,1dear a "segunda
revolucão', mais importan­
fE' qu� a primeira, com o ob

jetivo_ 'de criar um estado
.!-ociali,d,a vin'culado a Rús­
�ia e à China \rérmelha.
Nào se_) st\bc atê que pon

to Fidel':;e aconseihou· de
fonte-mão com' os líderes
1'IlSS0S e chineses, É razoà-

EC(momia socializada

Teve comêço, então, a

"soclalização" dA economIa

cuban'l, pois o estado pas­
>iOU a. assumir, senão a pro
l,rledade, pelo menos ages
tão de' tõdas as atividades
ngrÍC'olas e industl'ials.
DepOis de forçar as em-

VIS1TL
SAYONARA em HI· FI

o melhor ambiente com h .Jllelbor música.
RUA ·JOÃO PINTO - Tt.RREO fiO HOTEL ROYAL

frente tl Radio Anita Gariba:di),
RESlD1i:NCIA - RUA FELIPE :-:'f'HMID'I: 99, -

FONR - 8560,
'

, �, !

vet SIII,Or que �It: c, prin­
ripalmente, Guevara ..L co

mo r�.;pomãvel pela vida

eeonóruícn rto pai.'i nào

Iorca-tam :\(1 E.V,A. a In­

tc-romper Sll,11; importa
rôes etc ucúear. nem se pri.
variam das rentes de pt-e­
trótec no Ocidente. a me

nos que houvessem, previa
mente obüdo seguras ga­
ranun. da UR.SS c da Chi
na. E' bem possível. nltás.
que o romptrucnto cconõ
mico C0111 o,� F.,U.A, terfhn
resultado das Inl'C'r('n<.:Í8.s
df MI)�cou (' Pequim. SPglHl
elo o depoimento elc, ]:)t"s'
�oas E�ada:-: aos dois �o
vemos, êstú,� recomenda'
ram a Fldel quc lllodemsse
-"eus impetos: sob pena 'de
provocar reação violenta'
dos Estados Unidos C frus­
irar, assim,a cl'iaçiió do
primeIro estado' comUllO­
�'ocialista da Antérlca,

Encol1lro' com Gomullm

- ------------ - -- ----------------------------�---�

A Cy,':.u_ altura. vários ele­

mentos do Partido comu­

»ístru queixaram-se de que
Fidel se mostrava excesst­

vnmeute radical, indísotpli­
nado c volúvel. Respcnden­
do. at'l.(ul1len�ou ele que seus

acusadores, por sua vez,
r ram uns antiquados, inca­
pazes cie aproveitar-se de

certas situações em outros

nmertcauos, onde ha­

clima propício para mo­

iímentos revoiucionános.

Cnst�'õ e Guevara foram

logo l.achados de "mais co_'
lllllnistas do que os próprios
romunbtas-". alegação de

(erla forma verdadeira. pois
(l P. C cubano preferia a

modei':l.ção da politica so­

yietic'l ao violento ext.re­

mi.�1l10 da China, Guevara

lhegiJu a declarar pública­
mente que, em suas origens,
:"I_ rev�lução cubana - mais

::ográr1a que urbana, mais

de camponeses que de pro­
letar'')!; - assemelhava·se

��ntes ii chinesa do que à

Jndepe;ldéncia de Cast1'O
e Khrushchev

Alguns dos defensores do

regime resconfiados do que
estava acontecendo mas

�em querer 'ainda acreditar
mi V\�l dade, mencionam as

{,íven;êndas entre Castro e

o p, C. cubano como provas
{te que o primeiro-ministro,
I'omem independente. não
!"c deixara dominar pelos
wl11unlstas, estrangeiros ou

nacionais, mas simplesmen­
'tE' dêles se aproveitava para
;,tingir seus objetivos. �s­
ses mesmos defensores reco­

nhecem, contudo, que t.am­
bem os comuni:-:ias podiam
(star se utilizando de Fidel
Castro,

Seja como fór, ambos
têm em vista o mesmo alvo:
cl:'tabe!ecer em Cuba um re­

ghne COll1unO-socif!)ieyt� que

; urvtssc 'de, modelo para tis

outras repúbttcas arncrtca­
nas e, ao mesmo tempo.
"ema-u-lpá.la;" do dominto

-rmpenausta' dos Dst.ados
üntdus.
Pode Fidcl n íirmar. quan­

to quiser, que foi êre quem
"ccnoutstou'' a União so­

vtéttca, e não vice- versa,
mas continuará na situação
anedótica do rapaz que cor­

"eu desabaladamente atrás
de uma jovem até ser al­
r ançado por ela,

Ao <:.pelar para a Rússia
'-' fim de obter petróleo. Fi­
dei Castro entregou a mer

cê de Khrushchev. A econo­

mia cubana depende, hoje,
das re.",ervas do prod,pto ali

t-xistf'l1tes, e estas dariam
sàmente para o consumo de

(Iuiní(e dias, Uma vez que o

país r,iio dispõe de outras
Jantes, Khrushchev se trans
formou em senhor absoluto
da situação e poderia, ;:.e

quisesse, destruir Castro a

flualquer Instante.

Entrc-tanto, Fldel Ca,�tro
desfruta de certa seguran,
c:a fundada no fato de que,
se Khrushchev lhe faz fal­
ta, a recíproca é lambêm
'.'erdadelra, li:sse equilíbrio
poderá servir de base a uma

lmlão duradoura.

e ropo ,
.rcont, da, última pág.)

:\f;irio, em Hmhil,;, opnt-Lu­
lJüladl� estnvn hem <:010-
eado. prattcundo bôns de'
fe:;;h x,,� contra ata

<IIIQ�. u �I('I ropol criuva

:;itl1<1,i;o;':; rlifít;Í'i:; para o

ar.,;() ti" Zê Carfo:; c uoa

1� minutos cri( �,Ia\'ci(j
que pcrdiu excelente OPOI'
tunidude. A �'üt'd;l�e,é
quo o 1lctropol c uidavu

nlllis du deí'ensivu, jogan
do num -1--1 2, puis fim

ernpnte lhe ��HI',\ntil'ia o

título. Yia-�{', 111\ frente

apenas Nilzn e Múrclo
,Li o i\fi'\l'cíljo Dias joga
yit ('um ,,('II atnque quase

todo nn frente, :>,\Ivo La­

l'anjinhn, Que Íilzia o

meio
-

de camno. e de Tal"
ma exeelente-, juntamente
('om Dico. O )1('tl'opol,
muito bem armado, de;;­
fazia as trnma.� elo ata­

que mar('jlí"ta,
pontarIas I'úpirlas ataca-

\'a, apr()veitanclo-;:.c da
\'elocidade ele Xilzo e

1Tál'cio,
O meio de campo era

do :;\laJ'cílio. mfH\ PedJ'i­
Ilho e I�;\,hirl 'faziam ex­

é-elente tl'Hhalho de m�ia
canch:'l., prol'UI'ando sem­

pl'C dp.R,caZCJ' OR ata(IUeS
maJ'cilistnil qUE' elTllvnm

con.',l:111lemente no AlTe­

mAte ao gol, <' teimaram

COMISSÃO CENTRAL DE COMPRAS
Edital de Concorrência Pública n.O 8

A Comissão Central de Compras, insUtuida pelo De­
�reto SF 26-05-61/113, pelo presente, torna público que
fara realizar, no dia 16 de a�õsto vindouro, às 10,00 ho­
ras, na sêde do Serviço de Fiscalização da Fazenda, con­
corrência pública nas condições abaixo e;:.peeificadas:

I - OBJETO DA CONCORREN('IA:
...

II _ ESTIPULAÇÕES

A concorrência dq que tr:l.ta o presente Edital desti­
na-se a aquisição de 2 (dois) mimeógrafos para o Servi­

ço Público Estadual.

013. interessados deverão :�presentar�
1 - Propotitas, êievidamcnte selada,;;, em envelopes

• íechados (' I:H;radn�, f"outend:J: ..J.

:l _ Especificações do nome e enderêço da firma;
b - designação da mercadoria que se propõe for­

necer;
c - preço unitário e global, com a espeCificação se

estão ineluldas ou não de:;pesas como impostqs
ou seguros, etc.;

d - condições de entrega;
e - declaração de conhecimento e submissâo às

normas dêste edital;
f - na parte externa dos envelopes deverão conter

os seguintes dizeres: Concúrrência Pública pa­
ra aquisição de 2 (dois) mimeógrafos para o

Serviço Público Esladual;
- Em envelope separa,b, os documentos compro­

batórios de identidade e de idoneidade, deven­
do êste último ser fornecido por um Banco ou

duas firmas compro':adamente idôneas.
Além das provas de identidade e de idoneidade dcve·

rão ser juntados ainda:

a - prova de qUitaçâo ('om a Fazenda Fcderal, Es­
tadual e Municipal;

b - prova de que está. registrado em Junta Comer­

cial, especificando ú capital registrado,
3 - As propostas deverão ser apresentadas com a.

ruhrica dos proponcntes em todas as páginas
e CC,TI a prova do pa�amento do Impôsto do Se­
lo Estadual - Cr$ 2,00 por fôlha.

4 - As propostas, deverão ser entregues no Servi­

ço de Fiscalização da Fazenda, Edificlo das

Secretarias, sito ã rua Tenente Silveira, nesta

Capital, até as 9,00 horas do dia 16 de agôsto
do corrente ano, mediante recibo em que se

mencionará data e :r.ora do recebimento, assi­
nado por um dos membros da Comissão,

5 - As propostas serão (;xaminadas às 10,00 horas

do dia 16 de agõ::;to 1), ;vindouro, pela Comissão
de Compras, instituida, pelo Decreto nO SF,

26-05'61/113, publicado no órgão Oficial de 30
de maio do correrite aUO e na presença dos

proponentes ou seus representantes legais.
Será declarado ven�edol' o proponente que ofere-

a - menor preço;
b - melhores condições de entrega;
c - em igualdade de condições, :;erá dado prefe­

rência à,� firmas esktbelecidas no Estado;
d - caso 11aja absoluta igualdade de proposta, se­

ri feito sorteio para decidir o vencedor.
6 - Abertas as propostas e antecedendo ao julga­

mento da. concorrência, cada um dos interes­

sados tem o dirúito de apõr, a sua rubrica nas

fõJhas da proposta dos demais concorrentes,
7 - Deverão ser observadas todas as condições es­

tabelecidas nêste edital, bem como as demais

exigências previstas no Decreto-lei nO 96/A, de
23 de abril de 1961.

8 - A concorrência poderã ser anulada desde que
. tenha sido preterida formalidade expressamen·
te exigida pela referido Decreto-lei, e a omis­

são importe em preiuizo aos concorrentes ou
à moralidade da concorrência,

9 - A Comissão reserva·se o direito de onular a

concorrência desde que, as propostas apl'esen·
ta.dtjs não correspondam ac in tel'êsse do Esta­
do_
101'lanôpolis, cm 14 de julho de 196�.

novo campeao...
em suspender fi bola veitar bem as opnrtuni
paru (l mio)o da área, dudes surgidus,
onde bem plnntadol; es- X'o 1\Ictr,'t'llOl,

����l� F'lnziu, Tenente e �1;�I���e�al��t�n�, z���l.rec��
1-lanéca. em nenhuma Marcílio Dias: Larnnjl-

onoi-tunidnde levou vun- nhu, enuunuto esteve na

tugcm sõbre seu marca- caucba,
-

Dtcu e Antoul­

doL, nas bolas altus. Aos Ilho,
42 minutos, a grande Na arbitragem í'uncto­
cruncu do Murcíllo abril' 110tl o sr. Iotundq Rodrf-
II contugern, foi perdida
per Renc, que, frente a

fl't'nte com Mário, compl i
('011 a j(,)gada, pcr-mitindn
n un t.rurln de zeeo. indo a

bola perder-se pela linha
de fundo.
Aus 4,1 'milluto;: entra

cm camno Lierte, para
�l1bsliituir Laranjillha,
substiLuiçào Que surpre­
endeu li todos, lIma vêz

que Laranjinha vinha se

conduzindo bem� fazendo
perfeitamente o serviç.o
(Ic meia cancha_ Se al­

guém- dc,'ia sail', êste rle­
"cria !'leI' Rene ou Mané­

C:J, que qua/ole nada pro
(luziam.

'

�fI ebipa complemen�
tal'l .1on:rinho foi pal'a o

IUJlHr de La1'rllljinhn, in­
do Liel'te !la 1'll a extrema

'canhota, 111Hla HJlJ'eseh'
t/\nllo de útil.

O Metropol melhorou
!lua peça ofen;:.iva, fa'
zenclo suuiJ' 11m pou{'o
mais ('[lHga� que armava

bem pela extrema e!lquer
da, jogando em profundi­
dade pU1"H j'\ilzo e Mar­
cio que:-te deslrca\'flm
muito bem, batendo cons

talltemente Ivo e Joel II,
edando s1tual;õei; de pâ­
nico pal'lI o arco de Zé

('arlo�, poís Antoninho
subia l11U ito Para apoiar
o !ItaCjue, juntamente com

Dico e a rctagllal'dH mar·

cilista ,em colhi{la de SUl'

prôsil,

YÜl'ias OPoL'tuuiuaLle:;
fOJ';lm pcrdilVas de mar­

caI' tentos, �'-\().'i 35 mi­
nutO>l, Nil�o depois de
b,\ter 1\'0, quando :;e lJre­
]HlI;!V<I para eJlll'ar lIa,

Al'ClI, LlJoi dolentlrmente
seguru 'pelo pcsc0t:0 pOL'
ê8te atleta, Bate Chag,ls
a falta sem perigo para
o 111'CO <Ie Zé Carlos. AO$
39 era Helle que cabecea­
nl perigO:-iamente. para
:Mál'io lmüicar a melhol'
clefesa da tarde, sendo
IIesta oportunidade con­

tundido, já que Idésio ao

tentar crutar a bola, acel'

tou O arqueiro.
Aos 42 minutos, Nilzo,

em bela joga{la pessoal,
bate espetacularmente Ivo
1111 lateral esquerda da
j.(1'<ll1de úrr:l, corre célere
pam o gul, :;ofre penalti
lIa defensor 1r�arciJi;;ta.
<:C1ítl'tl a bola rasteira e

forte, que encontra bem
colocado Marcio que des­
fere certeiro chute, inau­
gurando o marcador.' Foi
um delhio cntre Os me­

ll'opolitanos que, nesta
altura do ma'ch, com o

Caxias perdendo por 2xO,
lá em Joaçaba, sentiam­
se cômodamente os cam­

peões de 60,
Este gol veio trazer

mais nervosismo entl'e os

atleta� do Marcílio, que

1esol'denadJ\m��.e pro­
{'Ul'al'am O empnte, ata­
cflndo em mns.'w, perma'
llecelHlo apenas Ivo na l'e

tagllaJ'da, AOfl 50 minutos
de pllrtida, isto é, j{i. nos

dOflconto.'i, Kil7.o, em ,si
tU'llçtl0 du,'idosH, com

]"0 a COl'rel' ao seu lado,
fuzila da entrada da ál:ea
,10 arqueiro Zé Carlos,
n;;sinalando o tento nú­
mero dois. Reclamam os

lnal'eilistas, el1\"oh'em o

nuxilial' Vil'gilio Jorge,
que confirma o tento, sob
protestos da torcida.
Mais lalgulls minutos e

a partida termina, com a

justa "itól'ia dotMetrO!lol,
que foi mais e<luipe, foi
mail; sercno 11')8 momen­

tos difíceis e soube ap1'O

g11eS,. com Mimo desem­

penho, sem qnnlquer lêl'l'o
de monta. Acompanhou
bem as jogadas, ;:.ouho
pi'oihir u [ôgo violento A

advertiu bem os atlétns

lIOS momentos »eccssá­
rios. Pelas IHterai.� flln­

cionaram \"irgilio Jorgc
e Agobal' Santos. Vtl'gí­
lia Jorge com I1Jgunfl êr

ros, deixando de [!.�:'IilHl­
lar dois ímpedimentos de

Nilzo Quanrlo fi siltlnçiio
enl pel'í.osa, No 1:ll1ce

do 2.0 gol, o ntlet.'l pare­
cia 'Cstnr em situnr,/io rlu­

,-idosa ao receber o pas­
se. _Entretanto, Virgllio
Jorge confil'mott o tento,
Renda da partidn: Cr$

192,100,00, decc.pciollallrl�
mesmo, jú que o p\\blico
pl'esente el'a grAnde, bem

$\upel'iol' ao tio mAtch
�1al'cí1i'O e Cnxias, que
rendeu mnifl de dm:entos
mil cruzeiros.

Os qundro.'l fOl'mnl'nm
assim:

Sabe-se flue Wlad!slaw
Gomulka, Primeiro Minis
tI'Q da Polónia, em C011ver­

,.a particular· com Frde�
Castro dm'anLe n Assem-'
bléJa Geral da ONU em �e­
tembr'1 último, Instou, cont
He pai'a que· seguisse (l s,eu
<,xcmplo cm dois senUdos�,
proced('l' ma,i" diplomfttjC',,:
mentc no trato {'om a Igre­
ja Católica e realizar elel-

DR. GUERREIRO DA FONSECA 6õ,�;n�;L '��]Omo�� :u,'�:�
\ llzar o regime.

Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta ,,,a,do, d\", Fid,] •

1'RATA�ENTO das SINUSITES ,!tem or,ração pOI Oomulka, nessa ocasião,
ULTRASON e IONISAÇÃO. EXAMES do_s olhos 6 (Iue não se intrometesse.

}{ECEITA de óculos com EQUIPO BRUSH-LOM-B. pois '!I'.tcndia mcnos -dc te-

}�XA.\IE de OUVIDOS. KARIS e GÂnG.-\NT,lj por MO. VOlução do (Iue-'êle, Castro.

DEHNU EQUIPO RHENOL (únic? nlJ. QaI?ita!:) OPC-. hava a elÚendel', cvidentl'­
RAÇÃO de AMIGDALAS - DESVIOS de SE-PTO e mente ,que G0111ulka che'

SI:\'USl1T::S peJos mais modernos processos, Opera em �ara fi primeiro ministro"
todos óS HOSP11'AIS de Florianópolis. por obra e gmça do Exél'cl-

CQ."J"SL'LTÓRJO - RUA JOÃO PINTO 85 (Em to SO\'icLlco, 0.0 Ims;,;o qü&,
cm C:ll:l.l, Fidcl sc apOSS:lra
du poo('1' por sua. 'própl'h\
{'ónLa. c risco,

METROPOL: ]\{{irio;
Flazio e Tenente; ZelO,
Sabiá. e Walter; Canela,
Marcio, Nilzo, Pedrinho ê\
Chagas.
MARCILIO DIAS: Zé

Carlos; Antoninho e IvO;
Dica, Jo�1 I ,e ,Jael TT;
Renê, Jdé�io, Manéta. 'La

ranjinha cUertel ú ,Tm ...

ginho. ...

AI:\ORi\['A,LIOADES

Ao tel'nlil1al:�l­
tro, qUHndo Os atletHs se

aiJl'a<;anlm [leia <:o11qui:l:'
tu do título, licndo entre

,oili�adl.}s \'cnCCllol'e$ e

derrotados; UPÓ$ (1s cum·

primento$ dos dirigente>!
do 1\ial"cílio e )Tetropol
au árbitro Jolando Hodri=­
gl1e�, peja :-:\la eX('ercnte

utu,lçiio, notamos que o;;

as;;istente$ da;; arquiban­
cadas permallc!:ÍH111 em

seus lugares, Xotamos
claramente que a i11ten·

çâo era hOi;tilizal' o árhi·

�ro do encontro, Jlu�a e

simplesmente pelo CO.'ltu­
me que têm certos des·

portistas, ou melhor os

desportilüa;;. em'
querer agredil' os iU'bi-
tros.
Em Itajaí, mesmo �em

qualquer parte de culpa
aOli dirigenles do :.'.rarci­
lia, e aos atlcta�, bem
como ao Presidente da

Liga. SI'. Franci:;co Wip­
pelo cênas (Icprime:ntes,
são .onstantemente obReI
"adas. Em \'ill'jns opol'hl'
nidades Os apitadol'es. lêm
sido ah'o -de .figTe/olsôes
Domingo, mais uma vê?
os péssimos desportistas,
estavam presentes. ]\f('s­
mo com o apôio da. Polí�
da, mesmo saindo em

com�nhia. do sr. Osni
Mello, do Ex-Pl'efei�
Paulo Bnucl' e outros des
pOl'tistafl, bom como 110
repOJ'ter da R(lllio Anita

Gal'ibaldi e "O Estallo'"
S,S. o árbitro da pal'ticln
foi covard._emente agrcdi­
cio Ipor lPedradas ']lor po·

pulares, saindo ferido no

I pescoço, �m como a II­
guns ,policiais com feri­
mentos nas faces. Tam�
bém {) ex-Prefeito fol

acertado em cheio por
uma pedrada no Cl'ânco.
Um policial apresentava.
o nariz é-om largo corte,
proveniente do uma P('­
{Irada, Elas eram atira­
das de lodos os lados, e

não respeitavam nin­
guém_ S.S. o ârbitl'O quis
Teagir como homem que
é, agredido que e"tava \

sendo por uma corja de
covardes, mas foi conttr·
do �ela PolIcia e dil'igen�
tes que o colocaram llO

automóvel. Gesto.lque re'

Presenta mal para os

desportistas da. cidade
prll.iana, que, illclusive,
sen,tià.m �ecgQnh: ante�
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• ••• •• o

0.0...... .

SENsaCIONAL!

«FRIGIDAIRE»

(6 Belo-s Modelos) ;

No Famoso rlano

Somente Cr$ 2.000,00 de entrada

Faca' uma visita ao
' "

, ..
'

Magazine)Hoepcke "

p,e'ça':detalhe: '::,' ,:'
.:':':

.....

• o .....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Regulamento dos II Jogos
Abertos de Santa Catarina

§ 1.0 _ Em casos de em­

pates a decisão será tomada

pela maior numero de me­

lhores cíassmcecões:
§ 2.'1 - Nas provas de re­

vesamentc em atletismo, e

Natação a contagem será
feita em dobro.
Art. 20.0 - A eco in�ti­

tuirá troféus de posse defi­

muva para as equipes colo­
cadas em primeiro e segun­
do lugares.
Art. 21.<' - Serão conferi­

das pela eco medalhas a

todos os atletas classifica­
dos em primeiro, segundo
lugares.
Art. 22.0 - A eco insti­

tuirá igualmente, 'troréus
de posse definitiva às equi­
pes colocadas em primeiro
e segundo lugares no des­
file.

Abertos ,em 1963, deverá ser

apresentada no Congresso
por ocasião da abertura dos

Jogos.
§ único - Nesta proposi­

ção, deverão constar a assi­

natura do Prefeito Munici­

pal ou de seu representante
legal, e declaração expressá
de que dará tôda a asststên­
ciacia aos Jogos.
Art. 32.° - Havendo mais

de um candidato para os

rv.vs Jogos Abertos, a es­

colha da cidade Sede será
feita por escrutinio secreto.

§ 1.0 _ Terão direito a

voto todos os representan­
tes legais dos municípios

concorrentes.
§ 2.° - Em caso de em­

pate, caberá ao Presidente
do Congresso o voto de mi­
nerva.

Art. 33.0 - Os casos omis­
sos serão resotvfdos pela
Mesa Dirigente do Congres­
so, em sessão especialmen­
te convocada pelo Presi­
dente.
Art. 34.° - Os represen­

tantes das Federações, bem
como os Juizes em atlvída­
de, devidamente credencia­
dos, terão livre ingresso a

todas as competições, me­

diante apresentação da caro

teíra fornecida pelo eco.

FLORIANÓPOLIS, (Quarta-Feira.). 19 de JULHO de 1961
----------------------------------

MetroPol, novo Campeâo do Estado
BATIDO o MARcruo DIAS POR 2XO EM SEUS PRÚPRIOS DOMíNIOS. -- :DECEPCIONOU A
RtN'UA: CR$ 192.100,00 - TORlEDO�ES MARumlASm GRANOES DER�OTADOS COM­
A AGRESSAO AO AR'BURO IOLANDO RODRIGUES QUE TEVE UMA ATUAÇAO E�CElENTE

Sug rou-se o .aetropol, concro era grande. U ti- atiradas aos torcedores, tanto, qualquer efeito condições para referir tal
da cidade da "Crtciüma, tujo estava em jôgo- e os para que os mesmos des- psicológico nos atletas prêlio, Ir-ia ser o sr. lo'
campeão do Estado. E dOIS conjuntos eanam-ee, sem vasãc à sua alegria, meercponans, que, lando Rodrigues. Quando
de forma brilhante, bar certos de que um seria o no momento de um gO'h troca, presentearam o o mesmo pISOU o grama-
tendo o seu valoroso ad- Campeão, já que acredi- marctltetu, que não veio: público com belas joga- do acompanhado de seus

versál'io' em
I
seus pró- tevam, como realmente Debaixo de um.a ,chuva das, indo colher a vitória auxiliares e do Presiden-

prtoe domínios, Na ver-" aconteceu, ·que o Caxias de laranjas, o Metropo l no terreno adversário. te da F_C.F. e do descer-
dade, a conquista do ti- rôsse superado em Jce- entrou em campo, prece- O· ãrbttro, até .entãp tistu Francisco Wippel,
tujo foi um prêmio jus çaoa, di do do Marcilío, que te- era uma surprêsa. Sabia- Presidente da Liga. já
to à melhor equipe em Um grande público se ve entusiástica r'f_epção, mos, entretanto, que em- foi br-indado com algu-
campo, tanto técnica e comprimia nas dependên- com verdadeiro bombar- hora muitos discordes- mas Iaranjas, que foram

dlsciptlnarmente, como das do Estádio "V1". Her dele de foguetes. Este' sem e diziam que nossos retiradas de campo pelo
pela serenidade dos joga- cflío Luz". desde as pri- fato não produziu entre- árbitros não possuiam próprio Preaidente da Li-
dores, que souberam apre meiraa horas da tarde, sa e seus funcionários.
vuitar as falhas, nervo- Fuixus apareciam dos Banmércio isolado na ponta do' 'A, 15,30 teve inicio o
sismo do adversário. torcedores marcnietes, e J prêllo, seguindo-se etgu-
A expectativa pelo en- foguetes e laranjas eram Campeonato Bancário :oas M��:���s Di::r�����:

.. _

,A CLASSIFICAÇÃO fiNAL DQ �_

... i UIADOAL Df 1960
Assim terrruuvu a. u.a- 14 contra. Saldo; 8 Leu-

puta da etapa final do tos. ,j
Campeonato Estadual de Viceft!amp�o: .

Macílio
Futeuol de 1960: D.ias) ce ltajaí, com fi JO
Campeão: Metropol, de gos, 2 vitórias, 2 demo

Cncíume, com 6 jogos, 4 tas e ,.2 empates, 7 tentos
vitórias, 1 empate e 1 a. favor e 8 contra. De­
derrota, 9 contos ganhos ficit:, 1 tento.

;a;0l�e�d�do��n1t;a�e����0� �.o"' lü�: -..:.�·domercial.
5 tentos. de Joaçaba, com 6 jogos,
Vice-campeão: Caxias- 1 vítóna, 1 empate e '1

de Joínvure, com 6 jogos derrotas, 3 pontos ganhos
3 vitórias e 3 derrotas, fi e f) perdidos, 7 tentos a

}II.JI1tos ganhos e 6" perdi favor e 19 contra. Detí­

doa, :cl2 tentos a Iavcr e ,,-cit: 12 tentos.

- -
I

DO CONSELHO DE

JULGAMENTO POSTAL _ LíDER

ISOLADO
Desde sábado o campeo­

nato de amadores da capi­
tal conta com o Postal Te­

legráfico como líder isola­
do pois naquela oportuni­
dade o grêmio do raio, ven­
ceu ao São Paulo por 4x2,
na batalha de lideres. O

postal � !íder com O p.p.
seguido do São Paulo com

:- e 'I'amandaré e Flamen­

go com 4 p.p.
SANTOS X METROPOL?
A diret.oria do Metropol

enviou convite para uma

exibição do Santos Futebol
Clube se exibir naquela ci­
dade sulina catarinense, o­

portunidade em que a Pelé
& Cía. deverá vir integrado
por t.ôdos os seus artistas
ca pelota. O Santos ainda
não respondeu ao convite.

GARRINCHA O MAIS

sôbre a F.C.F., sôbre árbi­

tros, sôbre o estado atual
do futebol ilhéu e o-utros as­

suntos de Interesse. Aguar­
dem.

Art. 23.0 - Durante a rea­

lização dos Jogos Abertos,
funcionará um Conselho de

JUlgamento, indicado no

Congresso de Abertura, ao

qual competirá a aplicação
das penalidades previstas
neste Regulamento.

§ único - As infrações
disciplinares cometidas du­
rante a realização das di­
versas modalidades despor­
tivas serão julgadas pelas
disposições dos Códigos Dis­

ciplinares adotados pelas
Federações Desportivas do
Estado.
Art. 24.° � O Conse1ho de

Julgamento será constitui­
do por cinco (5) membros,
a saber: um (1) represen­
tante da F.A.C., será o seu

Presidente; um (1), repre­
sentante da QCO e três (3)
membros indicados pelo
Congresso, dentre os' repre­
sentantes das cidades par­
ticipantes.
Art. 25.° - O Conselho de

Julgamento funcionará até
a sessão de encerramento
dos Jogos, quando entrega­
rá à CCO as atas de suas

reuniões e demais docu­
mentos que estiverem em

seu poder.
'

DO CONSELHO TÉCNIG01 •

,Art. 26.p """""+ No congresso
d.e Encerramento será cons­
t.ituido um Conselho Técni­
co composto de cinco (5)

BAIANADA

Santa Catarina estreou
no campeonato brasileiro

juvenil de 'basquetebol que
se desenvolve em Ponta

Grossa, Paraná. Enfrenta­
mos a representação da

Bahia tendo perdida por
75l"53 tendo Ivo com 15

pts. Carlos com 13, Bruno
com 3, Vilela com 5, waíce­
miro com 4, marcaram para
os catarlnenses. Ontem, San
ta Catarina voltou a jogar
treme ao Parã. Caso tenha
perdido, ficará desclassifi­
cada do certame.

BRILHOU O TENIS
O tênis catartnense vol­

tou a brilhar desta feita em

Curitiba. A tenista campeã
catarmense Maria Beck sa­

grou-se campeã brasileira
de simples e dupla mista,
no lado do paulista Jairo
Loureiro. A delegação cata­
rtnense entre as nove parti­
cípantes conquistou o titulo
de víoe campeã por equipe.

AMAZONAS CAMPEA
A equipe do Amazonas,

disputando o campeonato
bjumenauense de futebol,
j.ronssíonat conseguiu na

tarde de domingo snplan­
tal' ao Olímpico sagrando-se
campeã do turnocom 2 p.p.
O returno do certame será

disputado apenas entre os

ouatro primeiros colocados

Que são: Amazonas, Olim­

pico, Palmeiras e Vasto

Verde.
VIVA O FERRINHO

A representação do Fer­
roviário de Tubarão conse­

guiu levantar o titulo regia-
11al da temporada ao su­

plantar o Grêmio Cidade

Azul, na tarde de domingo
por 2xl. Um viva aos dire­

t.ores, jogadores e torcedo­

':es do popular Ferrinho.
BARROSO "BARROU"

vovô
Na tarde de sábado na

cidade de Itajaí, foi realiza­
do o cotejo intermunicipal
unistoso que contou com a

participação dos clubes Bar­

l·OSO e Carlos Renaux. Ven­

ceu o Barroso por 2xO, com
tentos de Acary e Mima, um
em cada etapa.

BICHO GORDO
Embora extraoficialmente

eonseguimos saber que a

diretoria do Met.ropoI pre­
tende premiar seus jogado­
res régiamente pela con·

CluiSta do tít.ulo est.adual.
Comenta-st' que o bicho pa­
�a cada jogador será de Cr$
30.000,00, aproxhnadamen­
te.
PASSEATA NA CIDADE
A delegaçãci do Mctropol

transitou segunda feira por
volta das 11,30 hs. por no-ssa
capital, desfilando pela.!!
principais ruas espocando
foguetes pela vitória, frente
ao Marcílio Dias,

Em continuação ao Cam

peonato Bancário de Fu­
tebol que s e efetua aos

sábados à tarde no cam­

po principal d o Abrigo
d e Menores, tivemos, no -----------------------------

��sd�ois.ú�!�f:·on���a�t� ,BARRIGA VERDE: i

�::�n��p�:��i:� ��:dO;u: CAMPEAO DE QUARTEIOS DE BOLÃO
tro tentos, enquanto que,
na partida d e fundo, a

Caixa Económica goleou
o Banco por 5xO, Com o

empate havido, o Banco
Nacional do Comércio
isolou-se na liderança do
certame. Ambos os jogos
foram dirigidos pelfl !te'­
nente Salvador Lemos dos

Santos que conduziu-se
mal no primeiro jôgo, vin
do a reebtütar-se no se

gundo. r-igusas, mas o arqueiro
(Cont. na 2.0. pág.)

FALADO
E enorme a expectat.iva

de público crtcíumense e

mesmo de outras localida­
des, peja exibição do Bota­
fogo de Futebol e Regatas
na tarde do próximo do­
mingo, frente ao Atlético
Operário.
SELEÇAO X BOTAFOGO
Apesar de se saber oficial-

mente que caberá ao Atléth
co Operário enfrentai: �P
Botafogo domingo próximo,
os diretores do clube vão
requisitar reforços de ou­

tros clubes, formando uma

t.pt������e�ç!��I��
INCLUIDOS

Os jogadores ZUton e xé­
linho deverão ser requisita­
dos pelos mentores do Atlé­
tico para formarem no com­

binado que dará combate
ao Botafogo. Além dos dois
médios Nilso do Metropol,
Bracinho do Ferrovlál·io se­

rão outros jogadores a se­

rem convidados.
UM MILHAO E

DUZENTOS MIL
Eis ai o total que a dire­

toria do Santos F. C. esti­

pulou para se exibir em

qualquer ponto do pais.
Concordará a diretoria'do
Metropol pagar um milhão
c duzentos mil ao Santos
por uma exibição em Cri-

cerunnos (Guarani)O movimento ce gora e o segtnnue :

A taoor-contrc
Atlético ••.••• , 1� 17

AV�U •.. , ..•.•••.•.•••••.•••••••••••• 23 1:':

1::Iocaluva .••..••••••••••••••••••••• 10 2;'!

Dom! (Figueirense) ." ..•.••.......

Pamplona (P. Ramos) .......•......
Tatú (Bocaiuva) -�._I
Joãozinho (Aval) ,., ..•..•....•........•.

.Castellani (Bicaiuva) •.•..• : •. , •••..•.•

Acácio (Avai) ... "-( •...•

ARQUEIRO INVICTO
Amilcar (Atlético)

PENALIDADES MAXIMAS

Convertidas em gol _ Lohraeyer (Guarani) e Mir!­
nho (AvaO, no jogo entre os dois quadros; Walmir (Ta­

mandaré.:..;_ 2) e Edson (P.R.l, no encontro dos deis qua­

dros; Mirinho (Avai) contra o aoc<l.iuva; Ronaldo lFi­

gueirense), contra o Avaí; Mirinho (AvaÍ), contra o

Guarani; Ronaldo fFigueirense - 2) contra o Taman·

daré; Guará (Bocaiuva), con;;ra o Atlético.

Desperdiçadas - Luiz (Bocaiuva), frente ao At.léti·

co; Marréco (P. Ramos) frente ao Figueirense.
I

EXPULSOES

Até agora 'foram expulsos de campo os seguintes
jogadores: HeUnho, Wilmar e Osmar, do Guarani; Ali­

ton, do Atlético; Bent.inho, do Paula �amos; Rato, do

Tamandaré e pereréca e Fausto Nilton, do Figueirense.
O Aval e o Bocaiuva não sofreram expul�.

JUIZES QUE FUNCIONARAM

}qgÚtllrenSe •••••.••••••••••••••••• 16

liuaranl •.•• , ••••••••••••••••••••• lU
27PuuJ.U .ttamos ••••••••••••••••••••••

1'amana.aré •.••.•••.••••••••••••••• 16

-----------ARl'LLHEIROS----
Édson (P. RaIPos, 9

li.oJ.oao lu.uaranl) ••••••••••••••.•.. ,... 8

Vawnne ltl.vaIJ ,., •••

Oscar/lAtletlCO) ••••••..•.• , •••••••..•••

Betlnho lAvai) ..•••••••••.••.•.••.•••••

Samora (P. Ramos) ••••••••••••••••••••••
Alal!" lAvaIJ •••..•.•••••••••••••••..•.••

RonaiGO (.I!'iguelrense) ••••••••••••..••••• 5

Valtll'lo CP • .t<.amos) ••••••••••••••••••••• 4

� Mlnnno {AVal} •.•••.••••••••••.••••••• 4

l-erereca (l<'lgueirt:nse) •••.•••••••••••••• 4

Mlflnno (Atl��ICO' ••.••••••••••.•.•• , •..

VlImar (Ouaranl) ••••••••••..•.•..• , .• ,.
4

Ra�o (Tanlanaare, ••••••••.•.•• ,., •••.••

Heun.llo luuarani, ••••••••••• ,., ••••••••

Al1Lun (Atle�lcoJ ••••••••••••••.•••.•• _.

Sel·g,lo t.ti'lg:UtHrense) •••••••••••.•. , ..•••

LUIZ lBocaluva) •••••••••••••.•.•••••••••

Guará UsocalUvaJ _ 3

M.arreco l1-' • .ttam0s) ".. 2

Ben�lnho (P. Kamos) • •••. ••. •••••.•..•• 2

Fernauao (.I!'lguell'ense) ••••••••••••.•.•

Ba lii(,letlcoJ ....•• " •••••••••••••• : •••
LOlmeyer luuaranl) ••••••••••• j ••• _ ••••

OChOU (Bocaluva) •• _"" �............... 2

FIda (Tamandaré) •••••• •••••••••••••••• 2

Lalao ('.l"�uanaarc) •••. j,.••••••••• i'IS
... 2

"'!'!unir;,{".1a��anaaré�:�·\t.·v·····.···K .tf .. ;W�ilaem'âr Uamanc1àf(!l)�•••• :� •• .I ....1:.:
J. Batista (P, Ramos) •• •••• ••••.••••••.•. 1

Rene lAvai) •. , •••••• _.. 1

�:\���� ��i�:el::��::lr.e�:s.c.). _.:::::: : t::::: �
TeLe (AtJe�lco) ••••... , •• , ••••.•••.•.• , .•

Vado (Guarani) •••••••..• ,., ••• ,., •...•

AdIlson (Guarani) 1

Nazareno (Bicaill'la) " •...•.....•

ximo.
OS MELHORES DA

NOITADA - 1.0 - Hé­
lio Meyel' do Big-Boys
com 1[)f) pontos; 2.0 -

João Cardtmuto- do Big­
Boys com 146 pontos; 3.°
- Jor.ge Amim do Bigo­
Boys com 146 Pontos; 4.0
- Arlindo Flack do Ga-
tos ·com 144 'pontos,

,

A CLASSIFlCAÇAO
F�NIAL: Após a última

eta.pa, cumprida. na noite
de sexta-feira, ficou sen°

do a seguinte a classifi;

cação dos clubes ,por pau
tos perdidos:

1.0 lugar: Campeão­
Barriga V,e·rde com [) p.p.

2.0 l).lgar: Vice Cam­

'peão Big�Boys {'om 6 p.p.
3.0 lugar: Unidos com

6 pontos perdrdos
4.0 lugar: Gatos, ,!!om

7 -p.p ..

NOTA - Note-se que

dos Jogos;
bl Em data que será es­

colhida pelo Presidente do

Congresso, durante a rea�

lização dos Jogos, para es·

colha da futura cidade Se­

de;
c) Para tratar de assun·

tos especiais, em caráter
extraordinário, quando con­

vocado pelo Presidente;
d) Para encerramento

dos Jogos.
Art. 29.° - A mesa diri­

gente será constituida de

um Presidente que será o

Presidente da Federação
At.lética Catarinense, ou seu

representante, do Presiden�

te da CCO, dos representan­
tes das Federaçõ.es especia­
lizadas que participarem
dos Jogos e de um Secretá­
rio Executivo designado pe­
la CCO.
Art. 30.0 - A mesa diri­

gente terá a seu cargo a

Direção Geral de todos os

t.rabalhos durante a realiza­

cão das sessões orniárias a

�xtraordinãrias, bem assim

a lavrarem atas das sessões,;
devidamente assin�das pe-

ciuma?

D013 LiDERES
O campeonato de juvenis

,ca cidade teve andamento
na manhã de domingo com
o clássiéo Figueirense X
Avai, vencido pelo alvi·ne·
gro por 5xO. Figueirense e

Guarani são os dois líde­
res do atual certame.
CARNAVAL EM CRICIUMA
Com a chegada da dele­

gação do Metropol a Cri,
ciuma o que aconteceu por
volta das 18 horas de se­

funda feira, houve um ver­

dadeiro carnaval nas prin­
cipais ruas da cidade suli,

na com o povo carregando
fm triunfo os atlétas e di·
letores campeões do Esta,
do. Uma grande aRoteóse.

A ENQ.UETE

José Silva ........••.•••• , ...•.... _ ••• 13 vezes
Iolando Rodrigues . , . , ....•...• , •••• , .• 9

Virgilio Jorge .. ""'�"""""""?

Silvano Alves Dias ........• , ,. 3

Benedito de Oliveira • . • . . . . . 2 I "

2Agobar Santos

CLASSIFICAÇAO DOS ASPIRANTES

l0 lugar _ Aval, Figueirense e Paula Ramos, 5 p.p.

2.0 lugar � Bocaiuva, 11 "-

3.0 lugar � Tamandaré, 15

4.0 lugar - Atlético, 17

5a lugar _ Guarani, 16 I

CLASSIFICAÇAO DOS JUVENIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


